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P u b l i c a - s e Á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

A oficina de um operário da Nazaré, saiu o lumi-

Íioso espirito, que erradiou no coração dos jus-
òs, quais o velho Simeão do templo. E não 

era como Sócrates e Platão e Ciceros, que res-
peitavam os desvarios supersticiosos do vulgo. 

Estremava-se dos filosofos da gentilidade que prégavam ma-
•itírnas de boa vida, e as desdouravam na pratica. «Se não 
érêdes em minhas palavras, dizia o justo da Galilêa, crêde áo 
menos em minhas obras». Aos que lhe espiavam malqueren-
fêS a existencia milagrosa dos benefícios e abnegação, dizia: 
[Quem de vós me apontará uma culpa?» 

Na serenidade de seu rosto lampejavam, intercadentes 
Com as amarguras de homem, os respeitos da divindade.. Aca-
riciava as creancinhas com branduras de pai. Falava aós ve-
lhos com respeito, e arrior de filho. Enxugava lagrimas com 
as consolações nunca ouvidas dá palavra humana. Coava 
talsamos estranhos ás chagas recônditas da alma. Desaper-
ta os pulsos roxos das algemas dos tiranos. Deante do po-
%re admoestava a soberba do poderoso. Deante do poderoso 
'ensinava ao pobre a virtude da humanidade. Ia á presença 
do grande, sem antepor aos esteriores da pobresa a recomen-
feção de sua divina mensagem. Abraçava os fugitivos á lei 

Írisaica, instrumento de hypocritas, sepulturas branqueadas, 
íeias de verme e podridão. Sustentava as multidões famin-
s com o pão que o pae multiplicava debaixo de seus olhos 

suplicantes. Feria com um raio de luz os olhos cerrados em 
|revas desde o nascimento. Levava suas palavras ao coração 
do surdo, para quem a linguagem humana fora um mistério. 
Mandava ao paralítico erguer-se com o seu grabato. Chorava 
sobre o tumulo de Lazaro e filtrava-lhe no seio vida nova com 
'as suas divinas lagrimas. Perdoava á mulher pecadora, que a 
justiça da terra apedrejava. Curvava-se a lavar os pés dos dis-
cípulos, que o seguiam vacilantes de fé e coragem. 

Êssè justo se fosse um homem não teria inimigos. 
Eram prédestinadas as ŝuas inaraveis amarguras. Ergueram-
se homens a injuriaí-o. E o santo da paciência e do perdão 
éncarou-os com doçura, e falou, quando os viu baixarem--se 
para o apedrejarem: «Por qual dos meus benefícios quereis 
apodrejar-me?» 

Não era homem; que a sua paixão foi um assombro 
nunca repetido de humildade, submissão, brandura e cons-
tância. 

Não era homem; que as calunias, os ultrajes, as dôres 
suplícios não lhe arrancavam um gemido de cólera. 

Não era homem; que antes do trespasse de Jesus Cris-
to, nunca o perdão baixara da cruz sobre os algozes de um 
jnocente. 

Sócrates morrera com espantosa coragem e animo im-
j>erterrito. «Se a vida e a morte de Sócrates foram de um sá-
bio, a vida e morte dè Jesus foram de um Deus», diz Rous-
seau, o filosofo, a consciência alvoraçada por um rapto do 

^Oração. 
CAMILO CASTELO BRANCO. 

€ cos da Sociedade 
'Aniversários 
& Fazem anos, hoje: 

A menina Sdra, filha do sr. Herma-
no Ribeiro Arrobas. 

D. Maria do Carmo Carneiro de 
Sousa Peres. 

D. Maria da Conceição Gouveia dá 
Costa e Lemos. 

Dr. Manuel de Moura Lino e Freire 
Alberto Manuel Negrão Patrocínio 
Benjamim Marques dos Santos /«-

Jior. 
Carlos Mesquita, filho 
A'manhã: 
O menino Antonio d'Almeida Corq-

ÈMt. 
f ;Ricardo Pereira dá Silva 

Nosabado: 
O menino Antonio, filho do sr. dr. 

Antonio Assis Teixeira. 
Dr. Anibal dos Santos Viegas 

- No domingo: 
Dr. Rui Enes Ulrick 

v, Eugénio Barjona de Freitas 
• Na segunda-feira: 

„,>•' D. Maria do Ceu Pinto 
Dr. José Joaquim d.'Oliveira Guima-

ittes. 

Pedido de casamento 
Pela sr." D. Marta'Estrela de Sousa 

da Costa Lobo, foi pedida em casamen-
to para seu filho, o sr. dr. Gumerzindo 

mento da Costa Lobo, a sr." D. Ma-
Madalena Bedford Teixeira Leal, J l filha da sr." D. Emilia Teixeira 
e do sr. Alfredo Bedford Teixeira. 

O casamento deve realizàf-se no pro-
Ximo verão. 

Partidas e chegadas 
Está em Coimbra, de visita a sua 

mãe a sr." condessa de Silves, acompa-
Meda de seas filhinhos, a sr.* D.Judith 
Wtito Caldas de íacerda, 

Dr. Acácio da Silva Ribeiro 
Como noticiamos defendeu 

ha dias a sua tése de doutoramen-
to na Faculdade de Medicina, ob-
tendo a classificação de 19 valo-
res, o sr. dr. Acácio da Silva Ri-
beiro. O interessante trabalho 
apresentado pelo novo medico in 
titula-se Valor do Novarsenobenzol 
*Billon* como preventivo na gran-
de epidemia. 

O sr. dr. Acácio Ribeiro bre-
vemente abrirá o seu consultorio 
nesta cidade, onde o aguarda um 
futuro prospero como lhe deseja 
mos e de que é digno pelas qua-
lidades que possue de trabalhador 
incan sável. 

S é m e n de intendias 

APELO Á CIDADE 
Necessidade de auxiliar 

os Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra 

de materal. 
Transporte 68$00 

José Augusto Lopes de 
Almeida 2$50 

O grupo dramatico fdo Gré-
mio Operário vai realisar um es 
pectaculo cujo produto é destina-
do á compra dejnaierial para os 
bombeiros voluntários, 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Parte brevemente para o es-

trangeiro, em missão de estudo 
visitando a Suissa, França, Ingla 
terra e a Italia, o distinto professor 
da Faculdade de Medicina, sr. dr. 
João Marques dos Santos. 

— Tomou posse do logar de 
preparador da cadeira de fisiolo-
gia, o sr. dr. Alberto Barros Lo-
pes. 

Manuscritos interessantes 
O sr. dr. José d'Arriaga apre-

sentou na Imprensa da Universi-
dade para ser publicado um ma-
nuscrito seu intitulado: Breve no-
ticia das novidades históricas, scien-
tificas, literários e artísticas conti-
das em obras manuscritas existen-
tes na Biblioteca Nacional do Rio 
de Janeiro. 

O mesmo sr. vai depositar na 
Biblioteca da Universidade de 
Coimbra alguns manuscritos seus 
ainda não. publicados. 

i— — 

A gréve telegrafo-postal 
Está finalmente solucionada a 

gréve dos empregados dos cor-
reios e telegrafos. 

O pessoal da estação deCoim 
bra desde quarta-feira que se en-
contra ao serviço. 

A' nossa redacção veio um 
grupo de funcionários, que ma 
nifestou o seu regosijo porque o 
conflito havia sido solucionado 
sem desdouro nem para o Estado 
nem para a classe. 

. . . . i • i — — n 

Portugal na guerra 
Direcção dos Serviços de Estatística 

e Estado Civil 
Havendo na direcção destes 

serviços instalada em Lisboa no 
Palacio das Necessidades, secções 
especiais encarregadas do registo 
de mortos, prisioneiros e desapa 
recidos, (oficiais e praças) do Cor-
po Expedicionário Português, para 
passagens de certidões de obito, 
que só aquela direcção está encar-
regada de fazer, formação dos 
processos para concessão de pen-
sões de sangue, e ainda para fa 
cilitar as pesquizas a que, sobre 
prisioneiros, desaparecidos e mor-
tos, estão procedendo com a Co-
missão Portugueza de Sepulturas 
de Guerra, onde tem dois delega-
dos, no serviço de identificação e 
regularisação das sepulturas dos 
militares do C. E. P., pede-se a 
todos que possam fornecer escla-
recimentos, tanto oficial como de 
origem particular, sobre prisionei 
ros apresentados e não apresenta 
dos, desapafecidos e mortos do 
C. E. P., os enviem á referida di-
recção, afim de superiormente se 
providenciar-sobre a forma legal 
jurídica a dar á situação dos mes 
mos. 

A todas as perguntas feitas 
neste sentido procurará a Direção 
de Estatística rapidamente respon 
der com os os elementos cons-
tantes dos seus registos. 

Perdas na Europa 
As perdas do C. E. P., regis-

tadas na Direção de Estatística até 
29 de Fevereiro ultimo, são as 
seguintes: 

Mortos: Oficiais 67, sargentos, 
84, praças, 1636. 

Feridos: Oficiais, 256; sargen-
tos, 2Q6; praças, 4672. 

Incapazes: Oficiais, 439; sar 
gentos, 487; praças, 6333. 

Prisioneiros: Oficiais, 270; sar-
gentos, 367; praças, 6041. 

Desaparecidos: Oficiais, 6; sar 
gentos, 12; praças, 129. 

Descriminando. Mortos 
Em combate: Oficiais, 35; sar-

gentos, 46; praças, 1007. 
Entoxicação por gazes: Ofi-

ciais, 3; sargentos, 2; praças, 59. 
Por desastre em serviço: .Ofi-

ciais, 6; sargentos, 7; praças, 61. 
Por doenças: Oficiais, 23; sar-

gentos, 29; praças, 448. 
Causas desconhecidas: Pra-

ças, 61. 

íai w í a 
0 

Produziu os mais benéficos 
resultados a campanha iniciada 
pela Gazeta de Coimbra, contra o 
péssimo material de incêndios de 
que a corporação dos bombeiros 
municipais possue e a falta do 
mesmo com que luta a corpora 
ção dos bombeiros voluntários, 

Iniciaram se subscrições, pro 
moveram se festas sportivas e ou-
tras estão em via de realisação 
para com o produto delas se pro-
ver a corporação dos bombeiros 
voluntários do material que ne-
cessita e cuja falta expõe a cidade 
a um perigo iminente. 

Quanto á corporação dos bom • 
beiros municipais o sr. José Si-
mões Pais, inspector de incêndios, 
o intrépido e humanitario bom 
beiro que o paiz conhece pelos 
seus actos por vezes cheios de 
heroicidade em prol do seu se-
melhante, comunica nos, que, por 
ordem da Camara encomendou, 
no Porto, a um dos melhores 
construtores de material para a 
extinção de incêndios que é o 
sr. Jaime Augusto Soares, uma 
bomba braçal de jacto duplo pa-
ra tracção animal, que fornecerá 
500 a 600 litros de agua por mi-
nuto, com projecção de 25 a 30 
metros. Esta bomba obedece a 
um dos sistemas mais recentes e 
aperfeiçoados. E' para trabalho de 
piquetes de 8 homens, sendo o 
seu custo de 1.300$00. 

A mangueira que V3Í ser ad-
quirida é de fabrico inglez e o seu 
custo deve regular entre„3$50 e 
5$00 por cada metro. 

Mais pos informa o sr. Simões 
Pais que o restante material está 
sendo reparado. 

A maquina a que nos referi-
mos deve estar nesta cidade no 
proximo mez de Maio, vindo a 
Coimbra fazer a sua entrega o fa-
bricante, que fará varias experien-
cias. 

Sabemos que o sr. Simões Pais 
está trabalhando cotn actividade 
no sentido de dotar Coimbra com 
um material de incêndios digno 
da sua importancia. 

Registamos com o maior pra-
zer estas medidas e oxalá que 
dentro em breve se tornem um 
facto. 

Mas isto não basta. E' preciso 
que a cidade de Coimbra auxilie 
a corporação dos voluntários do-
tando-a com o material que ne 
cessita. 

Esta corporação tem gloriosas 
tradições e os seus serviços são 
assinalados. A' cidade impõe se 
o dever de auxiliar a iniciativa pu-
blica e neste caso estão as corpo-
rações de bombeiros de Coimbra. 

A iniciativa particular que re-
constitua a benemerita corpo-
ração dos voluntários, cujos ser-
viços são indispensáveis, introdu 
zindo lhe o material de que tanto 
carece para defesa de todos nós e 
dos nossos haveres. 

Juntas medicas 
Vai ser syjeito a u m a j u n t a 

medica para efeito de mudança de 
situação, o juiz da comarca de 
Arganil, sr. dr. José de Orneias 
Cisneiros. 

— Vai ser submetido a uma 
junta medica o sr. Amilcar Luís 
Franco, candidato aprovado no 
ultimo concurso para o logar de 
aspirante do quadro interno adua 
neiro, afim de se reconhecer se 
está ou não impossibilitado de 
desempenhar o referido logar. 

O rendimento dos impostos 
no mês de Fevereiro findo, neste 
distrito foi o seguinte: 

O imposto do sêlo foi de 
32:996$ 19 para mais 717$17, do 
que em igual mês do ano anterior. 

O imposto do rial d'agua ren 
deu 1:470$39, mais 42$54, do 
que em igual mês do ano passado. 

As licenças para venda de ta 
baços renderam 66$75 e as multas 
452&2Q. 

N O C A L V Á R I O 

Maria, com seus olhos magoados, 
céus espirituais, lavava em pranto 
as largas chagas de Jesus, emquanto 
ria ao pé um dos três Crucificados. 

Semblantes de mulher mortificados 
escondiam a dôr no casto manto. 
Uma mulher de Henon chorava a um canto. 

Jogavam sobre, a túnica os soldados. 

Marta, os pingos de sangue, alva açucena, 
dir-se-ia no bom seio recolhe-los. 
Alguns riam, brutais, daquela pena. 

Salothé tinha um mar nos olhos belos. 
João fitava a Cruz — Mas Magdalena 
limpava a Cristo os pés com seus cabelos. 

s Gomes Leal. 

| CULTURA,e VENDA de PLANTAS | 

| -:- D ESTUFA e D AR LIVRE -:- 1 
= Colecções de roseiras, craveiros, 

crisântemos, dálias, begónias, etc. 
Confecções de flores naturais, ramos, 

corbeilles, bouquets, palmas e coroas. 
R . M A R T I N H O D f t F O N S E C A 

M o n t e d a S a u d a d e 
(Junto ao Penedo da Saudade) 

=71 

F o o t - B a l l 
Como noticiamos realisou-se o desa-

fio de foot-ball em beneficio dos Bom-
beiros Voluntários, entre o Sporting, da 
Figueira e o Sport Club, de Coimbra. 

A tarde estava péssima pata o match 
por causa do vento fortíssimo, que fazia. 
O desafio principiou á hora, havendo 
pouca gente a assistir I Como era um 
beneficio a favor duma das mais simpá-
ticas agremiações de Coimbra, duma co-
lectividade formada por homens sempre 
dispostos a sacrificarem-se por aqueles 
que precisam do seu auxilio valoroso e 
cheio de abnegação grandiosa, nesses 
momentos trágicos de inundações ou in-
cêndios, impunha-se a^obrigação de se 
ir até lá mostrar-lhe o apreço em que a 
cidade conta aqueles simpáticos rapazes 
que souberam sempre sustentar uma glo-
riosa vida de tradições heróicas. 

Mas .. a cidade foi sempre a s s i m . . . 
esquecendo-se dos que por ela se sacri-
ficam quando a morte paira, sinistra-
mente, sobre os nossos lares. 

O Sporting, da Figueira, veio a esta 
cidade, gentilmente, prestar o seu auxi-
lio a o s Bombeiros Voluntários. O gesto 
dos simpáticos sportsmen deve merecer 
a n o s s a consideração e o nosso reconhe-
cimento. K* assim que se costumam 
marcar as generosas' iniciativas que dão 
honra e prestigio àqueles que os promo-
vera. O Sport Club Conimbricense ó tam-
bém digno dus nossos mais sinceros 
aplausos pela sua obra, pretendendo le-
vantar uma colectividade que honra a 
nossa terra. 

O match foi jogado com muita leal-
dade, mas com pouco entusiasmo, mos-
trando os dois teams um^ certa1 vontade 
em fazer unicamente, foot-ball. 

O Sporting, jogou, desta vez, um 
pouco melhor, pelo menos na primeira 
parte, com algumas fugas bem conduzi-
das pelas azas esquerda e direita, inter-
ceptadas pelos backs do Sport Club. O 
Sport f a z o p r i m e i r o goal poucos minu-
tes de principiar o jogo. O Sporting 

carrega, combinando. A linha de avan-
çados do Sport ataca, regularmente uni-
da, mas o keeper da Figueira, que é 
muito melhor do que o que vimos jogar 
ha tempos, defende bem, oportunamente. 
O jogo continua, algo monotonamente, 
com cargas sucessivamente dadas de 
parte a parte. Na segunda parte o Sport 
domina o Sporting, atacando ininterru-
ptamente as suas balisas, defendidas re-
gularmente pelo keeper. Os backs mui-
tíssimo fracos, com a mania péssima da 
sulipa, desorientam-se um pouco. <• Jogo 
inergico no half esquerdo, meia esquer-
da e direita. Os jogadores da Figueira 
defenderam-^e, com inergia do Sport, 
jogaram bem Ricardo, Galants, Montei-
ro e Chico Correia. 

O team da Figueira tem alguns joga-
dores que, em contacto com grupos mais 
fortes, podem fazer rápidos progressos. 
O keeper é o melhor, da Figueira, que 
temos visto, apesar de não ter muitos 
conhecimentos daquele logar. 

Teve boas defezas, algumas felizes e 
emendou fraquezas imperdoáveis dos ba-
cks. O Sport venceu por 5 goals a 2. 

Emfim, o match foi lealmente joga-
do. sem ^violências, sem brutalidades • 
com algumas fases interessantes. A pri-
meira parte, foi arbitrada por Rui Sar-
mento e a segunda por Pedro Rocha, 
imparcial. No Sport Club houve um pe-
queno copo d'agua oferecido aps sports-
men figueirenses, que embarcam no com-
boio da tarde. A impressão que o Spor-
ting deixou em Coimbra foi boa, pela 
maneira correcta e leal como se condu-
ziram durante o jogo. 

SIOCKLER. 

Partiu para Lisboa em goso de ferias, 
Augusto da Fonseca, capitão da Asso-
ciação Académica. Parece que Augus-
to da Fonseca aproveitará a sua estada 
em Lisboa para contratar o Império e 
os Belenenses que devem jogar breve-
mente, nesta cidade, um desafio. O 
vencedor do recontro jogará depois com 
a Associação Académica. 

— E' natural qua a Assoeieçâo A«s,< 



GAZETA DE C0IRI1BRA de i de Abr i l de 1920 

demica vá a Lisboa a convite do Sport 
de Lisboa e Bemfica. 

A Gaveta de Coimbra pensa em rea-
lisar um desafio, depois da Paschoa, en-
tre dois dos melhoras teams de Coimbra, 
revertendo o próducto das entradas em 
beneficio dos Bombeiros Voluntários. 
Pede, para isso, ò auxilio dos simpáticos 
sportsmen desta cidade, atendendo ao 
fim da sua iniciativa. 

A Gajeta de Coimbra está ceita de 
que não encontrará obstáculos na reali-
sação da sua obra \lsto que tem sido o 
jornal que mais calorosamente tem de-
fendido as associações sportivas de 
Coimbra, fazendo à propaganda entusiás-
tica das suas festas. 

— Depois de ferias realisa-se o ma-
tch entre o Liceu Pedro Nunes e o Liceu 
desta cidade. O team do Liceu- Pedro 
Nunes tem, na sua linha, alguns dos jo-
gadores mais rápidos das escolas de 
Lisboa. Sustentou matches entusiásti-
cos com a Casa Pia e a Escola Acadé-
mica. 

— A Associação Naval 1.° de Maio, 
realisa, brevemente, na Figueira da Foz, 
um sarau dramatico-sportivo. Ha, na-
quela simpatica colectividade figueirénse, 
alguns sportsmen com exçepcionais qua-
lidades de ginastas. Quando a Associa-
ção Naval dá algum sarau na Figueira, 
l>a sempre festa naquela linda praia pe-
las inúmeras simpatias que conseguiu 
atrair a brilhante colectividade sportiva, 
uma das glorias do sport nacional. 

— Realisou-se no domingo passado 
na Figueira da Foz um desafio de foot-
ball em 2.»s categorias, entre o União 
Foot-Ball Coimbra e o Sport Grupo Na-
cional, daquela cidade. 

O mciicft decorreu com regular iner^ 
gia, foi um pouoo prejudicado por um 
lorte vento que fazia. 

A vitoria coube ao União por 2 goals 
a 1 marcados regularmente por Aurelino 
10 minutos antes de terminar o encontro. 

Gomo nos anos 
anteriores, a "Ga-
zeta de Coimbra,, 
não se publica no 
proximo sabado. 

Teatro Avenida 
Nas ultimas noites teem-se exi 

bido alguns Ulms de verdadeiro 
valer artístico. 

O publico de Coimbra tem 
presenceado os verdadeiros re 
quintes da «arte muda» que c 
entusiasmam. 

Pelo écran tem passado Maria 
Jacobine uma das mais queridas 
artistas do nosso publico e Túlio 
Carminatti, o homem que por as 
suas qualidades de artista se tem 
distinguido no cinema. 

Ontem exibiu-se ali o Mártir 
de Golgota um soberbo trabalho 
de cinematografia. 

— • — i 
Egreja roubada 

Da egreja do logar de Moinhos 
que, como noticiámos, foi rouba-
da, levaram os gatunos, entre ou-
tros objectos, um fio de ouro com 
pérolas, uma coroa e um resplen-
dor de prata, dois anéis de ouro 
e 9$00 em dinheiro. 

Sem significação 
Nestas linguas imperfeitas que 

alam os homens da mesma ma-
neira que fartas vezes se não to-
sam vocábulos com que se pos-
sam exprimir ideias que fervilham 
nas suas cabeças, tambetn sucede 

ue se encontram termos de que 
se não consegue desvendar a si-
gnificação. 

Algumas dessas palavras são 
muitíssimas vezes repetidas, são 
apregoadas na praça publica, ser 
vem de tema a muitos atorteme-
ados da politica que mais não 

são do que leiloeiros que ofere-
cem mercadorias por eles deterio-
radas. 

E' uma dessas palavras: 
Liberdade. 
i Quanta tinta se tem gasto, 

quantas doses de cabeça tem as-
saltado alguns que tentaram fazer 
acreditar que ela para mais algu-
ma coisa servia do que para ca-
bide de chapéu, por causa dessa 
palavra Í 

Nisto falavamos nós, o meu 
visinho e eu, uma destas tardes, 
quando ele, vasculhando na me-
moria em que tem armazenadas 
coisas velhas e, ás vezes, espiri-
tuosas, me contou o seguinte: 

— Esta é a respeito de Napo-
eão, aquele que «não existiu», 

segundo alguém já disse. 
Quando ele se propoz á ma 

gistratura de cônsul vitalício liou 
ve um general que, em frente das 
suas tropas, falou assim, mais vir-
gula menos ponto: 

j Camaradas! O povo vai ser 
chamado a intervir na eleição do 
general Bonaparte e sobre se ele 
deve ser eleito cônsul, ou não, 
sor toda a vida. Eu quero que 
todos votem livremente. 

E, depois destas palavras que 
jarecia terem agradado aos ou-
vintes, o general acrescentou: 

— Tenho, porém, a adverti los 
que mandarei fuzilar, na frente 
dos seus regimentos, aqueles que 
não votarem a favor de Bona 
parte, j Viva a Liberdade! i Viva 
a Republica! 

O meu amigo tirou uma fu 
maça do seu cigarro e eu tive 
vontade de também de soltar um 
viva á Liberdade. 

Nuno BEJA. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 27-3-920 
- AGRAVO CÍVEL 

Soure — Joaquina Guardada, viuva, 
do logar do Marco, freguesia de Samuel, 
comarca de Soure, contra o Digno Cu-
rador dos Órfãos e os herdeiros jde An-
tonio Cardoso, do mesmo logar, fregue-
sia e comarca. — Relator, Oliveira Pires 
escrivão, Pimentel. 

AGRAVOS CRIMES 
Penacova—Joaquim Carvalho, casa 

do, negociante, residente em Riscasilva, 
comarca de Penacova, contra o Ministé-
rio Publico. — Relator, Diniz da Fonse-
ca; escrivão, Quental. 

Anadia — Joaquim Rodrigues Car 
reira, casado, proprietário e outros, to-
dos de Sangalhos, contra o [Ministério 
Publico. — Relator, Vaz Pinto; escrivão 
Quental. 

Aeordãos 
Escrivão, Faria Lopes 

APELAÇÃO CÍVEL 
Tondela — Maria Ventura, contra Ma-

nuel Antunes Qomes. 
Revogada a sentença. 

APELAÇÃO CRIME 
Agueda — Manuel Soares José Dias 

è outros contra o M. P. 
Revogada a sentença. 

Escrivão, Quental 
APELAÇÃO CÍVEL 

Ancião — O M. P. contra D. Elisa 
Augusta Mendes. 

Revogada a sentença. 

Tratado de Paz 
O Congresso da Republica 

Portugueza já aprovou o Tratado 
da Paz de Versailles. 

Estio, pois, reatadas as nossas 
relações «ora 9 Alemanha, 

I L U m i D O R f l ô 

Um filho. Não. Não pode 
ser. Positivamente não é ela. Ela 
era mais fresca, mais louçã, mais 
simples, mais apetitosa e mais 
transparente de epiderme. Nem 
aquele olhar, profunaamente mè-
lancolico, abysmal, que enternecia, 
que dominava, com scintilações 
etereas e fantasticas, nem aquelas 
gargalhadas cujo timbre feria im-
placavelmente como as gargalha-
das de cristal, teem o mesmo po-
der d'atração irresistível. 

Via — mais palida, mais ca-
vada d olheiras, mais sumida de 
carnes, mais apagada de sensações 

de transportes. Um gesto dela, 
um gesto daquela mão escultural 

longa, produzia emoções trans-
cedentais de beleza e de tragedio. 

Dir-se-hia um espetro, com 
aquela palidez mate, á luz crua e 
fera dos candelabros violentos. 

Oh, que transformações pro-
duz o primeiro filho, o primeiro 
fructo dum amor que devia ser 
intenso a avaliar pela grandeza 
da sua mocidade ?! 

Que transformações! Que trans 
formações ?! 

Já não é a mesma, apesar da 
altivez dominante dos seus olhos, 
da dolência maguada e terna do 
seu porte, do seu andar, do seu 
sorriso. Dir-se-hia um espetro, 
dfr-se-hia um espetro. 

Mas a ternura musical da sua 
voz acentuou-se mais, modificou se 
mais, mais simples, mais român-
tico, mais profunda, mais enterne-
cedora, mais grandiosa, como uma 
nota emocional soltada da alma 
misteriosa e suave dum violino fan-
tástico. 

A sua voz! a sua voz que já é 
a mesma voz do filho que ela traz, 
orgulhosamente, pela mão, como 
domina e atrae! 

Phébo. 

Demissão de autoridades 
Causou geral impressão o fa 

cto do governador civil deste dis-
tricto, sr. dr. Domingos Lara se 
demitir daquele cargo e de ime 
diatamente abandonar o governo 
civil, tendo entregue a chefia do 
distrito ao secretario geral. 

Com s. ex.a se solidariesaram 
o administrador do concelho, sr 
dr. Antonio Temido, e o comis-
sário geral interino da policia, sr 
Fernandes Martins. 

A' atitude do sr. dr. Domin 
gos Lara não é estranho o pro-
cesso disciplinar que mandou ins-
taurar contra o comissário geral 
da policia, sr. Antonio Lopes de 
Morais Silvano. 

O MILHO 
Foi determinado que a direc-

ção geral do comercio agrícola 
satisfaça as reguisições de milho 
feitas pelas camaras municipaes, 
sendo-lhes fornecido o cereal em 
deposito nos armazéns do Estado • — • • • • • 

'Feira assaltada 
No Carregal do Sal o povo 

assaltou a feira mensal que ali 
tem logar e apoderou se de todos 
os artigos expostos á venda, como 
fatos, calçado e generos alimenti 
cios. 

O motivo do assalto foi ori 
ginado pelos negociantes de ba 
tata terem pedido 8000 por cada 
arroba daquele legume. 

RECLAMAÇÃO 
A Junta de freguesia de Sou 

zelas vai reclamar pecante o juizo 
de direito desta comarca contra a 
eliminação de alguns eleitores da 
quela freguesia no respectivo re 
censeamento para o corrente ano 
e contra a inscrição de outro por 
não saber ler nem escrever. 

Uma quadrilha de gatunos 
A policia tem em seu poder 

3 indivíduos que fazem parte 
duma quadrilha de gatunos que 
em varias terras deste districto 
tem praticado importantes rou 
bos. 

Pelo exame feito ás ferramen 
tas que foram apreendidas a um 
dos presos verificou se que foram 
elas a que serviram no arromba 
mento dos jasigós do cemitério 
da Conchada crime que eles ne 
gam, 

Mercearia Lusitana 
Gaito, Canas & Companhia 

S u c e s s o r e s 

BISftRRO & CASIMIRO 
C O I M B R A Rua do Cego, n.° I a 7 

• TELEFONE N.° 8 

Comissões e consignações . -:- Encarregam-se de todas 
e quaisquer operações de carteira, tais c o m o : 

Compra e venda de papeis de crédito, etc., etc. 
Seguros contra fogo. 

Tem sempre á venda artigos de mercearia de boa qualidade 
e da melhor procedencia. Materiais de construção, 
tais como manilhas de grés, e seus acessorios. Azule-
jos. Telhas, tipo Marselha e losango. Tijolos. Plati-
: bandas. Cimentos AO PREÇO DAS FABRICAS : 

Deposito de perfumarias e artigos para barbearia. Vinhos finos 
e de meza. Champagns. 

BAILE 
No próximo sabado, realisa se 

na simpática colectividade do 
Grémio Operário o baile da 

áscoa. 
Agradecemos o convite que 

nos enviaram. 

Agradecimento 
Maria da Cunha Pinto Claro, 

Cecília Coelho de Lemos (ausen 
te), Antonio Rodrigues Claro Jú-
nior, Celeste Pinto Claro de Le-
mos e Antonio de Oliveira Le-
mos, vem por esta forma, na im-
possibilidade de o fazerem pes-
soalmente, agradecer a todas Jas 
pessoas que se interessaram pelo 
estado do seu querido neto e fi-
lho Francisco Antonio de Lemos 
e que tomaram parte no seu fu-
neral. 

Testemunham também por es-
ta forma o seu muito reconheci-
mento ao ilustre clinico sr. dr. 
Costa Mota, pela forma carinhosa 
com que tratou a infeliz creança, 
empregando todos os seus vastos 
recursos scientificos para a sua 
salvação. 

A todos protestam a sua pro-
funda e eterna gratidão. 

Coimbra, 25 de Março de 
1920. 

7\ j i-i d ante defarmacla 
«• Com mais de 5 anos de pra-

tica oferece-se preferindo Coimbra. Nesta 
redação se diz. 

O b i t u á r i o 

Na Lousan faleceu o abastado 
propriétario, sr. Antonio Simões 

opes, extremoso pai dos nossos 
atnigos srs. Laércio, Alcíne e Jai-
me Simões Lopes. 

O funeral do venerando ancião 
constituiu uma grande homena-
gem á sua memoria. 

Era muito considerado e só 
soube praticar o bem, motivo por-
que a sua morte foi naquela vila 
geralmente sentida. 

A' família do extinto apresen-
tamos as nossas condolências. 

ATK̂ ÍOT̂ OKÍÍVTOIÍÍÍÍÍî Î IVIOIVIOIVIÍÍIKÍÎ IMIVIÍ̂ Î ÍIÍ 

MWIIIEL CRUZ MATTOS 
Representações e Comissões 

Rua da Louça, 73 e 75-Tel. 91 
C O I M B R A 

Carvão mineral e vegetal : Lenha 
serrada a domic í l ios: Adu-

bos químicos 
Carvão a 1$50 a arroba 
benha serrada a. $30 > 

ANUNCIO 
T r i b u n a l d a 

R e l a ç ã o d e 

CoimbpQ 
1." Publicação 

Em conformidade do dis-
posto no § primeiro do artigo 
1037 do Codigo do Processo 
Civil, e com a cominação do 
§ segundo do rnesmo artigo, 
é intimado Henrique Ferreira 
Barreto, casado, comerciante, 
residente na vila e comarca de 
Cantanhede, para no praso de 
trinta dias, preparar a apelação 
comercial n.° 13 em que é ape-
lante, e apelado Antonio Diniz 
Júnior, casado, proprietário, 
residente no logar de Cordi-
nha, daquela mesma comarca. 

Coimbra, 18 de Março de 
1920, 

O escrivão do Tribunal da Relação, 

/ . A. de Faria Lopes, 

Mães! 
sem leite 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os lillios e que se queiram 
robustecer, tomam a Vitalose, 
que st-.ndo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fòr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmfnle,crean-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se todo o cuidado em 
verificar se todos os rotulos levam 
indicação •do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far~ 
inacia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro'preparado que 
não tenha esta indicação de garan-
tia. 

A Vitalose vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

Broxe Urautica-se bem a pes-
soa que entregar nesta redação 

um broxe do feitio de uma estrela, que 
se perdeu na sexta feira ou sabado. 

Previneiri-se os ourives e casas presta-
mistas para nâo fazerem a compra desse 
objecto e pede-se a sua apreensão. 

Cama de ferro, nova vend-se. Kua 
10, n.° 1 

Cabelo caído do pentear ou 
obras usadas de cabelo, com-

pt-am-se nas Escadas de S. Tiago. 

Compra-se. Uma maquina 
de escrever usada, mas em bom 

estado, preferindo-se Remington. 
Nesta redacção se diz. 

Cofre e 
café. 

da Sofia, 68. 

moinho |»ara 
Compram-Se na rua 

Vende-se na Kua Corpo 
V» de Deus, com os números 112 

e 114. Trata-se com Manoel Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Luz. 

Casa e armazéns. Ven-
de-se uma bôa casa com 2 

grandes armazéns, proximos do caminho 
de ferro. Para tratar Avenida Dias da 
Silva, 61 a 65 (em frente do Colégio Mo-
derno). 

Criado e marçano pre 

cisam-se para o armazém de 
Sebastião José de Carvalho, rua do Poço. r&actilografa. Precisa-sena 

«Comercial Coimbra, Ld.B», 
Rua Visconde da Luz, 8-1.° andar. 

Trata-se das 11 ás 18. 

TDilho Colonial 
Já em armazém e~aos melhores 

preços do mercado 
VENDE 

f t B I L I O C O R R E I S 
Terreiro de Santo Antonio, 8 

COIMBRA 
Bilhar e bolas 

de marfim 
Vendem-se em bom uso. 
Para tratar com João Pi 

nheiro, Condeixa. 

Ç f l S f l 

Empregado e marça-
no Precisa-se. — Sebastiãc 

José de Carvalho. 

Engenho 
em bom es 
_ Vende-se um de ferro 
em bom estado de conservação 

Informa Julio da Cunha Pinto. 
p m p r e g a d o Com bastante 

pratica de armazém. 
Precisa-se na Casa Colonial, tua da 

Sofia. 

riguelra da Foz. Prédio, 
vende-se, construção antiga, na 

Praça do Comercio, 8, 9 e 10 e rua das 
Parreiras, 10 e 12, constando de: Loja 
para fazendas ou outro ramo. Grande 
armazém no 1.° andar com 2 entradas, 
2.° 3.° andar e águas furtadas, para ha-
bitação, 
dar. 

Trata-se, no mesmo, no 3.° an-

p o g ã o . Vende-se u m fogão 
• grande de cosinha, em segunda 

mão, na oficina do sr. Pedro de Jesus, 
Rua Adelino Veiga. 
~~""jpbgão Vende-se com caldeira 

• de cobre e com as seguintes 
dimensões, l,m 30 X 0,m 76, altura O,1" 95. 

Casa Londres. 
_ no Penedo da Sau 

dade. Aluga-se a que foi do 
sr. dr. Pedro Ameal. 

/ l a r a g e 
V I Hade. A 

Vendem-se, no 
kiosque do Largo das Ameias, 

das 9 ás 20 horas. 

• ampreías, 
kiosaue do La 

lyiobllla de quarto com espe-
1 1 lhos bisolados, vende-a Fran-

cisco da Fonseca Ftirreira no Largo da 
Sota. 

ryj aquinas, usadas, de 
1 • escrever. Vendem-se 

duas: uma Remington e outra Oliver. 
Para ver, na rua da Sofia, 68. 

1*1°:? 
F. N. 1 cilindro, vende-

Rua do Çoryo, 14. 
rylelo caixeiro com pratica 
* * de Mercearia e Farinha. Pre-

cisa-se na Rua da Sofia 211-213, 
pensão com bom quarto, pre-
• cisa-se para pessoa de perma-

nência. Carta a este jornal às iniciais A. B 

Piano Aluga-se um bom, pa-
gando-se bem. 

Nesta redacção se diz. 

Vende-se uma na £strada 
da Beifa, com electrico á 
porta, tem 3 andares e cada 
um com 11 d iv i sões e um dos 
andares ainda não está ar' 
rendado. 

E' bom emprego de ca* 
pitai. 

Informações: Casa LON-
DRES, Rua Ferreira Borges^ 
82 —Coimbra. 

, ouro, 
l i i e trn ~ 

Recebem 'ofertas de ou-
tras casas e depois vendem 
por mais dinheiro na Praça 
Comercio 36-1.°—Coimbra. 

Professora de plano 

Com o curso geral do Con 
servatorio lecioiia em sua casa ou tia das 
alunas. • • Dirigir a casa de Coireia dos Santos 
Olivais 

jQ a importancia a e u m 
brinco a quem o achou pela 

rua do Cervo, rua Ferreira Borges, Ave 
nida e Largo das _ 

S ' 
ucata da ferro fun 

dldO( compra-se qualquer 
quantidade na fundição de Alves Coim 
bra, Sucessor. R. Adelino Veiga, (antiga 
R. das Solas,) n.° 60. 

. . a n d e - s e uma cadela de pura 
V raça^ de S. Bernardo, de dois 

anos. Dâo-se informações. — Rua dos 
Coutinhos, 14. • . 

Ve n d e - s e uma prensa co-
piador grande, propila para 

casa comercial. Para tratar com casa 
de Francisco dos Santos Lopes tia rua 
da Nogueira. 

Vende-se um t 
tes Claros, cotii 

C o n s . t i k i i ç ã a e 

g a n i s a ç ã o 

e i e d a d e 

t a s : — A L I f t N Ç A 

C O M E R C I A L , LI-

A I T f t D A , c o m . a 

s c i a s e d e e m C o i m -

* b r a . . f ' V i l 

terrènocm Mon 
arvores de 

fruto e videiras! que mede aproximada-
mente 4.000 metro». Trata.se com Abí-
lio Augusto Vi«ir« — Cela». 

No dia doze dé 
mil novecentos e d e s e f t ^ 
nesta cidade de Coimbrã t 
meu escritorio, na rua da So* 
ia, numero cincoenta e cinco, 

perante mim Augusto Salda-
nha da Silva Vieira, notário 
substituto nesta mesma cidaí 
de e comarca, comparecerarçi 
os senhores Manuel dos San-
os Abreu, casado, proprieta,-
rio, morador em Figueiró dos 
Vinhos; Joaquim de Sous^ 
3arbosa, solteiro, maior, pro* 
Drietario, morador nesta cida^ 
de; Adelino Amado Filipp 
casado, negociante, moradoj 
nesta cidade; Miguel Fernan-
des de Oliveira, casado, nego-
ciante, também morador nestí 
cidade; Cáetano de Melo eSil-
va, solteiro, maior, negociante, 
morador nesta mesma cidad^ 
que outorga como socio e re-
presentante da firma comer-
cial com séde nesta mesma 
cidade Pessoa & Silva, Limi-
tada ; Joaquim Lopes dos Rei§, 
casado, negociante, também 
morador nesta cidade, que ou-
torga na qualidade dé socio t 
representante da firma comer-
cial também com séde nesta 
cidade, Reis & Simões; José 
Duarte dos Santos Canas, ca-
sado, negociante, igualmente 
morador nesta cidade; Jose 
Breda, casado, negociante, mo-
rador nesta mesma cidade; Ma-
nuel Chagas, solteiro, maior, 
proprietário, morador no lo-
gar da Cegonheira, freguesia 
de Antanhol, desta comarcá, 
Albano dos Santos Abre^ 
solteiro, maior, proprietariò, 
morador em Figueiró dos Vi-
nhos; Herminío Bernardo Lou* 
reiro, casado, negociante, mt* 
rador nesta cidade e Adolfo 
de Lemos, solteiro, maior, em-
pregado comercial, morada 
nesta mesma cidade, todos 
pessoas minhas conhecidas € 
das testemunhas idóneas Wf 
deante nomeadas e no fim *9> 
sinadas, que também são pfW 
sentes e minhas conhecidas 
perante as quais foi declarado 
por todos os referidos outor-
gantes: ,, íSM' 

Que por esta escritura §t 
constituem em sociedade pof 
quotas de responsabilidade li-
mitada, nos termos da lei <$• 
onze de Abril de mil novecen-
tos e um, cujo pacto será re-
gulado na forma dos artigos 
seguintes: 

1 . ° 

A sociedade adota a dertó* 
minação de fíliança C o * 
m e r c i a l , L i m i t a d a , efi-
ca com a sua séde nesta cida-
de, podendo estabelecer agelr 
cias ou sucursais em 
outra terra do país. 

2 . ° í 

"Ò seu objecto é o cofflÉ» 
cio de azeites, cereais, Hiero» 
rias e ainda quaisquer outroi 
ramos de negocio que a S®« 
eiedade proponha explorar. 

q o 
O. r 

A sua duração é peto p!^ 
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anos a contar de 

4.° • u O , 
ipital social é de cem 
' s correspondente á 

feital das quotas do^so-
são as seguintes: 

nuel dos Santos Abreu, 
escudos; Joaquim 
Barbosa, dez mil 

os; Adelino Amado Fi-
t, dezmil escudos; Miguel 

ndes d'01iveira, dez mil 
«dos; Pessoa & Silva, Li-

dez mil escudos; Réis 
ímões, dez mil escudos ; 

José Duarte dos Santos Ca-
nas, cinco mil escudos; José 
Brada, cinco mil escudos; Ma-
nuel Chagas, cinco mil escu-
dos; Albano dos Santos Abreu, 

mil escudos; Hermínio 
Bernardo Loureiro, cinco mil 
escudos e Adolfo de Lemos, 
cinco mil escudos; tendo já 
todos entrado com cincoenta 

;fpor cento de suas quotas, e a 
restante parte será entrada 
quando seja requisitada pela 
administração sem nunca ex-
ceder o praso.que decorre até 
finta e um de Dezembro pro-

5 o 

f. O capital social poderá 
§sr elevado uma e mais vezes 
tom autorisação da sociedade, 
Hssim como poderá ser au-
mentado o numero dos so-
(áos, devendo cada um da-
queles subscrever em propor-
ção de suas quotas de entrada 

poderão ceder a sua par-
em favor de qualquer dos 
os que tenham entrado 

quota inferior. 
6 . ' 

A sociedade poderá amor-
ir as quotas dos socios que 

queiram continuar asso-
idos, decorridos que sejam 

dnco anos, contados da data 
festa escritura e que o te-
nham comunicado á adminis-
tração com a antecipação de 
noventa dias, devendo a amor-
Ésação ser feita na proporção 
,0 nos termos do artigo an-
tecedente. 

7.° 
A sociedade é obrigada a 

liquidar as quotas dos socios 
"ecidos quando os seus her-

iros não queiram exercer os 
eitos que aqueles tinham 

:ro da sociedade. 
único — A liquidação 

á sempre feita pela impor-
cia que o socio haja abo-

ido ou desembolsado, tendo 
atenção os lucros ou per-
que se verificarem no ba-

ço; não podendo, porém, 
huma quota ser amortiza-
antes de efectuado o pri-
ro balanço que deverá ser 

até trinta e um de De-
ro do corrente ano. 

8 . ° 

A gerencia será constitui-
por três socios eleitos em 

embleia geral e cada um 
ites terá a seu cargo uma 

secções que lhe fôr desti-
a e pela qual será respon-
Cl* 

p § único—A remuneração 
gerentes será fixada em 

eia geral. 
0 ° 

I ?. 
^ A sociedade será repre-
eitada em juizo e fóra dele 

administradores elei-
pela assembleia geral, os 

lis serão dispensados de 
e a quem compete a 

istração de todos os ne 
cios da sociedade não po-

io, com tudo, assinar le-
\ de favor, fianças ou quais-

documentos de reSpon-
jilidade que a sociedade 

estranha. 
§ primeiro—Os adminis-

iores que em nome da so-
iade assinarem documentos 

r 

ou não observar o disposto 
neste artigo, alem da respon-
sabilidade que incorrem fica-
rão obrigados a pagar á so-
ciedade a quantia de cinco 
mil escudos e serão imediata-
mente demitidos da adminis-
tração, perdendo, alem disso, 
o direito e toda e qualquer 
remuneração que lhes tenha 
sido fixada. 

§ segundo—Os adminis-
tradores poderão delegar nou-
tro socio os poderes de que 
estiverem investidos. 

§ terceiro —Os adminis-
tradores não terão remunera-
ção fixa recebendo apenas a 
titulo de remuneração anual 
uma percentagem nos lucros 
líquidos da sociedade que lhes 
será fixada em assembleia ge-
ral. * 

1 0 . ° 

A escrituração será feita 
sob a responsabilidade dos 
administradores e poderá ser 
examinada por qualquer socio 
que, quando queira usar des-
ta faculdade avisará os admi-
nistradores com a antecipa-
ção de oito dias. 

1 1 . ° 

Os administradores são 
obrigados a fornecer a cada 
um dos socios um balancete 
mensal por onde claramente 
se mostre o estado economi-
co da sociedade. 

12.° 
A assembleia geral reunir-

se-ha ordinariamente uma vez 
por ano e todas as vezes que 
seja convocada pelos admi-
nistradores que para tanto avi-
sarão cada um dos socios com 
a antecedencia de oito dias por 
meio de carta registada com 
aviso de recepção. 

13.° 
Os lucros líquidos de to-

das as despesas, inclusivé a 
remuneração aos gerentes , 
administradores e auxiliares, 
serão divididos pela forma se-
guinte: — Cinco por cento 
para fundo de reserva; oito 
por cento para serem dividi-
dos pelos socios consumido-
res na proporção das suas 
compras e o restante para di-
videndo ao capital social. 

14.° 
No caso de prejuisos ca-

berá a cada socio a responsa-
bilidade correspondente á sua 
quota. 

15.° 
Todas as resoluções da 

assembleia geral serão toma-
das por maioria de votos, ten-
do-se em vista que cada quota 
de cinco mil escudos repre-
sentará um voto. 

Qualquer das condições 
contidas nesta escritura pode-
rão ser alteradas em assem-
bleia geral. 

17.° 
A sociedade nomeia desde 

já seus administradores os so-
cios senhores Joaquim de Sou-
sa Barbosa e Manuel dos San-
tos Abreu. 

18.° 
Que tudo quanto sejaomis-

so nesta escritura regulará o 
que se acha disposto no Co-
digo Comercial e na referida 
lei de onze abril de mil nove-
centos e um e outras que pos-
sam ser aplicadas. 

Assim o disseram e outor-
garam por minuta que me 
apresentaram, sendo testemu-
nhas presentes o Bacharel Má-
rio Guimarães Cid das Neves 
e Castro, casado, advogado, 
residente em Figueiró dos Vi-
nhos e Aureliano Jose dos 
Santos Viegas, solteiro, maior, 
farmacêutico, morador nesta 
cidade, que assinarji esta es-
critura com os outorgantes 

depois de lida em voz alta pe-
rante todos por mim referido 
notário. Vão coladas estam-
pilhas fiscais no valor de cen-
to e cincoenta e um escudos 
e cincoenta centavos, selo de-
vido por esta escritura. 

Em tempo foi declarado 
por todos os outorgantes com 
excepção daqueles por esta 
escritura indicados para admi-
nistradores, que autorisam es-
tes a comprar para a socieda-
de quaisquer bens imobiliá-
rios. E assinam as pessoas 
referidas depois de lido este 
aditamento em v^z alta perante 
todos por mim referido notá-
rio. 

Mauuel dos Santos Abreu. 
Joaquim de Sousa Bar-

bosa. 
Adelino Amado Filipe. 
Miguel Fernandes d'Oli-

veira. 
Caetano de Melo e Silva. 
Joaquim Lopes dos Reis. 
José Duarte dos Santos 

Canas. 
José Breda. 
Manuel Chagas. 
Albano dos Santos Abreu. 
Hermínio Bernardo Lou-

reiro. 
Adolfo de Lemos. 
Mário Guimarães Cid das 

Neves'e Castro. 
Aureliano José dos San-

tos Viegas. 
Coimbra, quatro de Se-

tembro de mil novecentos e 
desenove. 

O notário, 
Augusto Saldanha da Silva 

Vieira. 

Para os devidos efeitos 
se anuncia que, por escritura 
de 21 de Março corrente, ou-
torgada perante o notário 
abaixo assinado, foi aumen-
tado o capital da Sociedade 
por quotas ffliança C o -
m e r c i a l , L i m i t a d a , com 
Séde nesta cidade, com entra-
da de novos socios e foram 
reorganisados os respectivos 
estatutos, que ficam sendo os 
constantes dos artigos seguin-
tes: 

1 . ° 

A Sociedade adota para 
todos os seus actos: e contra-
tos a denominação de A l i a n -
ç a C o m e r c i a l , L i m i t a -
d a , e tem a sua Séde e o seu 
principal estabelecimento no 
seu edifício proprio com fren-
tes para a rua da Sofia, para 
onde tem o numero de policia 
cento e quarenta e nove, e 
para a rua do Arnado, desta 
cidade de Coimbra. 

2 . ° 

O seu objecto é a compra 
e venda de productos agríco-
las do paiz e suas colónias, o 
comercio de exportação e im-
portação por consignação ou 
conta própria, e ainda a ex-
ploração de qualquer outro 
ramo de negocio que a geren-
cia tenha por conveniente. 

3.° 
A sua duração é por tem-

po indeterminado, mas nunca 
inferior a quinse anos, conta-
dos de julho de mil novecen-
tos e desanove, 

4.° 
O capital é de duzentos 

mil escudos, correspondente á 
soma das quotas dos socios 
que são os seguintes: 

Manuel dos Santos Abreu, 
quinse contos; Joaquim de 
Souza Barbosa, dez contos; 
Miguel Fernandes d'01iveira, 
dez contos; «Pessoa & Silva, 
Limitada», dez contos; «Reis 
& Simões», dez contos; Ade-
lino Amado Filipe, dez contos; 
Hermínio Bernardo Lçureiro, 

cinco contos; Manuel Chagas, 
cinco contos; Francisco Perei-
ra Serrano, cinco contos; José 
Brêda, cinco contos; José Duar-
te dos Santos Canas, cinco 
contos; João Ferreira de Car-
valho, cinco contos; José dos 
Santos Abreu, cinco contos; 
Silvestre Thomé Dias da Silva, 
quinse contos; Adelino Rodri-
gues Lucas, dez contos; Fran-
cisco da Costa Gaito, dez con-
tos; Antonio Augusto Garcia 
d'Andrade, cinco contos; Da-
vid Leandro, cinco contos; 
Antonio Mateus, cinco contos; 
Doutor João Ambrosio Néto, 
cinco contos; Doutor José 
Joaquim d'01iveira Guimarães, 
cinco contos; Doutor Porfírio 
da Costa Novais, cinco con-
tos; Doutor Antonio Correia 
dos Santos, cinco contos; 
Doutor Cupertino d'Andrade, 
dez contos; João Cardoso, 
cinco contos; Tibério Augusto 
Paiva, cinco contos; Augusto 
dos Santos Abreu, cinco con-
tos; Cassiano Carneiro & 
Companhia, «Limitada», cinco 
contos. 

§ 1.° As quotas dos só-
cios fundadores da Sociedade, 
representadas pelos haveres e 
dinheiro da antiga Sociedade 
no valôr de cem contos, já se 
encontram inteiramente reali-
zadas; e cada um dos novos 
socios, por conta da sua res-
pectiva quota, entrou na caixa 
social com a importancia cor-
respondente a cincoenta por 
cento, ficando obrigados a 
entrar com os cincoenta por 
cento restantes, nas prestações 
e prasos que ja gerencia deter-
minar, até ao dia trinta de Ju-
nho do ano corrente; 

5.° 
O capital poderá ser ele-

vado uma e mais vêses, sob 
proposta da gerencia, com o 
parecer do conselho fiscal, de-
vendo cada socio subscrever 
na proporção das suas entra-
das e só podendo ceder a sua 
parte em favor dos outros so-
cios dando, porém, a preferen-
cia aos que tenham quota in-
ferior. 

§ 1 Q u a n d o o aumento 
proposto pela gerencia com o 
parecer do conselho fiscal e 
aprovação da Assembleia Ge-
ral não seja todo subscrito 
pelos socios já existentes, po-
derão ser admitidos novos só-
cios que subscrevam a dife-
rença. 

§ 2.° A Assembleia Ge-
ral poderá transformar a So-
ciedade em Companhia quan-
do a gerencia, com o parecer 
do conselho fiscal, mostre 
necessidade e a vantagem de 
o fazer. 

õ.° 
E' permitida livremente a 

cessão de quotas entre os so-
cios, mas a cessão a extranhos 
só poderá efectuar-se com o 
consentimento da maioria dos 
socios reunidos, em Assem-
bleia Geral. 

§ 1.° A Sociedade e os 
outros socios ficam com o di-
reito de adquirir a quota ofe-
recida, pelo valôr que lhe haja 
sido atribuído no ultimo ba-
lanço geral aprovado, acres-
cido da respectiva parte do 
fundo de reserva estabelecido, 
tendo preferencia entre êles os 
de quota inferior. 

7.° 
A Sociedade é obrigada a 

liquidar as quotas dos socios 
falecidos quando os seus her-
deiros não queiram exercer os 
direitos que aqueles tinham 
dentro da Sociedade. 

§ 1.° A liquidação será 
sempre feita pela importancia 
que o socio haja desembolsa-
do, tendo em atenção os lu-
cros ou perdas verificados no 
balanço anterior; e o paga-

mento fár-se-há por meio de 
quatro letras com vencimentos 
trimestraes acrescidas do juro 
de seis por cento ao ano. 

§ 2.° Nenhuma quota 
será liquidada antes de efectua-
do o primeiro balanço. 

8 . ° 

A Administração de todos 
os negocios da Sociedade é 
confiáda a uma gerencia com-
posta de três socios, que ficam 
investidos de todos os pode-
res necessários para a represen-
tarem activa passivamente em 
juizo e fóra dêle. 

§ 1.° Os gerentes serão 
eleitos em Assembleia Geral 
por períodos de quatro anos, 
findos os quais poderão ser 
reconduzidos no seu logar, se 
a Assembleia Geral assim o 
resolver. 

| 2.° Para os efeitos do 
paragrafo anterior deverão os 
socios reunir em Assembleia 
Geral dentro dos primeiros 
dez dias do mês em que a ge-
rencia termine o seu mandato. 

§ 3.° Os gerentes são 
dispensados de caução e a sua 
remuneração será fixada em 
Assembleia Geral. 

| 4.° Sob pena de desti-
tuição e sem prejuízo de res-
ponsabilidade por perdas e 
danos para com a Sociedade, 
fica expressamente prohibido 
aos gerentes, firmar pela Socie-
dade, letras de favor, fianças, 
abonações ou outros actos 
idênticos, em proveito proprio 
ou de outrem. 

§ 5.° Ficam desde já no-
meados gerentes para e pri-
meiro exercício, os sócios 
Manuel dos Santos Abreu, 
Francisco da Costa Gaito e 
Joaquim de Souza Barbosa, 
cujo mandato terminará em 
trinta e um de dezembro de 
mil novecentos e vinte e três. 

§ 6.° A gerencia poderá 
deliberar que um dos seus 
membros, só por si possa re-
presentar e obrigar a Socie-
dade. 

§ 7.° Na falta ou impe-
dimento de qualquer dos ge-
rentes e quando as necessida-
des do serviço assim o exijam, 
poderá ser chamado a exercer 
o logar interinamente um dos 
chefes de Secção de que trata 
o artigo seguinte, ou qualquer 
outro sócio que bem possa 
desempenhar esse cargo. 

g o 

Quando a gerencia reco-
nheça a conveniência de divi-
dir os negócios da Sociedade 
em secções, poderá fazê-lo 
convidando em primeiro logar 
para a direcção de cada uma 
délas um dos sócios que reu-
nam os requisitos necessários, 
o qual será nomeádo chefe da 
respectiva secção. 

§ 1.° O chefe de qual-
quer secção é responsável uni-
camente pelos serviços que 
lhe dizem respeito, não po-
dendo firmar contratos ou do-
cumentos que envolvam res-
ponsabilidades para a Socie-
dade, atribuições que compe-
tem apenas aos gerentes. 

§ 2.° Quando qualquer 
dos sócios, convidados para 
chefes de secção não possa ou 
não queira tomar esse encargo 
será o logar exercido por um 
estranho á Sociedade. 

1 0 . ° 

Nenhum gerente ou chefe 
de secção poderá ter a seu 
cargo ou fazer parte da ge-
rencia de qualquer outro esta-
belecimento do mesmo ramo 
de negócio, salvo o caso de 
expressa auCtorisação da As-
sembleia Geral. 

1 1 . ° 

A escrituração será feita 
sob a responsabilidade da ge-
rencia e os balanços serão da-

dos em trinta e um de dezem-
bro de cada ano, devendo es-
tar concluídos e aprovados até 
ao dia trinta e um de março 
do ano seguinte, salvo o caso 
de força maior devidamente 
justificado. 

12.° 
Os lucros liquidos apura-

dos em balanço serão, depois 
de retirados cinco por cento 
para fundo de reserva e pago 
o juro de seis por cento ao 
capital social, divididos pela 
forma seguinte conforme deli-
beração da Assembleia Geral: 

a) até dez por cento 
para amortização das contas 
de instalação, moveis e utensí-
lios; 

b) até vinte por cento 
para bónus do consumo aos 
sócios revendedores, na pro-
porção das compras que fize-
ram á Sociedade; 

c) Até vinte por cento 
para gratificação aos gerentes, 
chefes de secção e a todos os 
empregados, seja qual fôr a 
sua categoria; 

d) A parte restante para 
distribuir pelos sócios na pro-
porção das suas quotas. 

13.° 
Haverá um conselho Fis-

cal composto de tres membros 
efectivos e de tres substitutos 
eleitos bienalmente èm Assem-
bleia Geral. 

§ 1.° O conselho Fiscal 
reunirá, pelo menos, uma vês 
por trimestre, e sempre que a 
gerencia o solicite para resol-
ver assuntos de maior respon-
sabilidade. 

§ 2.° A remuneração de 
cada vogal do conselho Fiscal, 
será de cinco escudos por pre-
sença em cada sessão. 

§ 3.° E' permitida a re-
eleição dos membros do con-
selho Fiscal. 

§ 4.° A eleição do con-
selho Fiscal para o primeiro 
evercicio, realisar-se-ha na pri-
meira Assembleia Geral que 
tiver logar depois de assinada 
esta escritura e para os seguin-
tes realisar-se-ha na Assem-
bleia Geral que para esse fim 
deverá reunir nos primeiros 
dez dias do mês em que ter-
mine o seu exercício. 

14.° 
A Assembleia Geral reu-

nirá sempre que seja convo-
cada pela gerencia ou pelo 
conselho Fiscal e nos mais ca-
sos previstos pela lei, devendo 
as convocações ser feitas em 
cartas registadas com antece-
dencia de oito dias. 

15.°' 
Será no fôro da Comarca 

de Coimbra com expressa re-
nuncia de qualquer outro, que 
se derimirão todas as questões 
entre sócios, seus herdeiros ou 
representantes, ou entre a So-
ciedade e qualquer dessas en-
tidades. 

§ 1 F i c a expressamente 
estipulado que nenhum sócio 
ou interessado, nem seus her-
deiros poderão, sob qualquer 
pretexto, requerer aposição de 
sêlos e arrolamento dos have-
res sociais. 

16° 
Em tudo o mais omisso 

regularão as disposições da lei 
de onze de abril de mil nove-
centos e um e mais legislação 
aplicarei. 

Coimbra, 30 de Março de 
1920. 

O Notário, 

Jaime Correia da Encarnação. 

C&.SSL. Precisa-se duma casa 
com 10 a 12 divisões com 

agua e gaz canalizados. — Prefere-se no 
Bairro Novo. 

N^sta redacção se diz. 

Vende-se uma propriedade 
no sitio da Mata ao Brejo, jun-

to de Santo Antonio dos Olivais, com-
põe-se bastante terra de semeadura, ar-
vores de fructo e muita agua nativa, doas 
pequenas casas, oliveiras e mata. 

Nesta redacção sa dão informações-
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F E R R 0 - Q U I N 0 4 ? 

NÃO P R E C I S A DE DIETA ^ 

V E N D E - S E E M T O D Â S Á S F A R M Á C I A S ' ® 

Em preto, azul escuro, e cores em bons chevioles para 
HOMEM que servem já para a próxima estação por p r e ç o s 
que podemos garantir nessa época não se poderem vender 
visto as fábricas já pedirem muito mais. 

Fazem-se latos ainda que a fazenda não seja comprada 
na casa. 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 
BESHED10 JtUTISEPTIGO 

dum A reputação universal 

LJ^ > . r : 
floenida dos OleiPos-eOimQí^fí 

Secção de Retalho, aos preços da Ta-
bela Oficial, dos seguintes generos: 

f t r r o z d a t e r r a , K i l o $ 6 4 

C a f é t o r r a d o k i l o , . . . . . . . 1 $ 4 0 

> M u i d o , k « I o . . 1 $ 5 0 

F e i j ã o b r a n c o , v e r m e l h o , a m a r e l o e 

c a r r a ç o ( n a c i o n a l ) l i t r o , . . $ 3 0 

F e i j ã o f r a d e ( n a c i o n a l ) l i t r o , . , . . . $ 2 6 

F a r i n h a d e t r i g o e m r a m a l < i l o , . . . $ 2 6 

evitam e combatem 
Tosses, Constipações, Dõres de Garganta, 

Laryngites recentes ou anéigas, 
Bronchites agudas ou crónicas, Catarrhos, 

Gripe, Influenza, Asthnia, etc. 
M a s é preciso t e r m u i t o c u i d a d o 

d e e m p r e g a r s ó 

A8 VERDADEIRAS PASTILHAS VALDAj 
k Pedi-las Exigi-las « jm 
M k e m todas a s F A R M A C I A S ^ f f i 
H k E M C A I X A S com o nonw i T O l H 

Gompanhia de Seguros 

^Seguros marítimos:terrestres,;tumultos m 

gréves : cristais; agrícolas: roubo e automoveia-' 

C o r r e s p o n d e n t e s e r n C o i m b r a i 

C A R D O S O <Sc COMPANHIA 
(Casa Hávaneza) 

Sucursal em Coimbra 
Rna Direita, 2 a 10 (em edifício proprio) 

(Com frente para a Praça 8 de Maio) 

ARMAZÉM de MERCEARIAS e FARINHAS 
R u a * d a M o e d a , 9 4 — C G i P I B I ^ S 

Acaba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa* 
dissimas maquinas á casa 

J o h n (B. $ a m n e p % 6.° 
S U C E S S O R ' 

Previne o publico de que resolveu 
abrir unia s e c ç ã o d e 
retalho no seu armazém m 
Rua da Gala, 11* para 
vender os artigos que possue sugei= 
tos á tabela fixada pelo governo. 

29, Avenida da Liberdade, 37 
T , T ^ T = j ' r ! Í A ' ' • Pm um MM "••«5» .'«no» *»U«Jlai 

( R e g i s t a t i o e m 1 4 p a i z e s ) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dores ao doen- ** 

te; traz-lhe'logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, fendas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san- W 
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
niado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado « - j 
ern todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai ^^ 
em pequeninos tubos; substitue com giandes vantagens os trata-
merrtos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; aj 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, . 
nnnna palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
precomsado por inúmeros médicos e por todos os clientes que <o 
teern usado ! . J» 

Sifliticp que ainda não tenba manifestações evite-as, tomando já este U 
excelente e inconfundível remedio., 

A1 venda nas boas far macias e drogarias. Cada tubo (uma ~ 
semana de tratamento), 1$80; 6 tubos, 10$00. Pelo correio, porte f^J 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito ^ 
geral para Portag&l e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. ( y | 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra Drogaria Pereira y 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. ^ 

• • > ANTONIO DE OLIVEIRA 
' PRAÇA DO COMERCIO, 49. COIMBRA 

E X E C U T A T O D O S O S T R A B A L H O S C O M E S M E R O 
E P E R F E I Ç Ã O 

CAPAS Á ALENTEJANA, VARINOS DE AVEIRO, E GRANDE 
SORTIDO DE SOBRETUDOS, QUE VENDE 

POR PREÇOS CONVENCIONAIS 
GRANDE SORTIDO DE CHAPÉUS DE PALHA QUE VENDE POR PREÇOS 

MUITÍSSIMO RESUMIDOS 

( R e g i s t a d a e m 1 5 p a i z e â ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele-se q publico CQm,as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deye verifiçar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas. d'Erbon. 

* Caixa de 48 velas, 3^50; V* caixa de 24 velas, 2 0 ) . 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Depósito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' vendá em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. Grande propriedade 

em Coimbra 
í f l o p a e s % I p m ã o , I x . d a 

Representantes da Companhia Comercial Portuguesa, Lim.a 

Deposito de generos de mercear ia 

í^ua da Sofia, 66 e 68 
C O I M B R A 

Telegramas: SEAROM 

Vende-se a denominada a TA-
PADA, dc boa (erra de insua, com 
salgueiros e choupos, confinando 
com o rio veliho e estrada real, per-
to da estação do caminho de ferro, 
e com boas serventias; tem 19 ta-
lhões pegados, de uma geira, pou-
co mais ou menos cada, tendo o do 
centro, eira, telheiro, e grande casa 
para arrecadação e celeiro. Ven-
de - se todo o prédio num lote, ou 
em talhões, para o que está demar-
cado, aceitando-se propostas para 
a sua venda; e se esta se não reaSi-
sar até 3 0 de Março corrente, será 
posta em praça particular, no dia 
11 de Abril, pelas 11 horas da m a -
nhã, na Praça S de Pi aio, 35, ou 
no local a l i indicado, entregando-
se, s e o preço convier. P a r a Infor-
mações, ver a propr iedade , ou «s 
planta, com Anton,o Nunes Cor -
reia, Praça S de Plaio,55, Co imbra . 

APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE MAIO DE 1918 
Capital por emquanto emitido.... Esc. 500.000$00 

Capital r e a l i s a d o . . Esc. 25Q.QQ0$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

Dr. Augusto <?e Castro 
Dr. Fernando Pizarro 

DIRECÇÃO: Dr. Francisco Assis Teixeira 
. êWNft José de Sucena 

Visconde do Ameal 

Em breve agendai» eniIodas as têrrás d« paiz e no 
Brazil, Espanha, frança, Inglaterra, America 

do fêorte, e Palies Escandinavos 

Delegação no Porto: BGiges e Pinto 

õ ' f i d e l i d a d e g 
Q Fundada m 183S—Séde era LISBOA ' ' 8 
§ C a p i t a i . . 1 . 3 4 4 0 0 0 $ 0 0 . g 
Q Fundo de reserva 538:137$399 Q 

Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 
r J | dos Depositos . 98:883$755 M 

Total Ó37:021$100 

O ItsdesiisaçOes, per prejaím. pagas atè 32 da dezembro deíSii Q 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefones: ' S s & ^ & g * * , 
Endereço telegráfico: S E Ò U R S T L 7 I S 

C o r r e s p o n d e n t e s e m , C o i m b r a : 

FRANÇA & ARMÊNIO, Arco de Almedina 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- W 
tugal,- to'ma seguros contra o risco de íogo, sobre prédios, O 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. Q 

Correspondente em Coimara; Q 

bÁòiUO 'KA ViEk D ANDRADE, Sucessor O 
- » r,-Tn 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38, ^ 
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i m l t o de incêndios 
APELO Á CIDADE 
Necessidade de auxiliar 

os Bombeiros Voluntários 
S u b s c r i ç ã o p a r a a c o m p r a 

d e m a t e r a l . 
Transporte 70$50 

Companhia Indusirial de Por-
tugal e Colonias 100$00 

Total 170$50 

Do nosso amigo sr. Antonio 
de Barros Taveira, considerado 
gerente da filial da Nova Compa-
nhia Nacional de Moagem, r e c c 
bemos a seguinte carta: 

. . . Sr. Redactor da Gazeta de Coim-
bra:—Por ordem da Ex.,na Administra-
ção da Companhia Industrial de Portu-
gal e Colonias tenha a houra de enviar a 
V. a quantia de IOO jSOO para auxilio da 
da corporação dos Bombeiros Voluntá-
rios de Coimbra, prestimosa associação 
que na sua longa existencia tantos e tão 
valiosos serviços tem prestado a esta ci-
dade.—De V., etc.,—A. Barros Taveira. 

Por nós e pela benemerita cor-
poração dos Bombeiros Voluntá-
rios agradecimos tão importante 
donativo, esperando que outras 
companhias, emprezas e particu 
lares não faltem com o seu auxi-
lio para fim tão justo. 

A Corporação dos Bombeiros 
Voluntários de Coimbra não tem 
só falta de mangueiras. Infeliz 
mente carèce de algum material 
novo para substituir o que lhe 
falta e outro que tem avariado. 

Precisa de cintos, capacetes, 
machados, etc., para defesa dos 
bombeiros, e tudo isto custa mui-
to dinheiro, que só se pode obter 
se os que podem e os que devem 
não recusarem o seu auxilio. 

Administrador do concelho 
Por causa da decidencia, a que 

se refere o nosso colega O Radi-
cal, havida entre o sr. governa-
dor civil e ministro do interior, 
relativa á sindicancia que se estava 
passando aos actos do sr. comis-
sário de policia, desta cidade, 
aquela autoridade demitiu se do 
respectivo cargo no dia 30 de 
março findo, acompanhando-o no 
pedido de demissão, o adminis-
trador deste concelho sr. dr. An-
tonio Armando Temido. 

Indicado para assumir o cargo 
de administrador, o secretario da 
administração, nosso amigo sr. 
Francisco da Fonseca, não acei-
tou, apresentando razões que fo-
ram tomadas como justas. 

Por este facto, acha-se desem-
penhando as funções de adminis-
trador, o sr. Pedro Ferreira Dias 
Bandeira, actual presidente da 
comissão executiva da Camara 
Municipal. 

Solidariesando-se com o sr. 
dr. Domingos Lara, pediu a sua 
exoneração de administrador do 
concelho de Condeixa, o sr. dr. 
Joaquim Simões de Campos Jú-
nior. 

Augusto Antunes Garcia 
Para sufragar a alma do sr. 

Augusto Antunes Garcia, cuja 
morte foi tão sentida por quantos 
puderam apreciar as suas excelen-
tes qualidades, recebemos a im-
portante esmola de 100 escudos, 
que nos foi enviada pela sr." D. 
Octavia Marini Oarcia. 

Esta importancia está sendo 
distribuída pelos pobres desta ci-
dade, de Santa Clara e Santo An-
tonio dos Olivais. 

A' Sr.a D. Octavia Marini Gar-
cia agradecemos, por nós e pelos 
desprotegidos da sorte contem-
plados, a sua generosa esmola 
com tão boa aplicação. 

* 

Joaquim Martins Ribeiro 
Também a sr.a D. Maria de 

Assumpção Ribeiro, para sufragar 
a alma de seu saudoso filho Joa-
quim Martins Ribeiro, nos entre-
gou 4$00 que distribuímos por 8 
pessoas necessitadas. 

Em nome deléf agradecemos. 

Postas i a M M M a 
Rauniu-se a Mêsa da Confra-

ria da Rainha Santa, resolvendo 
oficiar á Camara Municipal, Asso-
ciação Comercial e Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra 
e a todos as colectividades desta 
cidade, solicitando a sua coopera-
ção para que os festejos, que de-
vem realisar-se de 1 a õ de julho, 
em honra da Padroeira de Coim-
bra, nada percam do seu antigo 
brilho, que as tornou notáveis em 
todo o país. 

A Mêsa conta com esse auxi-
lio, no- próprio interesse da ci-
dade, pois é sabido que esses fes-
tejos costumam atrair a esta ci-
dade para "mais de 40:000 pes-
soas. 

Por sua parte, a Mêsa fará o 
que ihe compete : festas religiosas 
nas igrejas de Santa Clara e Santa 
Cruz, procissões para este templo 
e de regresso àquela, e o fogo de 
artificio. Nada mais pôde fazer a 
Confraria, que deseja encontrar a 
boa vontade de todos os habitan-
tes de Coimbra e dos admirado-
res das excelsas virtudes de Isabel 
de Aragão. 

Os ofícios fctfam ontem entre-
gues á Camara, Associação Co-
mercial e Sociedade de Defesa. 

Recebemos a seguinte carta: 
Coimbra,"31-3 920.—Senhor Arrobas. 

— Tenho estranhado o silencio dos co-
nimbricences sobre as festas a fazer á 
nossa Padroeira Rainha Santa Isabel-, 
por isso eu resoivi escrever-lhe pedindo-
lhe para lembrar no seu jornal a conve-
niência que ha em fazer esta fesla para 
Coimbra pois deixará aqui muito diuheiro. 
Não se devem deixar de fazer pois ha 
imensa gente que quer pagar as promes-
sas pelo regresso ao lar dos entes queri-
dos que combateram em França e re-
gressaram aos lares com saúde. Não fo-
ram as tropas desta cidade as mais infeli-
zes. 

Lembra-me pois dizer a V.. . . que 
podia abrir nas colunas do seu lido jor-
nal uma subscrição somente para as fes-
tas de igreja e procissão que deve vir a 
Sanía Ciuz, como autigameiflfe, e ilumina-
ção da entrada da igreja de Santa Clara. 
Decerto esta subscrição será bem aco-
lhida (pelos ricos desta cidade e pelos 
que pouco disponham mas que sejam 
crentes. 

Pedir aos comerciantes que também 
concorram todos, em especial os das ruas 
por onde passe a procissão enfeitando-as. 
Pedir á Sociedade e Propaganda que 
também auxilie fazendo coretos onde 
dancem tricanas e toquem bandas de 
musica. Serão oito dias de festa com que 
es de Coimbra ganharão. Também de-
certo a companhia dos C. de Ferro porão 
dois comboios a preços reduzidos, um 
do norte outro do sul. V . . qye está 
sempre pronto a abrir subscrição nas colu-
nas da sua Gazeta para bem de Coimbra, 
não porá obstáculos a receber ahi as ade-
sões de todos que queiram concorrer para 
as festas á nossa Padroeira. 

As adesõe3 poderão começar desde 
já a serem recebidas na sua redação e 
serão publicadas a seu tempo. 

Faça V . . . o uso que quízer desta 
carta, e pôde mesmo publicá-la que ela 
será lida com interesse por todos. Des-
cuipe-me V. Ex.a em encomodá-lo.—Um 
seu velho assinante. 

Guarda Republicana 
Informam-ncs que já foi ce-

dido ao ministério do interior o 
edifício onde se encontra a cadeia 
de Santa Cruz, afim de ali ser ins 
talada a Guarda Republicana, e 
que á Camara foi esse facto noti-
ficado, devendo esta arranjar uma 
nova cadeia. 

A ida dos presos condenados 
a prisão correcional para a Cadeia 
Nacional já se prende com este 
assunto. 

amue.» a»«" 

G o v e r n a d o r civil 
Reassumiu as suas funções o 

governador civil deste distrito, sr. 
dr. Malva do Vale. 

S. ex.a, que havia pedido a sua 
demissão, só voltou para Coimbra 
a instancias do sr. ministro do in-
terior de quem é particular amigo. 

O sr. dr. Malva do Vale está 
na disposição de continuar a tra-
balhar pelo progresso de Coim-
bra, merecendo-lhe especial aten-
ção as obras a fazer no porto ds 
Figueira e a construção do cami-
nho de ferro até Gouveia, assun-
tos de que sempre tem cuidado. 

S, ex,a partiu pau Lisboa no 
domingo i noite, 

Numa ância que tem a indomá-
vel energia de mil âncias, e que é, 
ao mesmo tempo, a expressão elo-
quentíssima de quantas angústias 
nos assuberbam, todos, todos 
aqueles por quem não passou 
ainda as tempestades surdas da 
ambição e do interesse, voltam, 
silenciosamente, os olhos para o 
altar sacrosanto da Pátria, em cujo 
supedâneo volve e revolve, con-
tinuadamente, o lôdo de intermi-
náveis quam ruins pt ixões: e, 
neste volver de olhos, vai toda 
uma oração sentida de acrisolada 
fé, uma prece efusiva de acendida 
esperança, fé e esperança nos 
mais altos destinos que Eia ex-
prime e define. Era tempo. Era 
tempo que ao agitar de tantas in-
certezas, sucedesse uma época de 
maior tranquilidade e firmeza. 
Era tempo que ao esboroar tu-
multuoso, desordenado, irreme 
diável, dêste edifício que oito sé 
culos de glória ergueram, suce-
desse uma época de reconstrução, 
lenta, sim, mas, por isto mesmo, 
cremos que segura. 

A consciência do que somos 
e do que valemos, desperta, alfim, 
cansada de tanto desmando e de 
tanta violência. Nas grandes cri-
ses, nas grandes convulsões, como 
aquela em que o povo português 
se debate hoje, lá surge sempre 
o sentimento de revolta, a cente-
lha que ferindo, breve, a noite 
das consciências, nelas deixa o 
reflexo do seu luminoso rasto. 

Compreendeu-se, emfim, que 
não podíamos ficar, eternamente, 
a r emi ramos no espêlho límpido 
do Passado. Compreendeu se, em-
fim, que não podiamos ficar, eter-
namente, a colher "das páginas da 
nossa História, esses florões, ma-
gníficos, genuínos, que a csmal 
tam, e a engrinaldar com aqueles, 
a fronte impoluível da Pátria. 
Compreendeu se, emfim, que a 
esse sentimento de vago idealismo 
que nos tinha como amodorrados 
numa pavorosa quam vergonhosa 
inércia, urgia opôr um dique, isto 
é, passar á acção, ao trabalho, á 
luta — á vida. E tanto era preciso 

agir, trabalhar, lutar, que ainda 
alguns lustros passarão, antes que 
Portugal possa erguer de novo a 
nobre e altiva cabeça. E' preciso 
agir, trabalhar, lutar, para viver, 
sim ! Que á desordem dos homens 
suceda a paz, a ordem, pois só 
por estas poderemos trabalhar, e 
só pelo trabalho poderemos lutar, 
e só pela luta (que não é desor-
dem) poderemos viver! Se algum 
egoísmo há, 'que, nesta hora, deva 
subsisiir. esse egoísmo será o da 
nossa Pátria, o de reconhecer 
nesta uma extremosa Mãe, que a 
todos ama e guarda, e qne todos, 
mas todos, como bons filhos, de-
vem amar e defender; o egoismo 
da Terra que a todos nós foi 
berço; o egoismo do Lar que a 
todos nós sorriu. Se algum amor 
há que, nesta hora, deva embalar 
os nossos corações, esse será, não 
o amor de si mesmo, não o amor 
das suas conveniências, mas um 
amor bem mais nobre, bem friais 
alto que todos aqueles, o amor da 
Pátria, um amor sem limites, um 
amor que não conheça, extremos 
de dedicação, puro, forte, inaba-
lável. Estes, sim, êste o egoismo, 
êste o amor, êstes os sentimentos 
que devem inundar os nossos 
corações, como fonte abundante, 
como manancial copioso; êstes 
os sentimentos que devem bafejar 
os nossos espíritos, impondo-lhes 
as normas sacratíssimas do dever 
e da honra. 

Só pelo egoismo da Pátria e 
pelo amor da Pátria, verdadeira-
mente sentidos, os homens poderão 
esboçar qualquer tentativa de res-
surreição nacional. Sem isto, é 
que nunca! Um verdadeiro egois-
mo, um verdadeiro amor, alumia-
dos por uma fé e uma esperança 
intensas, e a victoria será nossa. 
Dos homens a esperamos e, mais 
que dos homens, de Deus, que 
de há tanto, mas de há tanto, pa-
rece ter volvido os olhos, com 
tédio, desta boa, desta generosa e 
tam desgraçada terra. 

Coimbra, 1920. 

Costa PIMPÃO. 

SOCIEDADES 
-> RECREATIVAS 

Grémio Operário 
Realisou se, como noticiámos, 

na séde desta importante colectivi-
dade, um magnifico baile, que 
decorreu animadamente, aíé de 
madrugada. Tivemos sempre, pelo 
Grémio Operário, urna profunda 
simpatia pela maneira gentil como 
os seus sócios e nomeadamente 
os membros da sua direção nos 
teem recebido. 

No último baile a alegria que 
reinou foi comunicativa, conse-
guindo-se reunir numerosas farni-
lías dançando se com entusiasmo 
e com elegancia. A sala apre-
sentava um aspecto magnifico pro-
fusamente iluminada. 

Uma comissão de gentiiissi-
mas seahoras do Grémio Operá-
rio tenciona realisar, no próximo 
mez de Maio, o baile das flores, 
concorrendo tudo para que a festa 
atinja o máximo brilhantismo. No 
ultimo baile foi aberta por essas 
senhoras uma quéte que atingiu 
uma cifra elevada. As festas do 
Grémio Operário tornam se, por 
assim dizer, das tnaijs distinctas e 
das mais concorridas das colecti-
vidades de Coimbra. 

Roubo 
Na noite de domingo para se-

gunda-feira foi assaltada uma casa 
que o sr. Joaquim Gonçalves Ra-
ma possue próximo do Bordalo, 
donde os gatunos lhe levaram 
uma efttcofradeira de cobre e al-
guma sacaria, 

Os assaltantes foram persegui-
dos, mas defpnderam-se a tiro, 

gu!a M n l Garcia, 
i Antunes Garcia, 

mieilglzo Marini Linhares. 
Hannel Ferreira Castro e 
Paulina Marini de Castro 
m ^ t m a todas as pes-
seas p e s e d l í n a r a acom-
panhar d sua ultima mo-
íunes Garcia. 

Esuaimente agrade-
cem a todas as mais pes-
soas que por p a l p a r ou-
t r a fãrma manifestaram o 
seu pezar. 

S todos pois uém tes-
temunhar o leu eterno re-
conMmento. ^ ^ 
-f- 1 

Inspecção 
Foi julgado apto para exercer 

as funções de guarda-fios, Adelino 
Pedroso de Carvalho, residente 
em Poiares, 

CRÓNICA INTERNACIONAL 

0 tumulo de Bismarck 
De vez em quando, dentre os torvelinhos confusos da Historia, 

os factos surgem, avultam, numa clareza impressionante e nítida, a 
lançar no seu desenrolamento, um símbolo que ilucida as concien-
cias atentas. Agora, na Alemanha, apoz o fracasso recente da tenta-
tiva militarista Kapp-Luttwitz, acaba de se dar, em Hamburgo, um 
acontecimento aparentemente banal —e donde nasce afinal, flagrante, 
o testemunho ironico do Passado. 

Um grupo de desordeiros popMarejs foi profanar num supremo 
. dasvairo inconsciente e absurdo, o tumulo de Bismarck. 

Se, do além-tumulo, o chanceler de aço que fez a grande 
Germania não sentira ainda o insulto das gerações atuais da sua patria, 

«demolindo a sua obra — agora,, certamente o sentirá, agora que, numa 
"exuberancia cruel de hostilidade e ingratidão, os teutonicos de hoje 

lho quizeram vibrantemente manifestar. 
, ' Como a historia politica das nações mostra paradoxais situa-

ções, inverosímeis reviravoltas! Como os grandes homens de Estado, 
fracos e mal seguros, se apagam na memoria dos povos, labaredas 
que mal se acendem logo são vencidas pela aragem cortante do tempo 

1e da vida! 

. • Surpreendente, o facto que os espartaquistas de Hamburgo 
.fgos revelam — ele não deixa contudo de ser absolutamente logico. 
Todas as nações desorganisadas pelas teorias da Revolução — se apres-
sam a destruir os obreiros da sua grandeza e do seu prestigio. 

Bismarck deu á Prússia, reino pequeno e guerreiro, a maior 
plitude internacional. Para a fortalecer, para a tonificar — enredou 

Europa na vasta teia habilíssima e subtil dós seus manejos diplo-
aticos. Aliando-se aos países fracos para combater os países vigo-
sos, tornando-se alternadamente adver sa r^ e amigo das grandes 

iotencias temidas, conciliando para si a simpatia iludida da Inglaterra, 
jUe chegava a desejar, nos seus jornais, que a Alemanha se tornasse 
«a soberana do continente europeu» —Bismarck deu á sua terra o 

j*ttiaior poderio e o maior alastramento. 
Pouco a pouco, com segurança e equilíbrio, foi desmasca-

jando as suas baterias —e então a sua ambição, imensa como a grande 
uia negra que simbolisa a dinastia germanica, larga um-vôo ascen-
nte e longo pelo espaço infinito e tremulo - . . E então, quando 
' outros o compreendem, já não é tempo, A Áustria liquidou em 

'Sadowa. A França, apoz Sedan, reconheceu a Alemanha unificada. 
A Dinamarca ficou sem o Swlesvig. E Bismarck triunfa, Bismarck 

J i e m i n a — entregando á sua Raça, como uma dadiva olímpica e enor-
jne, a sua formidável, a sua fulminante, a sua inverosímil e súbita 
Wtoria! 

T , Mas tia sua vitoria — é Jacques Bainville que o lembra — «a 
•rAlemanha enterrou o seu passado liberal.* Para solidificar a sua 
ftiièxpansâo, para consolidar a sua energia — a Alemanha teve de lançar 
«.para longe, como venenos perigosos e maléficos, as teorias utopistas 
f do humanitarismo, que tinham feito a desgraça, a ruina total da 
f r a n ç a . Forte no seu egoismo politico —a Alemanha prosseguiu, 

crescendo sempre, subindo s e m p r e . . . 
Mas a convulsão apareceu. E, auxiliada pelo conselho depres-

s i v o da Derrota, retoma posse da Alemanha, para a acabar de des-
^^ttír, a velha doutrina revolucionaria, peorada pelo exagero crimino 
1 èo do bolchevismo traiçoeiro e vermelho. 

E assim o império colossal que Bismarck construirá e chegou 
ser quasi o arbitro do mundo marcha aceleradamente, inevitável 

1 mente para a sua queda. Abandonando a lógica via da-sua força — 
*foi como se se algemasse a si proprio, num su ic íd io . . . 
tr 

E, depois disto, não será natural que se insulte a memoria de 
^ Bismarck? Se esse homem, a quem todos os alemães conscientes e 

patriotas devem um culto, é hoje assim injuriado no seu descanço 
m eterno — aí temos a prova mais clara de que a maior Alemanha, a 

Alemanha gigantesca e ameaçadora, está para sempre morta! 
| João AMEAL. 

f Ecos da Sociedade 
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^Aniversários 
r Fazem anos, hoje: 
p Carlos d'Oliveira Peça 
£ A'manhã: 

Joaquim Abreu Couceiro. 
Nascimento 

Deu á luz uma robusta creança do 
i sexo masculino a sr." D. Rosa da En-
carnação Melo, estremosa esposa do sr. 

| Carlos Melo. 
I Partidas e chegadas 

Está em Coimbra o sr. Visconde do 
t Ameal. 

Sindicato Agrícola de Coimbra 
Estamos informados de que 

0$ teem inscrito no «Sindicato 

Ígricola de Coimbra», ultima-
ente creado, muitos socios, ten-
) estes já feito requisições no 

Valor de milhares de escudos de 
enxofre e sulfato. 

Como estas organisações são 
duma alta importancia para defesa 
dos interesses agrícolas, aconse-
lhamos a todos os proprietários 
§ lavradores que se inscrevem 
ttrmo socios, no referido Sindi 
cato, e vão requisitar o mais ra-
pidamente possível o enxofre e 
sulfato de que necessitem, pois, 
~ informações que temos, a 

para essas requisições 
fechar-se. 
escritorio do Sindicato é 

&W h 

Excursão scientifica 

O professor Rikli, de Zurick, 
organisou uma excursão scientifi-
ca a Espanha e Portugal, na qual 
tomam parte 50 excursionistas 
quasi todos botânicos e geologos 
professores do Instituto Técnico 
daquela cidade. 

Os excursionistas, segundo in-
formações de Genebra, visitam 
também Coimbra onde devem 
chegar no dia 12 do corrente, 
partindo no dia seguinte para o 
Bussaco, depois de aqui terem 
almoçado. 

A Sociedade de Defesa está 
tratando junto dos hoteleiros de 
Coimbra para proporcionar as 
melhores instalações aos ilustres 
visitantes. 

Cruz Branca 
Na passada terça-feira, 30, sob 

a presidencia da sr.a Condessa do 
Ameal, secretariada pela sr.a D. 
Branca de Noronha, reuniu se 
esta benemerita sociedade. 

Verificou-se que a ultima dis-
tribuição de donativos se elevou 
a 123)5(50 e foram renovados to-
dos os atestados. 

No mês fiado foram passados 
no Governo Civil 354 passapor-
tes e 3 vistos, 
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G O R R E S P O M D E N C I A S 

Condeixa, 2 — Com grande 
pompa, realisou-se ontem no lo-
gar do Sebal Grande, deste con-
celho, a procissão do Senhor dos 
Passos. 

A' saída da capela do Casal, 
propriedade da sr.a D. Ana de 
Matos e Mancelos, para a igreja 
matriz desta freguesia, foi prega-
do um brilhante sermão pelo vi-
gário e pároco do Sebal, reveren-
do José Mendes Carreira. 

. No percurso, de mais de um 
quilotnetro, o povo aguardava, 
com o maior respeito, a passagem 
da procissão, aglomerando se, so-
bretudo, nos passos, paragens on-
de a Verónica se fazia ouvir. 

O sermão do Encontro e o do 
Calvario foram prégados pelo re-
verendo Manuel da Cruz e Costa, 
pároco da Redinha, Soure, que 
mais uma vez se afirmou um dis-
tinto orador sagrado. 

A grande solenidade e brilho 
desta festa foram devidos, princi-
palmente, aos elevados sentimen-
tos religiosos da bondosa e ilus-
tre família Matos e Mancelos, do 
Sebal Grande. — C. 

i è ft * «1 li ft til 

f NOTICIAS RELIGIOSAS f 

Amanhã ás 11 floras, na igreja 
de Santa Clara, realiza-se uma 
missa soléne em honra da Rainha 
Santa, mandada celebrar por um 
devoto. 

9 DE f tBRIL 
No proximo dia 9, pelas 10 

horas da manhã celebrar se á 
uma missa por alma dos soldados 
portugueses que na defesa da Pa-
tria banharam com o seu sangue 
os campos de França. 

O piedoso acto, que deve re-
vestir todo o brilhantismo, é man-
dado dizer por um aluno do 5.° 
ano do Liceu, e celebra-se na 
egreja de Santa Cruz. 

& Distrito criminal 
O sr. Francisco Vilaça da Fon-

seca, que, na qualidade de vice-
presidente da Camara, tem estado 
a exercer o cargo de juiz do dis-
trito criminal por se encontrar 
doente 0 sr. dr. Abel Franco, ofi-
ciou á Relação, julgando-se incom-
petente para julgar os indivíduos 
prêsos como âçambarcadores. 

O Tribunal da Relação já pe-
diu, e por diversas vezes ás esta-
ções competentes, a nomeação 
dum magistrado para exercer 
aquele logar durante o impedi-
mento do sr.dr. Abel Franco. 

0 ventre da cidade 
Na ultima sexta feira dia da 

matança grande, foram abatidos 
10 bois, 8 vitelos, 345 carneiros, 
e 14 porcos, com o pêso total de 
6.538 kilos, no Matadouro desta 
cidade. 

— No mês findo foram abati-
dos 71 bois, com 18:297 kilos; 44 
vitelas com 195Õ; 4:414 carneiros, 
com 27:504, e 173 suínos, com 
15:217 kilos. T o t a l do pêso, 
62:974 kilos, mais 4:632 do que 
em egual mês do ano anterior. 

A n i v e r s a r i o 
Passando no dia 1 de Abril o 

74.° aniversario da fundação, da 
Tipografia Auxiliar de Escritorio, 
de que é proprietário o sr. Albi-
no Caetano da Silva, o seu pes-
soal, por motivo da data que pas-
sava, ornamentou as suas oficinas, 
sendo em seguida lido por um 
empregado da casa, um pequeno 
discurso, em que enaltecia as be-
las qualidades e nobres sentimen-
do sr. Albino Caetano da Silva. 

Foi uma festa emfim, que fi-
cou gravada no intimo do seu 
pessoal. 

Concurso 
Está aberto concurso para o 

provimento de 15 vagas de 2.a 

classe da policia cívica de Coim-
bra. 

Cumprimentos 
O sr. dr. Malva do Vale, go-

vernador civil deste distrito, foi 
no domingo, acompanhado do se-
cretario geral cumprimentar o re-
verendo Bispo de Coimbra. 

0 jogo 
O comissário geral de policia, 

sri JAntonio Lopes de Morais Sil-
vano, tendo sido informado que 
no Eden-Club se jogava, deu já 
ali um assalto no ultimo sabado, 
que não deu porém, o resultado 
gue se esperava, 

GEMiTERIO DA CGNCHADA 
No Cemiterio da Conchada, 

fizeram-se os seguintes enterra-
mentos: 

Dia 22: Conceição Pereira Nunes, 
filha de João Nunes e de Maria Emilia, 
natural de Coimbra, de 1 anos de idade. 

Dia 24: Ricardina Augusta, filha de 
Joaquim dos Santos, natural de Penacova, 
de 70 anos de idade. 

Dia 24: Maria de Lourdes Ventura, 
filha de Amadeu Ventura e de Ilda Pe-
reira da Cunha, natural de Coimbra, de 
4 meses de idade. 

Dia 25: Laurinda de Jesus Pereira 
filha de Emilia de Jesus e pai desconhe-
cido, natural de Anadia, de 36 anos de 
edade. 

Dia 26: Maria dos Santos Figuei-
redo, filha de Fernando de Figueiredo e 
Henriqueta dos Santos, natural de Al-
malaguez, de 6 meses de edade. 

Dia 28: Armando Marques Campos, 
filho de Lourenço Mário de Campos e 
de Julia Santos Marques, natural de 
Coimbra, de 1 anos de edade. 

DOS 

Correios e Telearafos 
Concurso para adjudicação 

da empreitada de cons-
trução do edifício para 
os Correios e Telégra-
fos na Vila de Monte-

mor-o-Yelho. 
Faz-se publico que a praça 

para adjudicação desta emprei-
tada e a que se refere o anun-
cio datado de 3 de Fevereiro 
se realisará no dia 20 de Abril 
do corrente, pelas 16 horas, 
no edifício dos Serviços Tele-
grafo-Postais do districto de 
Coimbra. 

Lisboa, 23 de Março de 
1920. 
Pelo Engenheiro Administrador Geral, 

(a) João Pessanha. 

ts B 

, L i m i r 
CIRCULAR 

Coimbra, 2 de Abril de 1920. 
111."10 Sr. 

Tenho a honra de informar V. 
S.a que, de harmonia com a es-
critura de 1 de Abril lavrada nas 
notas do notário sr. dr. J. F. Nu-
nes Correia, trespassei todo o 
activo e passivo da mesma casa, 
com séde na rua da^Moeda, n.° 
60-1.°, para a nova firma 

da m u : 
e de que eu continuo a fazer 
parte como socio gerente e bem 
assim o meu associado sr. Eduar-
do R. Davim. 

Aproveito a oportunidade de 
agradecer a V. S.a todas as suas 
boas atenções que me dispensou 
e espero que continuará a confiar 
á nova firma as suas novas ordens 
que serão executadas com a ma-
xima pontualidade e apreço. 

Repetindo, pois, os meus agra-
decimentos, suDscrevo me 

De V. S.a 

Am.c Att.° e Obg.° 
Antonio Pereira. 

Coimbra, 2 de Abril de 1920. 
Ili.mo Sr. 

Temos a honra de comunicar 
a V. S.a que por escritura de 1 
de Abril outorgada perante o no-
tário sr. dr. J. F. Nunes Correia, 
desta cidade, nos constituímos em 
sociedade por quotas denominada 

da 

com o capital de 15.000&00 reali-
sados, com séde na rua da Moe-
da, 60-1.°. 

Devido á nossa longa pratica 
comercial e conhecimento dos ar-
tigos a que nos vamos dedicar 
sobejamente demonstrados, o pri-
meiro já ha anos com fabrica de 
bonets, e o segundo como via-
jante em diversas casas do Porto, 
serão garantia bastante para bem 
merecermos o vosso bom acolhi-
mento, certos que no desempe-
nho das ordens que se dignar 
confiar-nos empregaremos o me-
lhor do nosso esforço. 

Rogando a fineza de tomar 
nota das nossas assinaturas, subs-
crevemo-nos com a maxima con-
sideração 

De V. S.a 

- Mt.° Att.os e Obg.09 • 
Pela Sociedade de Bonets e Miudesas, L.d a 

Antonio Pereira, 
Eduardo Rodrigues Davimf 

PARA C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É % 

F E R R O - Q U I N O L 

NÃO PRECISA DE D IETA ' 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

u J k * C o l o n i a l 
Companhia de Segupos 

Capital: Um i é I M o I quinhentos mil m M 
'Seguros marítimos; terrestres: tumultos 

gréves;cristais;agrícolas:roubo e automoveis 

C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

Ni MEL CRUZ MATTOS 
Representações e Comissões 

Rua da Lonça, 73 e 75-Tel. 91 
C O I M B R A 

Carvão mineral e vegetal : Lenha 
serrada a domicilies : Adu-

bos q u i n t a 
Carvão a 1$50 a arroba 
tenha serrada a. 

••S 

I T l i l h o C o l o n i a l 
Já em armazém e aos melhores 

preços do mercado 
VENDE 

S B S L I O C O R R E S ? ! 
Terreiro de Santo Antonio, 8 

COIMBRA 

T r i b u n a l d o 

R e l a ç ã o d e 

C o i m b r a 
2.a Publicação 

Em conformidade do dis-
posto no § primeiro do artigo 
4037 do Codigo do Processo 
Civil, e com a cominação do 
§ segundo do mesmo artigo, 
é intimado Henrique Ferreira 
Barreto, casado, comerciante, 
residente na vila e comarca de 
Cantanhede, para no praso de 
trinta dias, preparar a apelação 
comercial n.° 13 em que é ape-
lante, e apelado Antonio Diniz 
Júnior, casado, proprietário, 
residente no logar de Cordi-
nhã, daquela mesma comarca. 

Coimbra, 18 de Março de 
1920. 

O escrivão do Tribunal da Relação, 

J. A. de Faria Lopes. 

Ç f l S f l 
Vende-se uma na Estrada 

da Beira, com electrico á 
porta, tem 3 andares e cada 
um com 11 divisões e um dos 
andares ainda não está ar-
rendado. 

E' bom emprego de ca-
pital. 

Informações: Casa LON-
DRES, Rua Ferreira Borges, 
82 —Coimbra. 

Fatos usados, ouro, mo-
bílias e cautelas de 
Recebem ofertas de ou-

tras casas e depois vendem 
por mais dinheiro na Praça 
Comercio 36-1.° —Coimbra. 

Bilhar c boãas 
de marfim 

Vendem-se em bom uso. 
Para tratar com João Pi-

nheiro, Condeixa. 

o 
Em preto, azul escuro, e cores em bons cheviotes para 

H O M E M que servem já para a próxima estação por preços 
que podemos garantir nessa época não se poderem vender 
visto as fábricas já pedirem muito mais. 

Fazem-se fatos ainda que a fazenda não seja comprada 
na casa. 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 

Sociedade de Mercearias e Farinhas, 
Limitada 

floenida dos OleiPOS=*eOim0f{fl 

Secção de Retalho, aos preços da Ta-
bela Oficial, dos seguintes generos: 

Z í r r o z d a t e r r a , k i l o $ 6 4 

C a f é t o r r a d o K«lo, . . . . . . 1 $ 4 0 

M u i d o , k j l o • • I $ 5 0 

F e i j ã o b r a n c o , v e r m e l h o , a m a r e l o e 

c a r r a ç o ( n a c i o n a l ) l i t r o , . . $ 3 0 

F e i j ã o f r a d e ( n a c i o n a l ) l i t r o , . , . . . $ 2 6 

F a r i n h a d e t r i g o e m r a m a K i l o , . , . $ 2 6 

- : - A L F A 1 7 V T 7 V R I A - : - - : -
A N T O N I O D E O L I V E I R R 

PRAÇA DO COMERCIO, 49. COIMBRA 

EXECUTA TODOS OS TRABALHOS COM ESMERO 
E PERFEIÇÃO 

CAPAS Á ALENTEJANA, VARINOS DE AVEIRO, E GRANDE 
SORTIDO DE SOBRETUDOS, QUE VENDE 

POR PREÇOS CONVENCIONAIS 
ORANDE SORTIDO DE CHAPÉUS DE PALHA QUE VENDE POR PREÇOS 

MUITÍSSIMO RESUMIDOS 

f f i o p a e s 8 $ I p m a o , l t . d a 

Representantes da Companhia Comercial Portnguêsa, Lim.a 

Deposito de generos de mercearia 
fyia da 5ofia, 66 e 68 

C O I M B R A 
Telegramasi S E A R O M 

A ' manuense, Com bastan-
te pratica de serviços judiciais 

e de registo civil, não se importando 
sair de Coimbra, oferece-se J. M. Alto 
de Santa Clara n.° 1 — Coimbra. 

ZS i v i ç a r a s . Dão-se a quem ti-
vfisse encontrado nu m dos car-

ros electricos da carreira da alta, no dia 
3 do< corrente, uma argola de ouro per-
tencente a um relogio. Nesta- redacção 
se diz. 

TXjudante de farmacia 
Com mais de 5 anos de pra-

tica «oferece-se preferindo Coimbra. Nesta 
redíft ção se diz. 

Br roxe Gratifica-se bem a pes-
soa quç entregar nesta redação 

um broxe do feitio de uma estrela, que 
se p ieirdeu na sexta feira ou sabado. 

Pire'vinem-se os ourives e casas presta-
mistas para não fazerem a compra desse 
objeeír. e pede-ae a sua apreensão. 

C"abelo "caído do pentear ou 
• obras usadas de cabelo, com-

pra >tii-st rias Escadas de S. Tiago. 

Co m p r a - s e . Uma maquina 
de escrever usada, mas em bom 

es'íado, p referindo-se Remington. 
Nesta redacção se diz. 

Cofre q moinho para 
café. Compram-se na rua 

da Sofia, 168. 

Criada para o Porto. 

Precisa-se. Dá-se bom orde-
nado. líslar na rua da Sofia, 31, das 2 
hejfas da farde em deante, 

Criado e marçano pre-

cisam-se para o armazém de 
Sebastião José de Carvalho, rua do Poço. Casa. Precisa-se duma casa 

com 10 a 12 divisões com 
agua e gaz canalizados. — Prefere-se no 
Bairro Novo. 

Nesta redacção se diz 
rjactliògrafa, Precisa-se na 

«Comercial Coimbra, Ld.B», 
Rua Visconde da Luz, 8-1.° andar. 

Trata-se das 11 ás 18. 

Empregado e marça-
no Precisa-se. — Sebastião 

José de Carvalho. . 
pmpregado Com bastante 
•— pratica de armazém. 

Precisa-se na Casa Colonial, rua da 
Sofia. 

f=iguelra da Foz. Prédio, 
" vende-se, construção antiga, na 

Praça do Comercio, 8, 9 e 10 e rua das 
Parreiras, 10 e 12, constando de: Loja 
para fazendas ou outro ramo. Grande 
armazém no 1.° andar com 2 entradas, 
2.° 3.° andar e águas furtadas, para ha-
bitação. Trata-se, no mesmo, no 3.° an-
dar. 

f ° ? r 
ão. To _ Vende-sê um fogi 

grande de cosinha, em segunda 
mão, na oficina do sr. Pedro de Jesus, 
Rua Adelino Veiga. 

•se corocaldei 
, _ cobre >e cora as seguini 

dimensões, r,m 30 X 0 «70, altura Q,w $5. 
Çasa Londres, 

Engenho Vende-se um de ferro 
em bom estado de conservação 

Informa Julio da Cunha Pinto. 
Q a r a g e n o Penedo d a Sau-

dade. Aluga-se a que foi (lo 
sr. dr. Pedro Ameal. 

amprelas. Vendcrn-se, no 
kiosque do Largo das Ameias, 

das 9 ás 20 horas. 
V 
PT oOilia de quarto com espe-

lhos bisolados, vende-a Fran-
cisco da Fonseca Ferreira no Largo da 
Sota. 

w aquinas, usadas, de 
escrever. Vendem-se 

duas: uma Remington e outra Olivér. 
Para ver, na rua da Sofia. 68. 

M o t o . F. N. 1 cilindro, vende-
se. Rua do, Corvo. 14. . -

eio caixeiro com pratica 
de Mercearia e Farinha. Pre-

cisa-se na Rua da Sofia 211-213. 
Oensão com bom quarto, pre-
• cisa-se para pessoa de pernia-

nencia. Carta a este jornal ás iniciais A. B. 
professora dè piano 
• Com o curso geral do Con-

servatório leciona em sua casa ou na dal 
alunas. 

Dirigir a casa de Correia dos Santo» 
Olivais. 

Haga-se a importancia de-'(ttt 
* brinco a quem o achou pph 

rua do Corvo, rua Ferreira Borges, Ave-
nida e Largo das Ameias. 

u a r t o . Precisa-se para rapat 
decente, com ou sem mobflia. 

Escrever para Antonio Saraiva Barbosa, 
Penacova, Cheio. 

Q 
Sucata de ferro fun-

dido, compra-se qualquer 
quantidade na fundição de Alves C o W 
bra, Sucessor. R. Adelino Veiga, (antiga 
R. das Solas,) n.° 60. 

I lende-se uma cadela de 
• faça de S. Bernardo, de 

anos. Dão-se informações.— Rua do» 
Coutintios, 14. . • 

I lende-se uma prensa co-
V piador grande, própria para 

casa comercial. Para tratar com (fila 
de Francisco dos Santos Lopes na rua 
da Nogueira. • 

v« ende-se um terreno em Mon-
tes Claros, com arvores d« 

fruto e videiras; que mede aproximada» 
mente 4.000 metros. Trata-se com Abi» 
lio Augnsto Vi eira — Celas. ' 

SJende-
V no sitii 

urpa propriedade 
no sitio da Mata ao Brejo, jun« 

to de Santo Antonio dos Olivais, cóm-
põe-se bastante terra de semeadura, ar-
vores de fructo e muita agua nativa, dnai 
pequenas casas, oliveiras e mata. 

Nesta redacção se dão informações. 
I l e n d e m - s e 300 metros de 
V terreno para edificações, pro-

ximo da Casa do Sal. Para tratar com a 
sr.a D. Mafalda das Dores e Silva, em 
Cantanhede. 

Mães! 
sem leite 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os filhos e que se queiraita 
robustecer, tomam a V l t a l o s e , 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente uma 'grande abundancia 
do leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmente, crean-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mqjtj 
cenari.as. a 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e consideradoà 
médicos, e neste facto está justitB 
cado o enorme consumo deste co« 
nhecidissimo preparado, não só eá 
Portugal como pm muitos outroS" 
paizos onde está registado. 

Recomenda-se todo o cvidaâe An 
verificar se todos os rótulos fi 
indicação do seu preparador 
gusto P. de Figueiredo e da l 
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como Ml 
peito qualquer outro preparadç 
não ienha esta indicação de ge 
tia. 

A V l t a l o s e vende-: 
das as boas farmaciás e díi 
e em LISBOA, na Farina* 
bré, Rocio, 110 ; em C 0 I $ 
drogaria PereiràMarqnes, 
de Maio, 3} a Í4. " 

mm m 



Guinta-feira, 8 de Abril de 1920 
ANO IX —N.° 991 

Esta data, para nós, portuguezes, é, simultaneamente heróica 
e simulta«eamente tragica. Relembra la, agora que o tempo foi lan-
çando sobre aqueles episodios sangrentos utn pouco de silencio e um 
pouco de esquecimento ingrato, é reviver as lutas heróicas travadas, 
numa alucinação tremenda, nas terras nevoentas e placidas da Flan-
dres. A reconstituição desse formidável ataque alemão, desencadeado 
em circunstancias manifestamente tragicas, é dificílima de realisar-se 
pela ausência quasi completa de informações oficiais que deviam ter 
vindo a lume para elucidação daqueles que, comodamente, por cá 
ficaram depreciando o esforço hercúleo que os nossos soldados, os 
àóssos pequenos soldados, desencadearam nessas paragens sanguide-

s sentas da França. Contam se, sobre o 9 d-Abril, episodios vagos, 
.indecisas narrações de heroicidades que surgem como perfis apagados 
tfas nossas lutas d'outrora; narra se, ás'vezes, com uma scirttilação 

çftoutra de genialidade onde a cerebração surge como uma aurora di-
vina, pedaços de episodios, fragmentações de lutas que chegam a 

?tomover pela grandeza d'abnegação, pela amplitude do sacrifício feito 
{pela Patria distante e eternamente ingrata. Mas de positivo, de con-
/creto, de matematico nada se viu ainda para cumulo de escarneo 
itíesta terra onde os heróis são colocados de lado para se guindarem, ás 

aiores alturas, unicamente aqueles que uma reviravolta ou outra da 
lítica indi'gena inculcou como ti teres repletos de vaidades; mas de 

rêositivo, de concreto, de matematico, nada se sabe para castigo duma 
Patria que viu partir os seus filhos mais queridos e que os soube 

l^nortos em seu holocausto sem verter, ao menos de saudade, uma 
j i m a eterna, uma lagrima sentida, profundamente portugueza e 
©fundamente emocional. 

• .. .. Humildes soldados heroiços do 9 d'Abril. . 
. . . Quando partiram, levados pela magua luza de deixarem a 

'a portugueza, de deixarem o calor vivificante deste sol grandioso 
a tranquilidade rumantica deste luar bemdito, quando partiram, 

çom o coração despedaçado pela indiferença criminosa dos que fica-
ftm, achegados ao lar, á quentura suave duma lareira festiva, já eles 

. sabiam, os humildes soldados de La Couture, que a Patria, essa Pa-
rnà que viam sobre o convez dos paquetes expedicionários na tre-

\hiulina duma luz misteriosa e vaga, nunca mais, oh nunca mais se 
Jçirçbraria deles nem que eles tivessem cometido os feitos mais for-
midáve i s da grandt guerra. 

(K . . . Humildes soldados do 9 d 'Abr i l . . . 
Quantas horas incertas, lacrimijantes os olhos, a alma dilace-

rada por saudades pungentes, não passaram vocês, oh trágicos ser-
ranos, ouvindo, ao longe, o crepitar constante da fusilaria alemã, o 
crepitar fantastico dos incêndios, que punham, nos horizontes distan-
tes, a vermelhidão sangrenta dos momentos supremamente solénes e 
ouvindo, ao perto, juntamente com o martelar angustioso do coração 
.oprimido, a voz das lembranças grandiosas da vossa terra, da aldeia 
tranquila, dormente, colocada sob a ramaria serena das arvores secu-

* lares, o correr silencioso dos rçgatos límpidos, cristalinos e puros 
como os ares lavados das montanhas altivas de Portugal. 

. . . Humildes soldados do 9 d 'Abr i l . . . 
A historia vai escrevendo, lenta, mas seguramente, a vossa 

obra de dedicação profunda pela Patria ingente, pela Patria maravi-
lhosa de tradições e de beleza. Quando, sob o impulso indomável 
quasi das arremetidas boches, a vossa firmeza abria paginas de épica 
grandeza, a alma da Patria que é feita de alguma coisa de imaterial 
que se não explica, palpitava, anciosamente, nessa hora suprema de 

• $t r a g e d i a que iria ensanguentar milhares de corações, por Vós, sim, 
' por Vós, humildes soldados de Là Couture, que o ceu opaco e aci-

u zentado da Flandres viu cair, talvez, pela primeira vez, de pé. 
' 1 

«I A Patria esqueceu-vos, miseravelmente, nessa hora de luta, 
atraída, quem sabe? pelos mesquinhos prazeres duma vida incerta. 

Essas tristeza;, essas anciedades, essas torturas, esses lamentos, 
esses gritos sofucados de dôr moral, essas alucinações, esses desvai 
ros, essas saudades, essas lagrimas de sangue e de fogo, toda a tra-
gedia emfim da vossa vida insuportável de trincheiras, quasi ninguém 
as sentiu por cá. Ao vosso sacrifício, sucedia, neste marê-magnun 
de vícios, nesta babel de vaidades è d'ambições, o prazer grosseiro 
duma vida inferior. Aí lutava-se, aqui ia afogar-se a magua de vi-
íter na embriaguez revoltante dos festins baratos. 

Ah esta Patria, esta Patria gloriosa teve sempre duas almas 
{' perfeita e completamente definidas: a alma sórdida, torpe, dos que 
; procuram subtrair á vida os seus prazeres brutais e a alma delicada, 
singela, eternamente simples do povo que vos viu partir, lagrimas 
nos olhos, soluçando, chorando, mordido de presagios e de tristeza 
como naquela despedida dolorosa da Praia do Restelo. 

V. .'.-'iq 
0 9 d'Abril, repre^nta , para nós, portuguezes, uma data lu 

*i*telenta e gloriosa. aií ,8T ,oiar»moD 
A verdadeira gloria surge envolta nos crepes e nas lagrimas 

Os heroes choram. As maiores hecatombes são precisamente as 
maiores belezas morais duma raça. A raça depura-se pela privação 
e pela dôr. Perdemos a batalha, dadas as circunstancias desmoraíi-

)•; sadoras que antecederam o assalto alemão, mas lá ficou essa clarida-
dé de La Couture, essa claridade magnifica aberta pelo génio guer-

.pçiro dum povo que combateu a amar; lá ficou esse episodio ad 
^ / á i r a v e l como os episodios ancestrais dos nossos combatentes d'ou-

trora. 
wm. A alma da Patria; a alma antiga da Patria, como numa passa-
bioí f e m fantastica e sobrehumana, reviveu, nessas horas heróicas de re-

sistência, em Vós, sim, etn Vós, humildes soldados portugueses, oh 
lormidaveis serranos do meu país glorioso! Em Vós reviveu a his 

•y toria das nossas luctas e das nossas campanhas desiguais. Em Vós 
reviveu todo o passado gigantesco deste Portugal onde o luar tem 
USetalgias de poeta e onde as flores se entreabrem em colorações 
«Bbtis e ardentes, embalsamando, profundamente, o ar. Em Vós, 
humildes soldados portuguêses, passou, visionariamente, a fina flor 

, dos nossos cavaleiros e dos nossos conquistadores indomáveis, nessa 
hora sangrenta e grandiosa d'Abril, mês das quimeras e mês das 

8 orações espirituais e ternas! 
* . . . Mês que foi, para Portugal, o mês das revelações he 

3 , foiças. 
1 Mês que foi, para a nossa Patria, o mês dos pesadelos 

fto tyrjtnw,,, 

Mês que foi, para a alma ingénua e crente do nosso povo, 
mês das angustias e das anciedades . . . 

. . . Abril, mês do Senhor, mês dos incensos, mês do Qolgotha, 
mês que foi, para nós, uma redenção e uma epopeia. _ 

A historia do 9 d'Abri! ainda surge envolta em indecisões e 
em incertezas. A historia costuma se fazer a sangue e escrever com 
luz, A lua ainda se não fez, ainda não despontou, com o seu esplen 
dor admiravel, irradiante, sobre as trevas profundas e impenetráveis 
que se fizeram em milhares de espíritos. 

Nós admitimos duas almas na mesma Patria, duas almas que 
se contradizem, que se entrechocam, que se combatem, que se neutra-
lizam quasi: a alma dos que vivem os prazeres bestialissimos tía 
vida, sem compreender as belezas heróicas dum sacrifício suolime, e 
a alma desse povo que sofre sem saber porquê, por um fenomeno 
de psicologia estranha que se não explica. Ah! este povo sofreu, 
mas este povo simples, este povo ingénuo, este povo crente, este 
povo das nossas aldeias, dos nossos campos, este povo que sofreu 
sempre, sem saber porquê ainda, obedecendo ao mesmo fenomeno 
incompreensível, quando a sua alma presente que os alicerces da 
Patria vão ser abalados por um cataclismo formidável na historia das 
suas tradições que é a historia da sua própria raça, a revelação su 
prema da sua própria alma. Esse povo, mas só esse, sem egoísmos 
e sem vaidades, sem interesse e sem alcabalos, esse povo sofreu. 

Ajoelhou, comovidamente, á vossa passagem, oh humildes 
soldados portuguêses, erguendo, em cada lar um cântico sagrado 
que fosse ouvido no amago dos vossos corações irmãos e em cada 
sanctuario colocou flores, perfumes, as flores e os perfumes das suas 
lagrimas para que Deus se amerceasse das desditas e das fatalidades 
sombrias que cairiam, lá fóra, nessa terra desconhecida e vaga, sobre 
as vossas existencias atribuladas e heróicas. Esse povo chorou, por 
que os exercitos nas democracias modernas, são tirados, exclusiva-
mente quasi das massas populares. Essa é que a alma da Patria, essa 
alma que se não explica, que se não vê, mas que se sente, que surge, 
que aparece, iluminadamente, nos momentos supremamente angus-
tiosos da nacionalidade. 

. . . Humildes soldados do 9 d'Abril, que foi feito de Vós?! 
quem ha aí que, nesta lucta formidável da vida egoísta e baixa, se 
recorde, nesta hora de incertezas e de desvarios alucinantes, dos 
vossos feitos assinaladamente heroicos? 

. . . Esquecidos, alguns mordendo a terra da Flandres mortal, 
descariçando nessas paragens longínquas onde as lagrimas das mães, 
dos filhos, das irmãs não podem chegar caindo sobre as suas sepul-
turas simples e realisando o milagre da transubstanciação, tornando-
se em flores, esquecidos, só a historia parece abrir para a sua acção 
colectiva os humbrais luminosos do seu augusto templo. 

. . . A Historia, a única consolação espiritual para a alma an 
gustiosa dum povo que se sacrificou pelo esplendor da sua.<Patria... 

. . . A Historia, o único consolo intelectual para um povo que 
vai beber, ás suas paginas, o esquecimento e a ingratidão dolorosa 
e suprema . . . 

. . . Onde estareis Vós, oh mortos da Flandres ensanguentada 
e cruel ? . . . 

. . . Que é do carinho que a Patria devia oferecer aos vossos 
corpos martirisados em paga do sacrifício sobrehumano que fizesteis 
por ela? 

. . . A ingratidão da P a t r i a ! . . . a ingratidão da Patria! 

. . . A suprema afronta lançada ás dores dos que sofreram e 
ás lagrimas dos que choraram, aos gemidos dos que tiveram chagas 
abertas por Ela, por Ela só, nessa lucta implacavel de. destruição e 
de morte 1 . . . 

. . A suprema afronta. •. a suprema afronta aos que caíram, 
soltando daqueles lábios ardentes de febre e de vingança, o ultimo 
adeus á limpidez cristalina das suas aldeias tranquilas è calmas e aos 
seus amores profundos e s inceros . . . 

. . . Dizem até que os artilheiros defendiam as peças á coro-
nhada, e que, alguns, sem um braço, sem uma perna, dir se-iam es-
pectros, os espectros dos heroes antigos, concintado, á sua volta, to-
da a beleza imaterial e divina do sacrifício h u m a n o . . . 

. . E que os soldados de infantaria, sem munições, os olhos 
saindo lhes das orbitas num derradeiro esforço e num derradeiro ar-
ranco de inergia, esperavam, como os heróis d'outrora, á baioneta 
os hordas in imigas . . . 

. . . E o combate feriu-se, com a brutalidade silenciosa das 
grandes catastrofes, sentindo se unicamente os gritos sufocados dos 
feridos que tombavam e os-estertores brutais dos agonisantes . . . 

. . . E quando a noite caía, pesada, Sinistramente, sobre o cam-
po da batalha, como no milagre d'Ourique, desceu, da amplitude 
magnifica do espaço, dessa catedral imensa, um bando de figuras 
aladas, imateriais, divinas, amparando os mortos transfigurados ten 
do no fácies a ultima visão da Patria • . . 

. . . E os anjos entoavam cânticos solenes, batidos de ternura 
e de beleza, pelos que ficaram, eternamente, naquela terra ingrata e 
mortal da Flandres. •. 

• • • E os anjos ascenderam ao ceu, cantando sempre, e foram 
dizer a Deus, ao supremo creador, que os portuguezes souberam 
morrer como outrora, quando mordiam o solo das plagas orientais . . . 

. . . E Deus concedeu lhes o perdão eterno e castigou a Pa 
tria que os esquecia criminosa, infamissimamente 

Mortos da Flandres! Mortos da Flandres .. Que a benção 
dos portuguezes ardentemente amantes da sua terra caía sobre o vos-
so sacrifício obscuro e humilde 1 . . . 

Que os corações das mulheres, das mulheres sensíveis do 
meu paiz, erga, saudosamente, canções d'amor ás vossas figuras ilu-
minadas de heróis. 

Que as flores deste lindo paiz ocidental ergam as suas coro-
las, milagrosamente, perfumando vos o covál raso e triste. 

Que nas egrejas dessas aldeias simples e modestas as velas ar-
dam nos altares e os incensos dos turibulos perfumem o ar e asalmas. 

Que o ceu límpido de Portugal leve até vós a sua côr e a 
sua tranquilidade profunda. 

Que o luar deste paiz, este luar bemdito, sereníssimo e terno 
onde a pairar, por momentos ao menos, sobre as vossas campas. 

Mortos da Flandres! Mortos da Flandres! quantos vos es-
queceram já! Só as Mães, as únicas mulheres, teem ainda, nos olhos 
húmidos e castos as lagrimas sangrentas que choraram. 

Ah essas não vos esqueceram não, essas não vos esqueceram, 
juro-vo-lo, só porque são Mães, 

, PHébo, 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Major Francisco de Lima Corado 
Luiz Manoel da Costa Dias 
Amanhã: 
D. Isabel da Silva Raposo 
José Augusto Lopes d'Almeida 

Casamantos 
Em Montemór-o-Velho realizou-se 

civilmente o casamento da srD. Maria 
Clara de Sousa Galvão, filha do nosso 
saudoso antigo José Luiz Ferreira Gal-
vão, e D. Eugenia Candida Alves de 
Sousa Galvão, com o quintanista de 
medicina dr. Antonio Afonso Lucas, fi-
lho de Afonso José Lucas, j'd falecido e 
D. Jesuina Angelica Magalhães Quin-
tela Taborda. 

Assistiram ao acto, como testemu-
nhas, por parte da noiva, sua avó pa-
terna D. Maria Clara da Silva Carva-
lho Galvão, e um tio materno Fernando 
Henrique Alves de Sousa; e por parte 
do noivo seu irmão dr. Afonso José Lu-
cas e seu amigo Antonio Augusto Ro-
drigues de Campos; achando-se mais 
presentes a mãe da noiva, e sua tia por 
afinidade D. Atice Leroy Alves de Sousa. 

— Com a sr* D. Alzira Pereira Si-
mões, gentil filha do sr. Antonio Simões 
Júnior, chefe da policia de investigação, 
consorciou-se, o sr. dr. Antonio Bran-
quinho do Amaral Pereira, filha do nos-
so respeitável amigo, sr. dr. Antonio do 
Amaral Pereira, juiz de Leiria. 

/ íos noivos desejamos as inúmeras 
felicidades de que são dignos. 

— Também se consorciou a sr." D. 
Dina Pereira Batalhão, com o nosso 
amigo, sr. José Graça Júnior, ajudante 
do escrivão do juizo criminal de Coim-
bra. 

Uma feliz lua de mel lhes desejamos. 
Doentes 

Estão doentes a sr.° D. Rosalina da 
Costa Braga Rasteiro, e o sr. Eduardo 
Belo Ferraz. 

Desejamos-lhes rapidas melhoras. 
Partidas e chegadas 

Está em Coimbra, em goso de ferias 
a sr." D. Maria da Espetação Patrocínio 
Mendes, ilustre professora em Santa 
Ovaia (Oliveira do Hospital). 

~TdrÀbril 
Comemorando a morte dos 

nossos soldados em França, es-
pecialmente nos combates come-
çados em 9 d'Abril de 1918, um 
grupo de antigos combatentes do 
C. E. P. faz celebrar ámanhã, pe-
las 12 horas, uma missa na egreja 
da Sé Velha. 

A missa será celebrada pelo 
rev.° parocho, que foi também 
capelão voluntário no C. E. P. e 
a ela assistirá o ex.mo General, e 
comandantes dos corpos da guar-
nição. 

O Indulto dos prêsos políticos 
O sr. dr. Filomeno da Camara 

dirigiu ao sr. Presidente da Re-
publica, o seguinte telegrama: 

Ex.m° Sr. Presidente da Republica.— 
Beiem. No empenho de vêr realisada a 
pacificação da familia portuguesa venho, 
interpretando os sentimentos desta Uni-
versidade, secundar com a maior simpa-
tia a iniciativa que levou até junto de V. 
Ex.a o pedido de amnistia para os prê-
sos políticos, esperando que do elevado 
espirito de justiça de V. Ex.a venha a re-
solução por todos desejada. — O reitor 
da Universidade, Filomeno da Camara. 

* 
* * 

Ontem foi entregue uma re-
presentação ao sr. Presidente da 
Republica na qual se pedia uma 
amnistia ou indulto para os prê-
sos políticos. 

O Chefe do Estado respondeu 
pouco mais ou menos nos seguin-
tes termos: 

«Não pode descriminar o ge-
nero de intervenção que lhe é 
pedida. Os prssos políticos só 
podem ser libertados por uma 
amnistia ou por um indulto. 

A liberdade condicional e a 
suspensão de pena não podem 
presentemente ter aplicarão. 

A amnistia, emfim, só pode ser 
concedida pelo Congresso. 

Toma sobre si o encargo de 
ir junto do governo e dos legíti-
mos representantes da opinião 
republicana pedir para este mo-
mentoso assunto a mais decidida 
atenção |e aconselhar para ele um 
rápido e consciencioso estudo». 

Bombeiros Voluntários 
Passou ontem o 31.° aniver-

sário da fundação da benemerita 
Associação Humanitaria dos Bom-
beiros Voluntários, 

As festas 
da Rainha Santa 

A Mesa da Confraria da Rainha 
Santa dirigiu já á Camara, Asso-
ciação Comercial e Sociedade de 
Defeza e Propaganda de Coimbra, 
os ofícios pedindo a sua coopera-
ção para que as festas se realisem 
com a devida e costumada pompa. 

Vão ser enviados ofícios tam-
bém ás sociedades recreativas e 
sportivas e a outras colectividades 
que muito podem dar o seu auxi-
lio para que se mantenha com to-
do o brilho essa tradicional festa. 

Estamos muito a tempo de 
tratar de tudo sem precipitações, 
como tem acontecido nos outros 
anos. Conviria decerto organisar 
desde já uma grande comissão 
que tomasse o encargo de cons-
tituir outras para diversos fins, 
visto serem estas as «festas da ci-
dade». 

Encontramos na Gazeta de 
Coimbra, de 21 de Julho de 1915, 
a seguinte noticia, para a qual 
chamamos a atenção da Associa-
ção Comercial. 

«Em assembleia geral da As-
sociação Comercial ficou resolvido 
realisar anualmente as festas da 
Rainha Santa e que a direcção da 
mesma Associação fique consti-
tuindo a grande comissão central, 
com delegados das associações de 
classe e recreativas e com outros 
elementos que forem considera-
dos convenientes para este fim. 

Não houve divergências de 
opinião, concordando todos em 
que sejam estas as festas da cidade. 

Sabemos que essa grande co-
missão se reunirá brevemente para 
combinar os meios de obter re-
ceitas durante o ano, de modo que 
chegando á ocasião das festas pos-
sua já a importancia suficiente ou 
quasi bastante para elas. Esses 
meios serão: por subscritores por 
quotas mensais, festivais, kermes-
ses, espectáculos em teatros, etc.» 

E' isto que se devia ter feito, 
mas como ficou no esquecimento, 
é tempo ainda de tratar da orga-
nisação das comissões para as or-
namentações das ruas e vários nú-
meros de diversões que tornam 
os festejos mais atraentes. 

Lembrem-se que em 1915 vie-
ram a Coimbra, por ocasião das 
festas da Rainha Santa, mais de 
40 mil pessoas. 

f f p o i o a o g o v e r n o 
O presidente do Qremio Por-

tugal, sr. Cesar Diniz de Carva-
lho, dirigiu o seguinte telegrama 
ao sr. presidente do ministério: 

O Grémio Portugal saúda o governo 
da presidencia de V. Ex.a pela fórma 
prestigiosa como tem procedido na so-
lução das gréves, manutenção da ordem 
publica e barateamento dos géneros, 
dando-ihe todo o apoio para a continua-
ção dessa obra tão patriótica. Protesta 
contra a atitude de uma parte da impren-
sa e dos políticos, que movidos por uma 
cega vaidade e desmedida ambição fazem 
jogo dos inimigos da Patria e tentam der-
rubar o governo no principio da sua 
obra. — O presidente, Cesar Diniz de 
Carvalho. 

imPR6DSA 
"Os Sports,, 

Completou na terça feira pas-
sada, o 1.° ano de existencia, o 
nosso presado colega lisbonense 
Os Sports. 

Ao nosso ilustre colega, com 
quem mantemos relações de ami-
sade, Enviamos as nossas mais en-
tusiásticas e sinceras felicitações. 

"O Luso,, 
Reapareceu o diário matutino 

O Luso ha dias suspenso por ques-
tões politicas. 

O Luso agora publica-se á tar-
de, continuando na sua direcção 
o conhecido jornalista sr. J. M. 
Ferreira de Castro. 

"Noticias de Vizeu,, 
Entrou no 2.° ano de publica-

ção este nosso presado colega, 



GAZETA DE COIMBRA de 8 de Abril de 1920 

i m l w f le incêndios 
APELO Á CIDADE 
Necessidade de auxiliar 

os Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra 

d« materal. 3 

Total 170$50 

O sr. João Vieira da Silva Li-
ma mandou entregar ao comando 
do corpo de bombeiros munici-
pais a importancia de 20$00 para 
a sua caixa de socorros, pelos ser-
viços prestados pelos bombeiros 
quando no incêndio da sua fabrica. 

— No proximo domingo, um 
piquete de bombeiros com quatro 
chefes, vão principiar a revista a 
todas as caixas e bocas d'agua em 
toda a cidade e seus aros, para 
assim darem conhecimento a ins-
pecção do seu funcionamento, 
visto que algumas precisam de 
reparação, e para se preencher 
muitas faltas destas em muitos 
pontos. 

— Brevemente todos os che-
fes ç comandos das duas corpo-
rações, visitarão todas as fabricas 
da cidade e seus aros, para orien-
tação dos seus edifícios em caso 
d'incendio. 

— Já está quasi concluída a 
reparação da casa de material, cita 
no edifício dos Paços do Conce-
lho, ficando d'orà avante a porta 
fechada por uma cancela, para 
evitar os abusos que ali se come-
tiam, sem respeito aos fins a que 
estava destinada. 

— Foi pedido oficialmente ao 
sr. comissário geral para que o 
guarda de giro nas proximidades, 
fiscalise aquele recinto. 

— Da inspecção dos incêndios 
foi entregue á Camara, um novo 
regulamento de serviço d'incen-
dios nos teatros, para ser apro-
vado. 

Conferencias 
A convite do reftor da Uni-

versidade de Coimbra vem aqui 
realisar uma serie de conferencias 
o ilustre sábio e reitor honorário 
da Universidade do Porto, sr. dr. 
Gomes Teixeira. 

DISTRIBUIÇÃO DE ASSUCÃR 
Recebemos a seguinte carta: 

. . . Sr. director da Gaveta de ('.oim-
bra.—r A associação Igualdade está f a -
zendo distribuição de assucar aos seus 
associados, o que/realmente na ocasião 
presente não deixa de ser um beneficio 
prestado aos mesmos; porém, o que não 
pode nem deve passar sem protesto, é o 
processo que empregam para a distribui-
ção do assuçar, obrigando os asociados a 
pagar um mez de quotas adiantadas, o 
que é ridículo. Que se obrigue o associa-
dos a entrar no pleno goso dos seus di-
reitos, está muito bem, mas que se obri-
gue ao pagamento dê um mez adiantado, 
repito, é ridículo, porque é abusar Ha si-
tuação em que nos encontramos, pois as 
outras associações do mesmo género, que 
jâ prestaram igual benefiicio, mas que 
nunca usaram de semelhante processo.— 
Um assinante. 

—•—^^ • — 
Roubo em Mortagua 

Foi comunicado á policia que 
em Mortagua roubaram ao sr. An-
tonio de Oliveira do Vale, um 
cordão de ouro pesando 34 gra-
mas, com uma libra pendente, 3 
«ciganas > 2 anéis e um alfinete 
de gravata tudo de ouro. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 7-4-920 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Meda — Antonio Joaquim Cautela, 
contra o M. P. —Relator, Inácio Mon-
teiro; escrivão, Quental. 

Meda — O Curador Oeral dos Órfãos, 
contra Virgínia Augusta Ramos. — Bela-
for, Sá e Mota; escrivão, Pimentel. 

Fornos de Algodres — Antonio Luís 
Tavares e mulher, contra Antonio de As-
sunção Souza Amaral. — Relator, Diniz 
da Fônseca; escrivão, Pimentel. 

Fornos d^ Algodres — Antonio Au-
gusto Coelho Flor e mulher contra Abí-
lio Marques. — Relator, J. A. Ròdrigues; 
escrivão, Faria Lopes. 

Celorico da Beira — José Carlos Lobo 
de Abreu, contra José Eduardo Moreira 
Blanco. — Relator, Eduardo Carvalho'; 
escrivão, Faria Lopes. 

Vizeu — Luís da Costa e mulher, con-
tra José Gonçalves Martins. — Relator, 
Crispiniano; escrivão, Quental. 

APELAÇÕES CRIMES ' 
Trancoso — Q M. P., contra José Pe-

dra Gomes e outros. — Relator, J. Ci-
priano; escrivão, Pimentel. 

Trancoso — O M. P., contra Justino 
dos Santos. — Relator, L. do Vale; escri-
vão, Faria Lopes. 

Sabugal —O M. P. contra Manuel 
Anfnnes Vaz, o Brizido. — Relator, J. A. 
Rodrigues; escrivão, Faria Lopes. 

Gouveia — O M. P,, contra Constan-
tino dos Santos. — Relator, Inácio M o a 
teiro; esc ivão, Quental. 

Idanha-a-Nova — O M. P., contra An-
tonio Leitão ou Antonio Leitão Cabeças 
ou ainda, Antonio Cabeças Leitão.— 
Relator, C. Corte Real; escrivão, Quen 
Ul. . 

Çert.í - Q M, P, contra Francisco 

Coelho. — Relator, Gcnçilves Pereira; 
escrivão, Pimentel. 

APELAÇÃO CÍVEL (4. a classe) 
Porto de M o z — A Fazenda Nacio-

nal contra Manuel Monteiro Cerejo e ou-
tros.—Relator, Diniz da Fonseca; escri-
vão, Pimentel. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Figueira de Castelo Rodrigo — Ba-

charel Diogo Monteiro de Andrade e Sá 
e outro, contra o Bacharel Francisco Bor-
dalo de Andrade e Sá. — Relator, J. A. 
Rodrigues; escrivão, Pimentel. 

Taboa — Matias Antonio Pereira e 
mulher, contra Tereza Dias. —Relator, 
Regalão; escrivão, Pimentel. 

Meda—Firmino Augusto Moreira, mu-
lher e outros, contra Luiza Candida 
Henriques.— Relator, J. Cipriano; escri-
vão, Quental. 

Meda — Albertina Augusta Roque, 
contra Antónia do Rosario Roque Trigo 
e marido.—Relator, Forjaz de Sampaio; 
escrivão, Quental. 

AGRAVOS CRIMES 
Figueira de Castelo Rodrigo —Fran-

cisco José Monteiro, contra o M. P.— 
Relator, C. Corte Real; escrivão, Faria 
Lopes. 

Fundão — Antonio Lourenço -Rodri-
gues, contra o M. P. — Relator, P. de 
Resende; escrivão, Faria Lopes. 

Agueda—Vicente Ferrreira da Rocha 
e outros, contra o M. P. — Relator, L. do 
Vale; escrivão, Pimentel, 

Acordãos 
Escrivão, Faria Lopes: 

APELAÇÃO CRIME 
Figueira de Castelo Rodrigo—José 

Fernandes e o M. P. 
Confirmada a sentença. 

, Escrivão, Quental: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Mangualde—Maria do Couto, con-

tra o Bacharel Antonio Alvaro da Cunha 
Fortes. 

Confirmada a sentença. 
AGRAVO COMERCIAL . 

Figueira da Foz —Antonio Teixeira 
de Melo, contra a Sociedade Figueirense 
de Pesca, Limitada. 

Negado provimentft. 

AGRAVO CRIME 
Agueda—Bacharel Joaquim Antonio 

de Figueiredo Lobo e Silva, contra o M. 
P. 

Negado provimento. 
Escrivão, Pimentel: 

REVISÃO DE SENTENÇA 
Guarda e Brazil —Antónia da Con-

ceição, contra Francisco d'Almeida Vale. 
Deferido o oedido de revisão. 

C o n s t i t u i ç ã o 
de soeieda= 
de pop quo= 
tos 
Por escritura lavrada pelo 

notário substituto na comarca 
de Coimbra, Eduardo Salda-
nha da Silva Vieira, no dia 
vinte e oito de Fevereiro de 
mil novecentos e vinte, foi 
constituída uma sociedade por 
quotas, de responsabilidade 
limitada, entre os senhores 
José Maria da Silva Raposo, 
José Correia Amado, Manuel 
Godinho d'Almeida e Manuel 
Alves Monteiro, o segundo 
destes residente na cidade do 
Porto, e os restantes nesta ci-
dade. 

E, o pacto dessa mesma 
sociedade, é regulado como 
segue: • • •• 

1.° 
A sociedade tem por obje-

cto, o fabrico e venda de cor-
tumes, com séde nesta cidade, 
á Casa do Sal. 

: 2 .° 
A sociedade adota a de-

nominação de F a b r i c a de 
C o r t u m e s d c C o i m -
b r a , L i m i t a d a . 

3.° 
Esta sociedade, é estabe-

lecida por tempo indetermina-
do, o seu inicio começa(a con-
tar-se desde um de Março 
proximo futuro, e o seu ano 
social, e o ano civil. 

4 . ° 
O capital social, é de cen-

to e vinte mil escudos, já todo 
subscrito e realisado, e é o 
montante das quotas dos qua-
tro socios, sendo quarenta e 
três mil e quinhentos escudos, 
quota do socio José Maria da 
Silva Raposo, igual quantia de 
quarenta e três mil e quinhen-
tos escudos, quota do socio 
José Correia Amado; deseno* 
ve mil e quinhentos escudos, 

quota do socio Manuel Godi-
nho d!Almeida; e trêse mil e 
quinhentos escudos, quota do 
socio Manuel Alves Monteiro. 

5.° 
A gerencia da sociedade 

fica a cargo de todos os so-
cios, e, especificadamente, a 
cargo do socio Manuel Alves 
Monteiro, fica a parte técnica, 
ou seja a preparação è fabrico 
de cortumes, assim como tam-
bém fica a seu cargo, a com-
pra das matérias primas para 
a mesma preparação e fabrico, 
e a venda dos artigos produ-
sidos, tendo o cuidado, sem-
pre, de ouvir os restantes so-
cios, quando tenha de fazer 
aquela compra, ou, mesmo, 
quando tenha de baixar os 
preços dos artigos a vender; 
e, a cargo do socio Manuel 
Godinho cTAlmeida, a escrita 
de toda a sociedade, porém, a 
correspondência da mesma so-
ciedade, só será feita de acor-
do com aquele socio técnico. 

6.° 
O uso da firma pertence a 

todos os socios, porém, nos 
documentos que, para a so-
ciedade importem responsabi-
lidade, tais como, letras, che-
ques, etc., para que, a mesma 
responsabilidade seja válida, é 
necessário que, aqueles do-
cumentos, sejam firmados por 
dois dos socios, usando estes, 
então, do seu nome individual, 
nos seguintes termos: Pela fa-
brica de Cortumes de Coim-
bra, Limitada, F . . . F. .. 

A cessão e divisão de quo-
tas, serão sempre dependentes 
da expressa autorisação, por 
escrito, em titulo autentico ou 
autenticado, da sociedade, que 
fica com o direito de opção, e 
só no caso de não querer usar 
deste direito, é que a cessão 
de quota, poderá ser vendida 
a um extranho. 

§ 'único. — Não obstante, 
o que neste artigo se acha de-
terminado, a cessão de quota, 
ou de parte de uma quota, a 
favor de qualquer socio, e a 
divisão de quotas, pelos filhos 
de qualquer dos socios, não 
carece de autorisação especial 
da sociedade, porém, a efecti-
var-se a mesma divisão, pelos 
filhos dos sócios, esses mes-
mos filhos, nas deliberações 
da sociedade, representaram 
um único voto. 

8.° 
A morte ou interdição de 

qualquer sócio, não importa a 
dissolução da sociedade, que 
ficará subsistindo com os her-
deiros ou representantes do 
sócio falecido ou interdito, 
que, comtudo, representaram, 
como se diz no paragrafo do 
artigo antecedente, um só 
voto. 

9.° 
Nenhum sócio poderá fa 

zer uso da firma, senão, em 
actos e contratos que digam 
respeito á sociedade, e o sócio 
que transgredir esta clausula, 
responderá para com os res-
tantes sócios, pelos prejuisos 
que a sociedade possa sofrer 
por esse facto; assim como, 
os sócios responderam indivi-
dualmente, para com a socie 
dade, por qualquer prejuiso 
que a sociedade possa' sofrer, 
por abandono da parte de 
qualquer sócio gerente. 

10.° 
Os socios gerentes, sam 

dispensados de préstar caução, 
e a sua remuneração, será 
arbitrada em assemblêa geral. 

1 1 * ; ; 
Os lucros líquidos da pre-

sente sociedade, depois de 
dédiísida a quantia, que pela 

assemblêa geral, for fixada 
para fundo de reserva, seram 
divididos da maneira seguinte; 
Trinta e dois por cento, para 
cada um dos sócios, José Ma-
ria da Silva Raposo e José 
Corrêa Amado; deseseis por 
cento, para o sócio Manuel 
Godinho d'Almeida,' e vinte 
por cento, para o socio Ma-
nuel Alves Monteiro. 

12.° 
Todas as duvidas ou desin-

teligencias entre os socios, 
seus herdeiros ou representan-
tes, seram sempre decididas, 
sem recurso, por árbitros co-
merciaes ou industriaes, no-
meados, um por cada parte, 
e no caso de empate, por um 
terceiro, nomeado á sorte por 
aqueles, para o que os sócios 
se obrigam desde já* a assinar 
o respectivo compromisso. 

13.° 
A sociedade será represen-

tada em juizo, ativa e passiva-
mente, por aquele sócio que, 
em assemblêa geral, fôr pela 
sociedade nomeado, sem re-
tribuição e sem caução. 

14.° 
E' obrigatoria a reunião 

em assemblêa geral, dos só-
cios* todas as veses, em dias 
que, com uma antecedencia 
de oito dias, forem marcados, 
por meio de carta registada. 

15.° 
Os socios, José Maria da 

Silva Raposo e José Corrêa 
Amado, não ficam obrigados 
a prestar serviços com assidui-
dade na gerencia da Fábrica, 
a não ser na ausência de qual-
quer dos outros socios, aos 
quaes fica consignada, a facul-
dade de terem, por ano, trinta 
dias de descanço. 

lõ.° 
Em tudo o omisso na pre-

sente, escritura, regularam as 
disposições constantes da lei 
das sociedades por quotas, de 
onse de abril de mil novecen-
tos e um. 

O notário substituto 

Eduardo Saldanha da Silva 
Vieira. 

Aos interessados 
Havendo sido dissolvida e en-

contrando-se em liquidação a S o -
ciedade Industrial Conimbri-
cense , Limitada, desta cidade, 
convidam-se todos os srs. crédo-
res desta a apresentarem as suas 
contas no praso de trinta dias a 
contar desta data, findo o qual 
não serão atendidas. 

. Coimbra, 27 de Março de 
1920. 

A comissão liquidataria, 

(a) José Gomes 
Amílcar Antonio d'Almetda 
Manuel Contente Pinto Júnior. 

j á p e a b p i f a i p a s a a l a s n o 

Joaquim Gomes da Silva Gaio 
e sua família, não podendo pes 
soalmente agradecer a todas as 
pessoas que acompanharam á sua 
ultima morada a sua infeliz filha 
Zulmira Gaspar de Carvalho, vem 
faze-lo pela imprensa declarando 
que a sua gratidão será eterna e 
em especial á Ex.ma Sr.a D. Patro 
cinia Nazareth, que a acompanhou 
em toda a sua doença, com todo 
o carinho e solicitude de uma 
verdadeira amiga. 

Também especialiso o Ex.mo 

Sr. Capitão Knopfli e os Ex.mos 

sargentos da distinta Guarda Re-
publicana. 

Bem hajam, pois, todos aque-
les a quem me refiro, não esque-
cendo o Sr. Dr. Manuel Dias, seu 
médico assistente, que não pou-
pou sacrifícios nem trabalhos para 
a salvar. 

Coimbra, 8 de Abril de 1920-

Quarto mobilado ou sem mo-
bília, em boa situação, com 

boas vistas, precisasse para longo praso. 
. Ofertas a esta redacção is injeiais 

C, V, 

R. Nova do Almada, 53 
FILIAL EM COIMBRA, fundada em 1920, Praça do Comeri 

Não confundir este antigo e acredita* 
Instituto com outras escolas 

rçòtii o mesmo apelido . 
AULAS DIURNAS E N0TURNA8 PARA AMBOS OS SEXOS 

<; I 1L j 
Curso livre de 10 cursos proficionais em 4 e 6 mezes 

1,2,3,4 e 5 anos—Lições em classe e individuais Oi 
Habilitação rapida, pratica e completa para tsteno Dactib» 

grafos, Guarda=lÍYros e Concursos 
Matricula permanente á mensalidade e por contracto 

de habilitação completa 

rande propriedade 
cm Coimbra ^ 

Vende-sc a denominada a TA« 
PA DPI, de boa terra de insua, coi 
salgueiros e choupos, confinandc 
com o rio velho c estrada real, per-
to da estação do caminho de ferr< 
e com boas serventias; tem 19 ta-
lhões pegados, de uma geira, pou-
co mais ou menos cada, tendo o d< 
centro, eira, telheiro, e grande ca! 
para arrecadação e celeiro. Ven« 
de-se todo o prédio num lote, 
em talhões, para o quejestá demai 
cado, aceitando-se propostas parj 
a sua venda; e se esta se não reali 
sar até 30 dc Plarço corrente, serj 
posta em praça particular, no d(ii 
II*de Abril, pelas 11 horas da mai 
nhã, na Praça 8 de Maio, 35, oi 
no local ali indicado, entregando^ 
se, se o preço convier. Para infoi 
mações, ver a propriedade, ou 
planta, com Antonio Nunes Cor-
reia, Praça 8 de Maio,35, Coimbra,] 

Sociedade de Mercearias e Farinhi 
Limitada 

floenida dos Oleiros «eOIfllQrçA 

Secção de Retalho, aos preços da Ta-
bela Oficial, dos seguintes generosj 

f f r r o z d a t e r r a , K i lo . . . . . . . . $ < 

C a f é t o r r a d o k i l o , . . . . . . 

1*1 u i d o , Ki lo . 1$50 

f e i j ã o b r a n c o , v e r m e l h o , a m a r e l o e 
c a r r a ç o ( n a c i o n a l ) l i t r o , . . . . $3( 

F e i j ã o f r a d e ( n a c i o n a l ) l i t r o , . , . $2í 
f a r i n h a de t r i g o em r a m a Ki lo , . . . $2í 

COOPE&fiTIVA 
D9SEMPBEGMSSPUBUCU 

Arrematação de vasilhame 
No proximo dia 11 de Abril 

(domingo), pelas 13 horas, na 
Ptaça do Comercio, 76, ha de 
arrematar-se o vasilhame de car-
valho do norte, existente nesta 
Cooperativa, e que consta de pi-
pas, quartolas e barris. 

A base de licitação é de 2$50 
por cada almude. 

Ca m a de ferro, nova vend-se.-Rua 
10, h.M ' ow m m i 

Companhia de Carruagens 
e 

Automoueis Conimbricense 
Por desnecessário a esta Com-

panhia sub arrenda se a1 sua casa 
alquilaria e casas anexas ao Largo 
das Ameias n.08 10, 11, 12, 13 e 
14. "A chave será arrematada no 
4.° domingo dia 25 do corrente 
mez de Abril, pelas 14 horas. 

O arrendamento pelo praso 
de dez anos está patente no escri-
tório de esta Companhia ali si-
tuada, 

T A B A C O 
D / í S I L H A S e grande 

s o r t i d o e m c i g a r r o s | 

Largo da Freiria, \\ 
ZX judante de farrriaóil 
* • Com mais de 5 anos de pi 

tica oferece-se preferindo Coimbra. Ne 
redação se diz. 

A r manuense. Com basi 
ie pratica de serviços judii 

e de registo civil, não se importai 
sair de Coimbra, oferece-se J. Wb 
de Santa Clara n.° 1 — Coimbra.. , 

f a b e l o caído do pentear 
obras usadas de cabelo, ci 

pram-se nas Escadas de S. Tiago;" 
ompra-86, Uma maqii 

de escrever usada, mas eth 1 
estado, preferindo-se Remington. 

Nesta redacção se diz. 

Cofre e moinho pi 
café. Compram-se na l 

da Sofia, 68. 
alxelro. Oterece-se 

t i cade mercearia, armaztme 
balcão. 

Nesta redacção se diz. 

Ca s a . Vencte-se uma peque 
construção (8 divisões) 

quasi todos os materiais. 
Nesta redacção se diz. * 

V" « n d e - s e . Moto F . N„ 41 
lindros, com mudança de1 

locidades em estado de nov«r Vffld 
na rjw dai Padeiras, 34. 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

As festas i 

da Rainha Santa 
O ilustre presidente da dire-

cção da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra dirigiu 
ao sr. presidente da Confraria da 
Rainha Santa, o seguinte oficio: 

Coimbra, 8 de Abril de 1920. 
— Ex.mo Sr. Presidente da Confra-
ria da Rainha Santa Izabel, Coim-
bra.—Temos a honra de acusar a 
recepção do oficio de V. Ex.a de 
24 do p. p. de cujo conteúdo to 
mamos a devida consideração. 

Em resposta ao mesmo, cum-
pre-nos informar V. Ex.a que em 
sessão desta Sociedade, de 5 do 
corrente, foi resolvido dar todo o 
apoio dentro das suas forças, para 
que se elevem a efeito com devi-
do brilhantismo os tradicionais 
festejos em honra da Padroeira 
de Coimbra. 

Saúde e Fraternidade. O pre-
sidente da Direcção, João de Bri-
to Pimenta d'Almeida. 

Não podia esperar se outra 
cousa de tão prestimosa colectivi-
dade, sendo de-crêr que outras 
dêem igualmente a sua adesão 
para que os festejos nada percam 
do antigo explendor. 

A Confraria conta também com 
a adesão da Camara Municipal, 
como se faz em Braga, Tomac, 
etc. Aumentando extraordinaria-
mente nesses dias a população da 
cidade, aumenta também o im-
posto de consumo para a Camara, 
rendimento dos electricos, etc., e 
por isso ela só tem a lucrar com 
as festas. 

Pelo que temos ouvido, foi 
geralmente bem aceite a resolu-
ção da confraria de realisar as fes-
tas este ano, Conforme lhe é soli-
citado por grande numero de de-
votos que desejam cumprir pro-
messas feitas por ocasião da guerra. 

Compreendam todos que é 
preciso auxiliar a Confraria em tu 
do qnanto seja possivel para qué 
as festas da Rainha Santa conti-
nuem a ter em todo o país o jus-
to credito que merecem. 

Depois de feita esta noticia sa-
bemos que a Camara Municipal 
resolveu informar a Confraria que 
não pode auxilia-la monetariamen-
te auxiliando a contudo no que 
poder. 

Esse auxilio embora não seja 
pecuniário, pode sermuito grande, 
principalmente na redução do pre-
ço da iluminação electrica. 

A' facada 
Foi prêso Abilio Nazaré, resi-

dente no Tovim do Meio, por ter 
agredido á facada, Adriano Do-
mingos e Estevão Ferreira, tam-
bém ali residentes. 

O primeiro recebeu 4 facadas 
e o outro duas. 

Conflito 
Na rua da Sofia houve ontem 

de tarde uma troca de sopapos 
entre um soldado da Guarda Re-
publicana e outro do 5.° Grupo 
da Administração Militar. Naquele 
local juntaram-se muitos soldados 
do referido grupo e populares, 
intervindo uma força de infantaria 
da Guarda, que tratou de disper-
sar os individuos que por ali se 
encontravam. 

Quando tudo se supunha se-
renado apareceu uma força de ca-
valaria da Guarda que começou 
também por dispersar os popula-
res e soldados que ainda perma-
neciam na referida rua e Praça 8 
de Maio, o que originou algumas 
correrias e a prisão de 3 popula-
res, que foram já postos em li-
berdade, 

i i í U m i n o r ç f l 5 
CULTURA e VENDA de PLANTAS 

I Mulher I Tinha já saudades das 
I "lulllcr | tuas cartas, da tua voz, 
das tuas caricias, do teu amor. 

Com o primeiro raio de sol, 
como uma andorinha anunciando 
a primavera da natureza, tu anun-
ciaste-me a primavera da vida. 

Chegaste, emfim! Tudo á mi-
nha volta ê perfume, embriaguez, 
claridade e sonho. A minha alma 
canta, entoa hinos de triunfo á tua 
mocidade em flor. 

Eis-te chegada! Eis-te de novo 
nos meus braços, junio ao calor 
suave e terno da minha alma. 

Ah como a vida è bela, essa 
vida que sinto, alucinadamente, na 
musica nervosa das tuas gargalha-
das, nas curvas deliciosas, femini-
nas do teu corpo e nas anciedades 
bruscas do teu seio! 

A mulher è como a fior, a mes-
ma epiderme, a mesma graça nas 
expressões, a mesma beleza na me-
lancolia divinal das suas pétalas, 
E' por isso que, quando vejo, no 
solitário do meu quarto, as colo-
rações primeiras das primeiras flo-
res julgo, se estás longe, vêr-te, ad-
mirar-te, sorvendo lhes o perfume 
como Sorveria essa frescura que 
me embriaga e que me alucina e 
que desperta da tranquilidade sub-
til da tua carne. 

PHÉBO. 

| Acabo de ler, neste mesmo jornal, as frases veementes de al-
guém que considera o egoismo da Patria e o amor da Patria únicos 

Bstímulos poderosos para uma possivel ressureição nacional. E' con-
solador verificar, no nosso tempo viciado e triste, agora que o anáte-
ma traiçoeiro da Revolução vermelha baila o seu ritual de sangue 
sobre os escombros da Europa —que ainda muitos espíritos clara-
mente distinguem a luminosa esteira da verdade e da razão. 

Sim. Dou plena razão ao articulista d'ha alguns dias. Será 
apenas o amor e o egoismo da Patria que levantem Por tugal—já 
feue as utopias loucas do humanitarismo e a grande quimera estre-
lada e absurda dos «estados-unidos do mundo», como Vitor Hugo 
iHieria, para sempre demonstrarem nitidamente o envenenado rastro 
Ba sua influencia. E' mesmo pelo pleno egoismo moral altivo e 
inergico, que as mentalidades de hoj2 poderão disciplinar se e vi-
'gorisar-se, conseguindo a maxima força e a mais larga amplitude. 
Precisamos todos de opôr á dissolvente propaganda desnacionalisa-
fdora do bolchevismo — a virii, a perentoria afirmação da nossa união 
Kenaz á volta da Terra, a seguir aos mortes admiraveis e glorificados 
pa Grei que doiraram madrugadas d'outr'ora nos clarões milagrosos 
•o seu heroismo, da sua audacia e da sua crença. 

Entretanto — pergunto — onde se encontra no nosso país essa 
[renascença latente e definida da qual, poucos períodos passados, 
f o s fala o jornalista que citei? * 
P. ' Onde se vê despontar a promessa rutila e magnifica duma 
•urora Nova —em que voltem a abrir-se ao sol da verdade, as flo-
lições sóbrias e profundas da organisação, da grandesa e da fé? So-
|mos por acaso governados por homens que estejam dando eficaz 
Ktthição aos labirintos da crise portuguêsa? Não prossegue ainda, 
•felizmente, nas regiões do poder, o tremendo «culto da íncompe-
Ktncia» de que em tempos falou o sorriso ironico e arguto de Fa 
E e t ? 
J Não. Suponho que, arrastado por uma prematura a ligeira 
londa de entusiasmo, é que o articulista de que falo cantava litanias 
[dingorosas á ressurrteição que ia vibrando pela nação fóra. 
IT Creio firmamente, inabalavelmente, nessa ressurreição. E vou 
Buscar alento para a minha confiança —na varonil apoteose da His-
i toria e no prestigio sublimado e explendido da Raça, atravez as ida-
des e os esforços. 

Entretanto, penso que, para haver ressurreição é preciso haver 
Imbiente — e o ambiente ainda não está desgraçadamente criado. 
Porque, de facto, só esse egoismo proclamado o poderá crear —e 
esse egoismo tonificador e benefico, ainda entre nós reside apenas 

km meia-dúzia de corações puros e em meia-duzia de consciências 
atentas. 

Por isso, repito, concordando vivamente com as palavras que 
li —não posso deixar de lançar um reparo sobre uma conclusão de-
masiado optimista por agora. Enquanto Portugal não entrar numa 
Sirga via tradicional e lógica; emquanto os braços que se agitam no 
brouhaha da politica se não curvarem, laboriosos, para o solo amigo 
|e fecundo; enquanto os cerebros se não libertarem da poeira anar-
Iquisadora e depressiva dos idealismos falsos da Revolução — o culto 
do egoismo pátrio será apenas, entre a cerração da bruma negra, 
um pequeno astro loiro, perdido, scintilante e efemero • - • 

i ; J o ã o A M E A L . 

D'ESTUFA e D'AR LIVRE 
Colecções de roseiras, craveiros, 

crisântemos, dálias, begónias, etc, 
Confecções de flores naturais, ramos, 
- corbeillas, bouquets, palmas e coroas, 

f l . M A R T I N H O D S f O N S E C f t 
M o n t e d a S a u d a d e 

(Junto ao Penedo da Saudade) 

INDULTO 
Foi recebida pelo sr. Presidente 

da Republica uma grande comis-
são de varias personalidades em 
destaque e sem distinção de côr 
politica, que foi solicitar a conces-
são do indulto aos condenados 
políticos, medida esta que ha mui-
to vem sendo reclamada por quase 
todos os jornais, ainda os mais 
avançados, e pela opiniãó publica. 

Assinado o tratado da paz, ne-
nhuma ocasião pode haver mais 
propicia para se exercer esse acto 
de clemencia que tende á harmo-
nia da sociedade portuguêsa, tão 
apregoada e indispensável no mo-
mento de perigos que atravessa-
mos. 

Entre os numerosos presos 
políticos, muitos ha que teem lar-
ga folha de serviços prestados ao 
seu país, em campanhas de Africa, 
na defêsa do nosso patrimonio co-
lonial e em vários serviços públi-
cos. 

Do julgamento dos presos po-
líticos resultaram flagrantes injus-
tiças, na dura e excessiva conde-
nação duns e na demasiada bene-
volencia doutros. 

Se mais razões não existissem 
para restituir a liberdade a tantos 
desses nossos compatriotas, bas-
tariam as que apontamos. 

O governo não se opõe a que 
o chefe do Estado, dentro das 
atribuições que a constituição lhe 
confere, exerça esse ato de cle-
mencia. 

Parece que o caso será levado 
ao parlamento. 

Realisou se, como anunciamos, 
na egreja da Sé Velha, a missa 
sufragando a alma dos heroicos 
soldados portuguezes mortos nas 
planícies da Flandres. A egreja 
da Sé Velha apresentava um as-
pecto solene, magestoso, vendo se 
inúmeras senhoras, do melhor da 
nossa élite muitos oficiais conde-
corados, muitos sargentos e sol-
dados que tomaram parte nas 
campanhas da Africa e da França. 

Foi celebrante o rev.° Padre 
Melo, um dos capelães dos exer-
cito portuguez em França e que, 
por essas longiquas paragens se 
houve bravamente, sendo conde 
corado com a cruz de guerra e 
tocava ofgão, com a habilidade 
de sempre, o sr. Dr. Elias d'Aguiar. 

O acto revestiu se duma pro-
funda solenidade, apresentando o 
antigo templo da Sé Velha um 
aspecto maravilhoso de religiosi-
dade. 

No altar via se coberta de cré-
pes a bandeira nacional. 

A' missa assistiu o sr. general 
da divisão e os seus ajudantes e 
alguns dos heroes do C. E. P. 
O sr. Padre Melo fez uma oração 
cheia de patriotismo e de fé pelos 
destinos da nossa querida Patria, 
contando alguns episodios inédi-
tos da grande guerra, onde o he 
roismo do soldado portuguez atin-
gia, por vezes, >uma significação 
grandiosa. 

Relembrou os queridos mor-
tos da Flandres e lamentou o es-
quecimento da Patria por quem 
eles se sacrificaram abnegadamen 
te. 

A missa foi ouvida com um 
silencio religioso e profundo que 
dava ao acto um aspecto solene. 

Com a mesma intenção tam-
bém se realisou na egreja de 
Santa Cruz uma missa mandada 
celebrar pelo aluno do 5 ° ano do 
Liceu, sr. Francisco Teixeira de 
Azevedo. 

O celebrante proferiu uma 
pratica alusiva a esta histórica data. 

O acto que foi largamente 
concorrido, decorreu com todo o 
lusimento. 

Suicídio 
Em Avelar, Ancião, suicidou-

se, disparando um tiro num ouvi-
do, o sr. José Falcão, aluno do 1.° 
ano da Faculdade de Direito. Era 
filho do sr. dr. José Falcão Ribei-
ro, professor da Escola Normal 
Primaria desta cidade. 

Acompanhamos na sua dôr a 
familia dorida. 

Julgamentos 
Por lhes terem sido apreendi-

das algumas quantidades de assu-
car e sob a acusação de que era 
para ser vendido por preço supe-
rior ao da tabela, responderam 
em processo sumário sendo absol-
vidos, José Maria e Maria do Ro-
zario Gonçalves, residentes nesta 
cidade; Antónia de Oliveira Dias, 
de Semide, e Ana Vieira, de 
Ovar. 

Sob a acusação de vender ba-
tata por preço superior ao da ta-
bela também respondeu, sendo 
absolvida, Maria Domingues, de 
Santa Clara. 

VIDA DE COIMBRA 

Oefesa ç Ppopaganda 
Tendo esta Sociedade conhe-

cimento que no dia 12 do corrente 
visita esta cidade uma excursão 
composta de cerea de 50 dos mais 
ilustres professores do Politécnico 
de Zurik (Suissa), a Direcção desta 
Sociedade tem todo o empenho 
que os ilustres visitantes levem as 
mais gratas recordações das inú-
meras belesas da nossa terra e 
assim auxiliará tanto quanto pos-
sivel nas suas visitas os mesmo 
visitantes, rogando a todas as pes-
soas e colectividades, principal-
mente os proprietários dos hotéis 
onde se dirigem, lhes facilitem as 
maiores comodidades, desfazendo 
assim um pouco a má reputação 
que no estranjeiro tem o nosso 
belo Portugal. 

Inscreveram se ultimamente so 
cios desta colectividade os seguin-
tes srs: 

Apolinário da Silva Dias Go-
mes, comerciante; Adelino V. da 
Encarnação, caixeiro viajante, João 
Fiel Tavares Castela, farmacêutico; 
Antonio Botinas da Silva Dias, em 
pregado publico; Francisco Melo 
da Silva, funcionário da Caixa Ge 
ral dos Depositos. 

0 preço do papel 
Agrava se cada vez mais a 

vida da imprensa pelo preço ex 
cessivo a que tem subido o pa 
pel, sem esperanças de ver acabar 
esta crise, ou, pelo menos, ate-
nuá la. 

O papel para a Gazeta de 
Coimbra, que se pagava ao preço 
de 2$00 a resma antes da guerra, 
custa agora 17$00 na fabrica! 

E' uma diferença espantosa 
com que não pódem emprêsas 
modestas comò a nossa. Junta se 
a isto o preço excessivo da tinta, 
e outro material indispensável, e 
veja-se como pode ter vida desa 
fogada um modesto jornal como 
o nosso, que vive do favor dos 
seus assinantes e anunciantes, que 
quasi não cobrem a despesa. 

Em virtude desta triste situa-
ção, somos obrigados a aumentar 
o preço da assinatura para 4$00 
p o r a n o ; e dos anúncios, na 
primeira pagina 20 c e n t a v o s a 
linha e nas restantes 8 c e n t a v o s . 

Tomámos também a resolução 
de sustar a remessa de jornal a 
algumas colectividades e pessoas 
a quem muito gostosamente o ofe-
reciamos gratuitamente. 

Como se vê, é a força das 
circunstancias que nos obriga a 
totqar^stas resoluções, 

Acção meritória 
A Santa Casa da Misericórdia 

de Coimbra acaba de receber a 
valiosa oferta de 300$00, dávida 
de um caridoso anónimo que em 
outro tempo recebeu benefícios 
da Santa Casa e agora quer resti-
tuir o que dela recebeu. 

Louvando com toda a since-
ridade a resolução altruísta dêste 
digno bemfeitor, onde se revelam 
os nobres sentimentos do seu ge-
neroso coração, fazemos votos 
para que o seu tão simpático ges 
to desperte na alma de todos os 
vque daquela pia instituição rece-
beram benefícios e hoje se encon-
tram em condições desafogadas, 
o desejo de o imitar, auxiliando 
assim o cofre da Misericórdia na 
terrível crise que atravessa. 

Aquele generoso acto de re-
conhecimento e gratidão por be-
nefícios recebidos, faz nos lem-
brar que ainda não há muitos 
anos dois ilustres professores, hon 
ra da nossa Universidade, que 
foram subsidiados durante a sua 
vida universitária pela Sociedade 
Filantrópico Académica, depois 
de colocados, restituíram ao co-
fre da benemerita associação to 
das as importâncias que dela re-
ceberam, fazendo acompanhar o 
seu nobre gesto de palavras elo-
quentes e conhecidas para a refe-
rida colectividade. 

Actos destes dignificam quem 
os pratica. 

Carne mais barata 
A partir de hoje, nos talhos 

de José Raposo e Manoel Violante 
Júnior, as carnes verdes de boi e 
vitela começaram a ser vendidas 
mais baratas $20, $30, £40 e $50 
em kjlo, 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
t D. Georgina da Conceição Qomes 
[ D. Isabel de Carvalho 
l A'manhã: 
F D. Amélia d'Orcei Novais ' 

José da Silva Eusébio, filho 
i Segunda-feira: 
; Dr. João Batista Loureiro 
r Jose d Abreu Mesquita 

Antonio Augusto Neves, filho 
|>&rtldaâ e chegadas 
\ Está em Coimbra, onde veio passar 
1 Pascoa com seu pai sr. Dr. Filomeno 
ia Camara, reitor da Universidade, a 
w4. D. Maria Ana Portocarrero da Ca-
mara Mesquita, esposa do sr. dr. Ama-
deu de Mesquita, vice-governador do 
Credito Predial. 

Santa Casa da Misericórdia 
No proximo dia 18, pelas 14 

horas, reune-se a assembleia geral 
da Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra para leitura e apreciação 
do relatorio da comissão eleita 
para propor as medidas mais con-
venientes de debelar a crise finan-
ceira que a instituição atravessa. 
Não reunindo por falta de nume-
ro, fica a mesma transferida para 
o domingo seguinte, dia 25, á 
mesma hora. 

Consta-nos que o relatorio dos 
trabalhos da comissão, elaborado 
pelo digno provedor, está redigi-
do duma fórma clara e precisa, 
indicando se nele com superior 
critério e inteligência, quais as 
medidas que devem ser adotadas 
para melhorar as condições eco-
nómicas da Santa Gasa. 

f NOTICIAS RELIGIOSAS f : 
ti* hhw«HPT>M» 'T» 
i Uma comissão de individuos 
da freguesia de Santa Clara, que 
pontem ficou constituída, promove 
ijpara o proximo mez de Junho 
ima grandiosa festividade a Nossa 
Senhora da Conceição da Ponte, 
que se venera na sua capela no 
antigo convento de S. Francisco. 

Decerto não lhe faltará o auxi-
lio de todos os catolicos para ser 
pèvada a efeito uma festividade 
tque se não faz ha 20 annos. 

A Comissão é presidida pelo 
Mv. Capelão da igreja da Rainha 
Santa, Cesar Augusto Garcia. 

inspecção de prisões 
O sr. dr. Alberto Charula Pe-

çanha, inspector e administrador 
geral das prisões, em visita ás 
cadeias do norte, esteve ontem na 
prisão oficina, acompanhado do 
sr. dr, Abel de Andrade, membro 
do Conselho Penal e Profissional. 

Pelos tribunais 
Desaparecido 

De casa dos seus pais desa-
iireceu o menor Francisco Alves 
Joelho Júnior, que vestia um so 
iretudo de côr castanho, calções 
le surrubeco e trazia um gorro 
le malha. Pede se a sua captura, 
Itvendo ser entregue á policia de 
PVttlfgagao ç r i t W l , 

COMERCIAL 
Realisou-se aute-ontem o julgamento 

da acção comercial que a firma desta 
cidade Cassiano Martins Ribeiro, Suces-
sor Marques Carolino moveu contra'An-
tonio de Oliveira Peça, também desta 
cidade. 

Pelos aspectos dados aos quesitos a 
sentença t favoravel ao reu. Foi advo-
gado destç o sr, dr, Jaime Sarmento. 



GAZETA DE COIMBRA, de IO de Abril de 1920 

J U N T A GERAL 

Sessão de 8-4-1920 
Foram aprovados os seguin-

tes orçamentos suplementares: 
Do Hospital de S. João da 

Vila da Louzã, e o da Santa Casa 
da mesma vila, relativos ao ano 
economico de 1919-1920. 

C O N T A S 
Concelho de Coimbra — Ir-

mandade de N. S. da Conceição 
da freguesia de Santa Cruz, rela-
tivas aos anos economicos de 1917-
1918 e 1918 1919; 

Confraria do SS.: Irmandade 
de N. S. da Boa Morte; Irman-
dade dos Clérigos Pobres da fre-
guesia da Sé Nova, relativas ao 
ano de 1918-1919 e do Instituto 
de N. S. da Qraça da freguesia 
de S. João do Campo, relativas a 
este ultimo ano. 

Concelho da Louzã — Confra-
ria das Almas da freguesia de Vi 
larinho, relativas aos anos de 1917-
1918 e 1918 1919. 

Concelho de Montemor o-Ve-
lho — Confraria do SS. daTregue-
sia de Santo Varão, relativas àque-
les dois últimos anos; e as da 
Santa Casa da Misericórdia da 
freguesia de Pereira, relativas ao 
ano de 1918-1919. 

Concelho de Oliveira do Hos-
pital — Irmandade do SS. da fre-
gnesia de S. Gião. 

Concelho de Soure — Santa 
Casa da Misericórdia da freguesia 
de Vila Nova d'Anços. 

Concelho de Tabua —Irman-
dade do SS. das freguesias de 
Candosa e Pinheiro de Côja, to-
das relativas ao ano economico 
de 1918-1919. , 

CAMARA M U N I C I P A L 

Sessão de 8-4-1920 
Resolveu ceder á Camara Mu-

nicipal de Gois o retrato do Ba-
rão de Loredo que se encontrava 
na escola da Sé Nova, em virtude 
daquela Camara o ter solicitado 
para o colocar na sala das sessões 
no lugar de outro igual que ha 
anos foi destruído pelo incêndio 
dos Paços do Concelho. 

— Tomou conhecimento de ter 
sido enviada pelo cidadão João 
Vieira Lima a importancia de 20$00 
destinada á Caixa de Socorros dos 
Bombeiros Municipais, como gra-
tificação pelos bons serviços pres-
tados quando do incêndio na sua 
fabrica. A Camara resolveu agra-
decer. 

— Acerca da cooperação pedi-
da pela Confraria da Rainha San-
ta Izabel afim de levar a efeito no 
corrente ano, os festejos em hon-
ra da Padroeira de Coimbra, re-
solveu informar que monetaria 
mente em nada pode contribuir, 
auxiliando, contudo a referida 
Confraria no que esteja ao seu 
alcance. 

— Tomou conhecimento do 
resultado da analise das aguas que 
são muito puras em todas as zo 
nas. 

— Nomeou o Chefe da Secre-
taria da Camara para inquirir duns 
actos de indisciplina que se deram 
no Asilo de Celas. 

— Deferiu diversos requeri-
mentos para construções e repa 
rações de prédios na cidade. 

Os Gatunos 
Proximo de Ceira foi prêso e 

conduzido para esta cidade, José 
Joaquim Fernandes de Carvalho, 
de S. Miguel de Poiares; que se 
tinha evadido da cadeia de Poia 
rés, onde se encontrava pelo cri-
me de furto. 

— Foi prêso em Santa Comba 
Dão e também conduzido para 
esta cidade onde arrombou a loja 
do sr. Antonio Pereira de Carva 
lho, roubando uma bicicleta e 12: 
em dinheiro, José dos Santos, na 
tural de Guarita, daquele conce 
lho. 

meRcenmn Liisunim 
.Bisarro & Casimiro 

^ r t t i g a c a s a G ^ I T O & C ^ N ^ S 
R u a d o G e g r c r , 1 a 7 . C O I M B R A 
Gasa que tem sempre á venda um grande e variado 

sortido de géneros escolhidos das melhores procedencia. 

Previne os senhores fumadores de. que muito em breve 
encontrarão neste estabelecimento á venda tabaco dos Aço-
res. As melhores qualidades e preços sem competencia. 

Gomo representantes do Banco Popular Portuguez, 
com séde no Porto, previnem também os Senhores acio-
nistas de que se encontra em pagamento o dividendo das 
suas acções, e mais apelam para o Comercio amigo e clien-
tes, a operarem as suas transacções bancarias neste esta-
belecimento onde encontrarão o bom zelo e boa vontade a par 
da maior seriedade dos seus proprietários. 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO. Tem sempre grande e 
variado sortido a preços sem competencia. 

Comissões e consignações : 6neappegam=se de 
todas as operações de çapteipa, tais como 
çomppa z oenda de papeis de epedito, ete. 

Seguros contra fogo 
CEMITERiO DA CONCHADA 

No Cemitério da Conchada, 
fizeram-se os seguintes enterra-
mentos : 

Mez de Março: 
Dia 28: Inacia de Jesus Costa, filha 

de Francisco Seco e de Rita de Jesus, 
natural da Coimbra, de 30 anos de idade, 

Dia 29: Josefa Maria de Jesus, filha 
de Manuel Martins e de Maria Rosa, 
de 80 aaos de idade, natural de Figueiró 
dos Vinhos. 

Dia 30: José dos Reis, filho de Fran-
cisco dos Reis Gomes e de Gertrudes 
Angelica, natural de Peniche, de 85 aDos 
de idade. 

Dia 30: Maria dos Santos Leite, fi-
lha de Antonio dos Santos e de Antónia 
Rita Clemente, de 85 anos de idade, na-
tural de Coirabia. 

Dia 31: Lucilia da Silva Campos, fi-
lha de Manuel Mendes Campos e de Te-
resa de Jesus Silva Campos, de 27 anos 
de idade, natural de Coimbra. 

Mez de Abril: 
Dia 1: Carlos do Nascimento, filho 

de Olivia da Conceição e pai desconhe-
cido, de 6 mezes de idade, natural de 
Coimbra. 

Dia 1: Alfredo Vieira, filho de Ma-
nuel Vieira e de Maria da Natividade, 
de 37 auos, natural de Almeida. 

Dia 3: Jacinta Angelica Martins, fi-
lha de Estevão Antonio e de Maria Amá-
lia, de 85 anos, natural de Alcochete. 

Dia 4: Klisa da Piedade, filha de 
Joaquim Colaço e de Ana Maria, de 61 
anos, natural de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Dia 4: Francisco Alves Teixeira, 
filho de Fausto Teixeira e de Aurora Al-
ves, de 5 anos, natural de Coimbra. 

Dia 4: Manuel Caetano, filho de Ma-
nuel Caetano e de Maria da Luz, de 3 
anos de idade, natural de Cernache. 

w 

prédios Venda de 
na baixa 

Uma casa sita na rua da Sofia 
n.° 23; outra no Terreiro do Mar-
meleiro, n.° 4; outra no mesmo 
local, n.° 7; outra no Arco do Ivo, 
n.° 14; outra no mesmo local, n.° 
18 e outra na rua Nova, 26. 

Faz-se a venda em conjunto 
ou Mparado. 

Quem pretender pode dirigir 
proposta em carta fechada a D. 
Maria Emilia Pereira Leite — Mea 
lhada, Antas, até 30 de Abril cor-
rentt . 

Presta quaisquer esclarecimen-
tos o farmacêutico sr. Aureliano 
J. dos Santos Viegas, rua da Sofia 

19, 

"5 
0. 
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M I M E I CRUZ M A T T O S 
Representações e Comissões 

Rua da Louça, 73 e 75-Tel. 91 
C O I M B R A 

Carvio mineral e vegetal : Lenha 
serrada a domicilias : Adu-

bos químicos 
Carvão a 1$60 a arroba 
tenha serrada a. $30 > 
'Wt n iwi " '* <» g\ •< .í.í 

Companhia de Coragens 
e 

Automoueís Conimbricense 
Por desnecessário a esta Com 

panhia sub arrenda se a sua casa 
alquilaria e casas anexas ao Largo 
das Ameias n.os 10, 11, 12, 13 e 
14. A chave será arrematada no 
4.° domingo dia 25 do corrente 
mez de Abril, pelas 14 horas. 

O arrendamento pelo praso 
de dez anos está patente no escri-
tório de esta Companhia ali si-
tuada, • 

Direcção das Obras Publicas 
do Olslrito de Coimbra 
l.a Secção de Construção 

Estrada Distrital 72 de 
Mira á Figueira da Foz. 
Lanço compreendido en-
tre a Corujeira e Mira. 

Faz se publico que no dia 28 
de Abril ás 11 horas, na secreta-
ria da Administração do Conce-
lho, em Mira, perante a Comissão 
presidida pelo Ex."0 Administra-
dor do Concelho se procederá á 
arrematação duma empreitada de 
pavimento completo na extensão 
de 456,mi 69, compreendida entre 
os perfis 78 e 96 do referido 
lanço. 

EMPREITADA N° 21. 
Base de licitação, 2'.936$51 

centavos. « 
Deposito provisorio, 7 3 $ 4 1 

centavos. 
O deposito definitivo será de 

5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As guias para se poder efectuar 
o deposito provisorio deverão ser 
requisitadas na secretaria da Di-
recção até ás 15 horas do dia 26 
de Abril de 1920, em todos os 
dias úteis. 

O orçamento e condições es-
peciais de arrematação estarão pa-
tentes na secretaria da Direcção 
das Obras Publicas, em Coimbra 
e na Administração do Concelho, 
em Mira, todos os dias úteis, des-
de as 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 8 de Abril de 1920. 
O Engenheiro Director, 

/. de Sousa Tudelía. 

COOPERATIVA 
DOS EMPREGADOS PÚBLICOS 

Arrematação de vasilhame 
No proximo dia 11 de Abril 

(domingo), pelas 13 horas, na 
Pt aça do Comercio, 76, ha-de 
arrematar-se o vasilhame de car-
valho do norte, existente nesta 
Cooperativa, e que consta de pi-
pas, quartolas e barris. 

A base de licitação é de 2$50 
por cada almude. 

T A B A C O 
D f f S I L H f f S c g r a n d e 

s o r t i d o c m c i g a r r o s 

l a r g o úa Freiria, 12 

Ç f l S f l 
Vende-se uma na Estrada 

da Beira, com electrico á 
porta, tem 3 andares e cada 
um com 11 divisões e um dos 
andares ainda não está ar-
rendado. 

E' bom emprego de ca-
pital. 

Informações: Casa LON-
DRES, Rua Ferreira Borges, 
82 —Coimbra. 

Bilhar c bolas 
dc marfim 

Vendem-se em bom uso. 
Para tratar com João Pi-

nheiro, Condeixa. 

TTtilho Colonial 
Já em armazém e aos melhores 

preços do mercado 
VENDE 

H B I L I O C O R R E I A 
Terreiro de Santo Antonio, 8 

COIMBRA 

Mães! 
sem leite 

Ou cora insuficiência para ama-
mentar os filhos e que se queiram 
robustecer, tomam a Vitalose, 
que sendo um preparado de saLor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre considfravelmfnte.crean 
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
modicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se todo o cuidado em 
yeiificar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienha esta indicação de garan-
tia. 

A VItalose vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

professora de plano 
• Com o curso geral do Con-

servatorio leciona em sua casa ou na das 
alunas. 

Dirigir a casa d* Correia dos Santos, 
Olivais, 

de Santa Clara n.° 1 — Coimbra. Q u a r t o mobilado o u seoHMd 
V; biiia, em boa 'situação,;^] 

boas vistas, precisa-se para longo prasi 
Oferta» a esta redacção ás itiiàinl 

C. V. 

ZJjudante de farmacia 
*• Com mais de 5 anos de pra-

tica oferece-se preferindo Coimbra. Nesta 
rerl-ição se diz. 

Q u a r t o mobilado o u seoHMd 
V; biiia, em boa 'situação,;^] 

boas vistas, precisa-se para longo prasi 
Oferta» a esta redacção ás itiiàinl 

C. V. 
f ~ a m a de ferro nova, vend-se. Rua 

10. n." 1 
/Quarto. Precisa-se para rígl 
V; decente, com ou sem ffiwfH 

Escrever para Antonio Saraiva B í r b a J 
Penacova, Cheio. |"abelo caído do pentear ou 

obras usadas de cabelo, com-
pram-se nas Escadas de S. Tiago. 

/Quarto. Precisa-se para rígl 
V; decente, com ou sem ffiwfH 

Escrever para Antonio Saraiva B í r b a J 
Penacova, Cheio. |"abelo caído do pentear ou 

obras usadas de cabelo, com-
pram-se nas Escadas de S. Tiago. Cucata de ferro f ] M 

dido, compra-se qualqjjtr 
quantidade na fundição de Alves Cárni-
bra, Sucessor. R. Adelino Veiga, (antigf 
R. das Solas,) n.° 60. 

f a l x e i r o . Oferece-se com pra-
tica de mercearia, armazém ou 

balrão. 
Nt sti redacção se diz. 

Cucata de ferro f ] M 
dido, compra-se qualqjjtr 

quantidade na fundição de Alves Cárni-
bra, Sucessor. R. Adelino Veiga, (antigf 
R. das Solas,) n.° 60. 

r a s a Vende-se uma pequena 
construção (8 divisões) com 

quasi todos os materiais. 
Nesta redacção se diz. 

1 lende-se uma propriedade 
V no sitio da Mata ao Brejo, jan-

to de Santo Antonio dos Olivais, com-
põe-se bastante terra de semeadura, ar-1 
vores de fructo e muita agua nativa, ctaatj 
pequenas casas, oliveiras e mata. 

Nesta redacção se dão infprmaçõojJ 
/"riada para o Porto. 

» Precisa-se. Dá-se bom orde-
nado. Falar na rua da Sofia, 31, das 2 
li iras da tarde em deante. 

1 lende-se uma propriedade 
V no sitio da Mata ao Brejo, jan-

to de Santo Antonio dos Olivais, com-
põe-se bastante terra de semeadura, ar-1 
vores de fructo e muita agua nativa, ctaatj 
pequenas casas, oliveiras e mata. 

Nesta redacção se dão infprmaçõojJ 
/"riada para o Porto. 

» Precisa-se. Dá-se bom orde-
nado. Falar na rua da Sofia, 31, das 2 
li iras da tarde em deante. llande-se. Moto F. N., 4 t i l 

• lindros, com mudarçi de yel 
locidades em estado de nova, vende-si 
na rua das Padeiras, 34. 

• " ^ a c t i l o g r s f a . Precisa-se na 
«Comercial Coimbra, Ld.a», 

Rua Visconde da Luz, 8-1.° andar: 
Trnta-se das 11 ás 18. 

llande-se. Moto F. N., 4 t i l 
• lindros, com mudarçi de yel 

locidades em estado de nova, vende-si 
na rua das Padeiras, 34. 

• " ^ a c t i l o g r s f a . Precisa-se na 
«Comercial Coimbra, Ld.a», 

Rua Visconde da Luz, 8-1.° andar: 
Trnta-se das 11 ás 18. I lendem-se 30U metros dc 

• terreno para edificações, pro-
ximo da Casa do Sal. Para tratar cora « 
sr.B D. Mafalda das Dores e Silva, eu 
Cantanhede. 

Fmpregado e marça-
no Precisa-se. — Sebastião 

[nsé de Carvalho. 

I lendem-se 30U metros dc 
• terreno para edificações, pro-

ximo da Casa do Sal. Para tratar cora « 
sr.B D. Mafalda das Dores e Silva, eu 
Cantanhede. 

P m p r e g a d o Coiri Distante 
*- pratica de armazém. 

Precisa-se na Casa Colonial, rua da 
Sofia. 

8 Jende-se uuia cadela de pura 
• raça de S. Bernardo, de dois, 

anos. Dão-se informações. — Rua dos 
Coutinhos, 14. 

| = i g u e i r a d a Foz. Prédio, 
• vende-se, construção antiga, na 

Praça do Comercio, 8, 9 e 10 e rua das 
Parreiras, 10 e 12, constando de: Loja 
para fazendas ou outro ramo. Grande 
armazém no 1.° andar com 2 entradas, 
2.° 3.° andar e águas furtadas, para ha-
bitação. Trata-se, no mesmo, no 3.° an-
dar. 

llende-se uma prensa co-
V piadqr grande, própria para 

casa comercial. Para tratar com casi 
de Francisco dos Santos Lopes na ru| 
da Nogueira. ' 

| = i g u e i r a d a Foz. Prédio, 
• vende-se, construção antiga, na 

Praça do Comercio, 8, 9 e 10 e rua das 
Parreiras, 10 e 12, constando de: Loja 
para fazendas ou outro ramo. Grande 
armazém no 1.° andar com 2 entradas, 
2.° 3.° andar e águas furtadas, para ha-
bitação. Trata-se, no mesmo, no 3.° an-
dar. 

f > e n s ã o com bom quarto, prê  
• cisa-se para pessoa de perraa^ 

nencia. Carta a este jornal ás iniciais A. B. 

Fogão. Vende-se um fogão 
• grande de cosinha, em spgunda 

mão, na oficina do sr. Pedro de Jesus, 
Rua Adelino Veiga. 

pngenho Vende-se um de ferro1 

em bom estado de conservação 
Informa Julio da Cunha Pinto. t 

Fogão. Vende-se um fogão 
• grande de cosinha, em spgunda 

mão, na oficina do sr. Pedro de Jesus, 
Rua Adelino Veiga. /^arage no Penedo da Saa-

dade. Aluga-se a que foi d<S 
• sr. dr. Pedro Ameal. Fogão Vende-se com caldeira 

• de cobre e com as seguintes 
dimensões, l , m 3 0 X 0 , m 7 6 , altura 0,m 95. 

Casa Londres. 

/^arage no Penedo da Saa-
dade. Aluga-se a que foi d<S 

• sr. dr. Pedro Ameal. Fogão Vende-se com caldeira 
• de cobre e com as seguintes 

dimensões, l , m 3 0 X 0 , m 7 6 , altura 0,m 95. 
Casa Londres. 

• ampreias, Vendem-se, n»1 

kiosque do Largo das Ameias. 
das 9 ás 20 horas. , r y a e l o c a i x e i r o com pratica 

1 • de Mercearia e Farinha. Pre-
cisa-se na Rua da Sofia 211-213. 

• ampreias, Vendem-se, n»1 

kiosque do Largo das Ameias. 
das 9 ás 20 horas. , r y a e l o c a i x e i r o com pratica 

1 • de Mercearia e Farinha. Pre-
cisa-se na Rua da Sofia 211-213. 

r a s a e armazéns. Veni 
' de-se uma bôa casa com 2 

grandes armazéns, proximos do caminbo 
de ferro. Para tratar Avenida Dias dl 
Silva, 61 a 65 (em frente do Colégio Moh 
demo). 

n i a n o Ambal de Lima, Praça 
• da Republica compra ou aluga 

um vertical e armado em ferro sendo 
bom. 

r a s a e armazéns. Veni 
' de-se uma bôa casa com 2 

grandes armazéns, proximos do caminbo 
de ferro. Para tratar Avenida Dias dl 
Silva, 61 a 65 (em frente do Colégio Moh 
demo). 

TVmanuense, Com bastan-
' • te pratica de serviços judiciais 

de registo civil, não se, importando 
sair de Coimbra, oferece-se J. M. Alto 

preclsa-se — Empre 
® para serviço de Caixas i 

cão. Empregados de fazendas bn 
Armazéns do Grado, 

Gponde quinta, ppo^imo 
de Coimbpa 

Vende-se cora boa casa de habitação, jardins, magni 
fica adega para 100 pipas, lagar, curraes, telheiros e outr. 
dependencias. Tem mais de 500 árvores de fructo, grande 
vinha, terras de semeadura, extensa matta com eucaliptos,1 

cedros, pinheiros e outras arvores, muito mafto e pastagens, 
agua da bica e de poços com engenhos e%bombas para ani 
mais e canalisações de ferro zincado de 2, 2 i / i e 3 polega^ 
das. 

A casa é situada em sitio muito saudavel e com boi 
vistas, gado, rebanho de ovelhas, porcos e bois. Superfície 
matta 3ÍO,m2233. Terra lavradia 150m3498, casas e pateos 
3,m2171, caminhos e valias—4.Õ 14 ou o total de 50 hectare 
segundo a planta. 

Para informações e vêr a planta com Francisco Barreto" 
ChiQhorro, Avenida Sá da Bandeira, 100—Coimbra. 

Sociedade de Mercearias e Farinhas, 
Limitada 

fltíenida dos Oleipos« COimQI^fl 
Secção de Retalho, aos preços da Ta 

bela Oficial, dos seguintes generos: 
A r r o z d a t e r r a , k j l o $ 6 4 

C a f é t o r r a d o k l i o , . . . . . . . . . 1 $ 4 0 

M u i d o , K i l o . . • . . , . . . 1 $ 5 0 

F e i j ã o b r a n c o , v e r m e l h o , a m a r e l o e 

c a r r a ç o ( n a c i o n a l ) l i t r o , . . . . $ 3 ( 

F e i j ã o f r a d e ( n a c i o n a l ) l i t r o , . , . . . $2< 

F a r i n h a d c t r i g o c m r a m a k > l o , . . . $ 2 6 ] 

PARA C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

P J ^ T O S p E I T O S 
Em preto, azul escuro, e cores em bons cheviotes pari] 

HOMEM que servem já para a próxima estação por preço 
que podemos garantir nessa época não se poderem vendi 
visto as fábricas já pedirem muito mais. 

Fazem-se latos aindft que a fazenda não seja comprad 
na casa. 

. GRANDES ARMAZÉNS DO ÇHIADQ 
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lindes males da; politica portugaêsa tem sido 
governos. 

Quando os ministros começam a ter melhor conheci-
| mçjjto Jk>ssassuntQS dos seus ministérios, está para breve a su-
[ btiíuiçao"do gabinete. 

E'- fácil compreender os inconvenientes que resultam 
| deste facto, Nem; todos os ministros pensam do mesmo modo 
; e teem a mesma orientação. O ministro que tem a seu cargo 
a solução do grave e complicado problema das subsistências 
decretou ha pouéb tempo medidas tendentes ao barateamento 

: dalgifels generos de consumo mais essenciais, fixando preços, 
' agorèk decretados. Como algumas destas medidas estão em 
discórdafieià com outras determinadas pelo ministro anterior, 
muitos comerciantes foram apanhados de surpresa com quan-

: tidades de generos que são obrigados a vender mais baratos 
do que o preço por que os .compraram. 

E' o resultado da sucessiva substituição dos ministros 
Assim é que cada vez se baralha mais e complica assunto que 

ser bem estudado e regulamentado para obedecer sem-
fá mesma orientação. 

Condenamos abertamente os abusos que se tem prati-
cado e sáq matéria corrente na venda de generos de consumo 
que atingiram preços fabulosos. Ha milhares de casos que 
íoyj$t|* ft pouca seriedade com que muii,os negociantes teem 
èrçíd0j,o seu comercio, açambarcando para depois vender 
iiVéârò. Em Lisboa, assim que principiou a campanha a 

líavor dos fatos de ganga e cotim e das alpercatas, logo apare-
f^ram anunciados em diversas casas fazendas de lã e calçado, 
por preços, muito mais economicos, O que quer isto dizer, 
"Hão que ha pouca seriedade em certos negociantes que de-

irh enriquecèr depressa? 
Agora todos querem ser negociantes. 
Hôje já não resta duvida de que é a profissão mais 

ty^ntajosa, aquela em que se obtém melhores e maiores lucros 
çm menos tempo. - * ' 
' ct por isso cresce tanto o numero de negociantes meli-
c&nos, .que não São os menos insaciavéis. • "• 

, E' certo que a ganância tem complicado a questão das 
mas,..;para sermos justos, entendemos também 

qjtiè nas medidas a decretar, se não deve ir até ao sacrifício do 
vendedor, obrigando-o a vender mais barato dò que comprou. 

Foi este o motivo da reunião dos negociantes e indus-
táaisija Associação Comercial, ha poucos dias, e que foi obje-
èto duma representação ao governo. 'T 

A instabilidade dos governos é o resultado do que se 
está vendo. E o que se dá com as subsistências, sucede nos 
m$ps ministérios, onde se nota igualmente a falta duma .orien-
fâçaò bem acènte e definida. 

, A politica partidaria, porém, entendeu que os ministros 
rião devem aquecer os seus, logares, e por isso tem havido 
tantos ministros, , 

• v i l v | W » 1 V V * W W í ••»»• -»i •«•• Vj . .rf 

E ç @ s d a S a ç i e d o t i g - * 
X n W e i - s a r l o s -'' : -
... Fazem anos, hoje: 

Manuel Pessoa Leitão 
Padre Adelino da Cosia Gaito. 
A'màrihâ: « \ •*.''Y?*''m "V-.> 
O menino Jose Ferretto Monteiro. 

P a r t i d a s e c h e g a d a » 
Encotiira-se nesta cidade com sua 

dedicada esposfí o sr, Dr. Abranches 
Ferrão, ilusiré director e professpr da 

• faculdade de Direito de Lisboa. 
- Com destino à S. Tomé, partiu no 

sabado para Lisboa, o sr. Lutz dá Cos-
ia Dias, filho do nosso amigo sr., Luiz 
Manuel da Costa Dias. Ao sr. Luiz da 
Costa Dias desejamos uma feliz viagem 
t multas prosperidades. 

— Com destino d cidade de S. Paulo 
(Brasil) retirou desta cidade a sr.° D. 
Maria da Conceição Ruivo, que vatjun-
tar-se a seu irmão e nosso patrício sr. 
Carlos Ruivo da Costa/activo empre-
gado no Matadouro Frigorijero de Bar-
rtlos, daquela cidade. Desajamos-lhe 
filiz viagem. ry;., , $ \ , 

. Pratica de t i ro ao alvo 

Isla carreira de tiro desta Ci-
dade, todos os domingos, das 12 
# 1 5 horas, Continua aberta a 
inscrição para * prática dc tiro ao 

{^todos os individues a que 
se referem os n.03 45, 46 e 50 do 
D. de 24 de Fevereiro de 1916 
(J^rfàéuêses de nascimento ou 
rtÉurílisados), desde o ano em 
que completem 17 anos, nteno-
rê de. 12 aos 17 anos, senhoras, 
wrangèiros maiores de 21 anos 
e jnilitares, qualquer que seja o 
fâtodo Ewrcito a cjue pèrten 

Excursão de professores 
e estudantes suissos 

Já não veerfi Ves ta cidade os 
professores e alunos da Politécnica 
de Zurich, pois tendo se demorado 
mais do -que deviam em Espanha, 
etii virtude da gréve ferro viaria, 
viram se forçados a reduzir o 
tempo da sua permanência em 
Porftigal, e daí o regressarem de 
Lisboa ao seu país, sem visitarem 
esta cidade e outras terras do 
nòrte. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda recebe los-ia na sua séde, 
onde distintamente os obsequia-
ria, e, na gare do caminho de 
ferro, oferecer-lhes-ia lindos bou-
quets de flores naturais e fotogra-
fias dos mais belos aspectos de 
Coimbra e região. 

Juizo Criminal 
Foi nomeado, interinamente, 

para juiz do Juizo Criminal de 
Coimbra; o sr. dr. Abílio Duarte 
Dias de Andrade. 

S. ex.a toma posse ámanhã. 

Comemoração do 9 de Abril 
Na igreja da Rainha Santa, em 

Santa Clara, o rev. Capelão sr, 
Cesar Augusto Garcia, celebrou 
no sabado uma missa sufragando 
a alma dòs bravos soldados por 
tuguezes mortos em campanha. 

Respondeu por açambarcador, 
sendo absolvido, o sr. Alfredo da 
Silva Loureiro, socio da firma 
Loureiro, Dias, Limitada, da Pra-
ça$ de Maio, 

NA TREMOA 

Cima arvore nacional 
Do Século de sabado, 10 do 

corrente: 
• Em vista duina proposta da Associa-
ção Protectora da Arvore feita á direcção 
geral dos serviços florestais e aquicolas, 
foi publicado ontem um decreto deter-
minando que seja consfderado arvore na-
cional, e como tal inscrito no respectivo 
catalogo, o pinheiro manso denominado 
de S. Domingos, existente na quinta da 
Tremoa, de que é proprietário o sr. An-
tonio Rodrigues, na freguesia de Miran-
da do Corvo, distrito de Coimbra. 

No .. catalogo em que o pinheiro de 
S. Domingos vai ser inscrito figuram as 
arvore*seculares existentes no país mais 
dignas de menção e notáveis pela sua 
edade, dimensões e historia. 

O pinheiro manso de S. Do 
mingos ergue-se junto do apea-
deiro da Tremoa, na linha da Lou-
san, tendo o seu tronco de cir 
cunferencia, na sua parte mais 
grossa, 4,™ 80, e a sua haste mais 
forte, 3,m90. 

Como aqui dissemos, foi a 
Sociedade de Defesa e Propagan 
da de Coimbra que dedicadamente 
se interessou, junto das estancias 
oficiais e da Sociedade da Arvore, 
para que tão magestoso exemplar 
de arvore fosse poupado ao risco 
eminente de ser derrubado. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
O ministro da instrução per-

mitiu a continuação dos exames 
depois das férias de Páscoa, para 
os alunos da Faculdade de Me-
dicina, concessão que já havia feito 
também aos alunos da Faculdade 
de Sciencias. ) 

Também permitiu a matricula 
aos alunos do 2.° grupo da Facul-
dade de Medecina num curso es : 

pecial de clinica e policlínica ci-
rúrgicas, cujo curso será regido 
pelo sr. dr. Angelo da Fonseca. 

Federação Nacional das Cooperativas 
Está já concluído o projecto 

de estatutos que vai ser enviado 
a todas as cooperativas do país 
de cuj i existencia a comissão tem 
conhecimento e brevemente con-
vocada a assembleia magna a fim 
de se assentar na organisação de-
finitiva da Federação. 

A comissão relatora do estatuto 
e a junta federal das cooperativas 
que presentemente constitue o 
corpo directivo da federação pro-
visória votada em assembleia ma-
gna de 14 de Março proximo pas-
sado, á qual esfá agregada, pedem 
ás cooperativas que por motivos 
da greve telegrafo-postal ainda 
n$o tenham indicado a sua séde, 
0 façam para a séde provisória da 
junta federal, rua Antonio Maria 
Cardoso, 18, Lisboa, séde da coo-
perativa da Casa Ramiro Leão & 
C.*, a fim de lhes ser enviado ime-
diatamente o projecto de estatu-
t 0 S ' <' í 

Passaportes 
Pelo Governo Civil do distrito 

de Coimbra durante a semana 
finda em 10 do corrente, foram 
concedidos 77 passaportes a emi-
grantes e destinavam-se: 9 ao^Rio 
de Janeiro; 16 â America do 
Norte; 45 a Santos; 1 a São Tomé; 
1 a Àmbriz; 2 a França; 2 ao 
Pará; 1 ao Lobito. Pertenciam 2 
ao concelho de Arganil; 13 ao de 
Cantanhede; 13 ao de Coimbra; 
1 ao de Condeixa; 1 ao de Fi-
gueira da Foz; 8 ao da Lousan; 6 
ao de Mira; 2 ao de Miranda do 
Corvo; 2 ao de Mémtemor-o Ve-
lho; 5 ao de Oliveira do Hospi-
tal; 9 ao de Penacova; 2 ao de 
Penela; 2 ao de Poiares; 2 ao de 
Soure; 1 ao de Pombal, distrito de 
Leiria, e 2 ao distrito de Lisboa. 

Foram também postos vistos 
em 9 passaportes a estranjeiros. 

— —Ut * g » » 

Hospitais da Universidade 
Entre as varias propostas que 

b governo vai apresentar ao Par-
lamento, conta se uma do minis-
tro do trabalho abrindo créditos 
extraordinários a favor dos Hos-
pitais da yniversidade, 

Serclço de incêndios 
APELO Á CIDADE 
Necessidade de auxiliar 

os Bombeiros Voluntários 
Subscrição p a r a a compra 

de materal. 
Transporte . . . . . 170$50 

Saul Gomes 2$50 
Total 173500 

A Companhia de seguros Fi-
delidade, que tem nesta cidade 
por agente o sr. Diogo José Soa-
res, sucessor da fírrr.a Basilio Xa-
vier d'Andrade, enviou á Associa-
ção dos Bombeiros Voluntários, 
para melhorar o seu material de 
incêndios, 50 escudos. 

Por parte da Sociedade de 
defesa e propaganda de Coimbra 
e da Associação Comercial, repre-
sentadas pelas suas direcções, 
está sendo dirigida uma circular, 
que tem por titulo: <Apelo em 
prol da organisação dos serviços 
de incêndios desta cidade 

Julgamos portanto finda a su-
bscripção que abrimos para este 
fim, cuja importancia de 173$Ó0, 
se encontra á disposição da dire 
cção da Associação dos Bombei-
ros Voluntários dê Coimbra. 

Temos a satisfação de poder 
afirmar que este movimento em 
auxílio de tão prestante colectivi-
dade foi por nós iniciado, fa-
zendo votos por que se consiga o 
desejado êxito. 

A Sociedade de defesa e pro-
paganda de Coimbra ea Associa 
ção Comercial são dignas de lou-
var pela acção que vão exercer 
para tão util fim, mostrando que, 
nem todos, esquecem os bons 
serviços que se devem á corpora 
ção dos Bombeiros Voluntários 
de Coimbra. 

• l T i — — — — — 

Serviço farmacêutico 
Recebemos a seguinte carta: 

... Sr. Arrobas e meu presado ami-
go. — Sucedeu-me ontem um caso pela 
segunda vez, e não só a mim como tam-
bém a varias pessôas que se encontram 
efn igualdade de circunstancias. E' bom 
que as auctoridades competentes deem 
providencias sobre o caso para que se 
nâo repita. . rt.ua <<•< ' 

Em Coimbra pode-se morrer sem so-
corros farmacêuticos depois das 11 ho-
ras da noite, pois nâo se encantra uma 
única farmacia, principalmente ga cidade 
alta, que tenha um empregado para um 
caso de urgência de noite. 

Ontem, necessitando de um medica-
mento urgente, corri todas as farmacias 
da alta, e isto á meia noite, nem uma uajea, 
nem mesmo a farmacia Moura, que está 
de semana. Felizmente que o doente 

-não tinha dé morrer, mas se fosse um 
caso em que fosse necessário para o sal-
var, o remedio que se foi procurar, tinha 
morrido,, porque os srs. farmacêuticos, 
de sémana principalmente, nâo estão pára 
se incomodar durarite a noite. Mas aos 
domingos sabetn-se valer do facto das 
outras farmacias estarem fechíUas para 
as de semana levarem mais caro. 

Já que'se não pode obrigar as farma-
cias a fazerem serviço permanente, pelo 
menqs aquelas que estão de semana, se-
jarti obrigadas a ter durante a noite um 
empregado que durma na própria farma-
cia para acudir num caso urgente. £' 
incomodativo o levantarem-se de noite? 
Quem se sujeita a amar, sujeita-se a pa-
decer. • Desde o momento que escolhem 
aquela industria tem de se sujeitar a con-
tras que dai lhe advenham. 

Relato o facto para que V. no seu 
muito conceituado jornal chame a aten-
ção de quem competir para remediar o 
mal. 

Coimbra, Ç 4-920. 
De V. Att.° e Grato -Um leitor da 

«Gazeta». ' • 

Cooperativa militar 
Já se acha a funcionar, na rua 

da Sofia, o talho da grande coo-
perativa militar aqui creada recen-
temente. 

A casa onde vai ser estabele-
cido o armazém de viveres fica na 
rua Dr. Pedro Roxa. 

Para a casa de hospedagem e 
restaurante dos militares em tran-
sito por Coimbra, será arrendado, 
provavelmente, o prédio á Estrela 
onde esteve o Centro Dr. José 
Falcão. 

Esta Cooperativa vai dar im-
portantes vantagens aos militares 
da guarnição de Coimbra e aos 
<̂ ue por aqui passarem. 

Por vários processos se pode 
aquilatar do grau de educação e 
instrução da nossa mocidade, no-
meadamente com referencia ao se-
xo que é costume cognominar de 
belo. 

É nas cartas amorosas que 
melhores subsídios se podem colhei 
para se ter a nítida compreensão 
do que seja a tangente de educa-
ção dada nas nossas escolas, ou 
no proprio lar domestico, a quem, 
cbm o decorrer do tempo, venha a 
fruir do invejável — e para muitas 
inatingível — papel, de esposas e 
mães. A leitura dessas cartas é 
sempre instrutiva para quem quer 
que não passe de vista larga sa-
bre pormenores que, aparentemente 
de importancia diminuta, tem — 
tildo — uma importancia nimia-
mente acentuada. 

A menina presumida, chocha, 
apenas em namoros falando, e 
para quem eles são o pão-nosso 
de cada dia, reflecle-se nelas tal 
qual é. 

Na prosa banal, inarticulada, 
sem vida, saída da sua pêna nota-
se, na grande maioria dos casos, 
uma alma incrustada em tolos pre-
conceitos; no decorrer das linhas 
duma sua missiva patenteia-se uma 
desmesurada ignorqncia que, com 
tudo, se vai tentando acobertar sob 
uma camada de Jutilidades colhi-

das em romances de colecção reles 
ou, ainda, rio fraseado languinhen-
to dos folhetins de qualquer gazeta. 

Esses retalhos sem arte, sem 
gosto, argamassados, mistiforios 
sem nome, constituem um precioso 
documento do estado de desleixo 
a que se tem deixado chegar a 
educação feminina e que, indubi-
tavelmente, se lia-de reflectir nas 
gerações porvindoiras que elas hão-
de orientar. 

Elas, porém, supõem ter atín^ 
gido a quinta essencia da sabedo-
ria, criticam as outras e, com uma 
paciência beneditina, vão metendo 
o bisturi da sua mordacidade na 
vida, nos costumes daquelas a 
quem uma maior dose de inteli-
gência e bôa-educação não per-
mite que lhes façam companhia. 

São estas as 6abichonas, es-
premidinhas, embirratívas, que che-
gam a querer aparentar um tão 
profundo conhecimento de omni 
rè scibili et quibusdam aliiis que 
o Pico de Mirandola, se no nosso 
século vivesses teria receio da con-
corrência que lhe elas fariam. 

A verdade è que Molière pare-
cia talhar-lhes uma carapuça quan-
do escrevia : 

I ,«• •. Sivent tout sans avoir 
appris.» 

N u n o BEJA. 

Subsistências 
Os Grandes Armazéns do 

Chiado em Coimbra, em harmo-
nia com a resolução tomada pela 
sua casa de Lisboa, em face da 
constante subida de preços em 
todos os artigos e tendo, como 
todo o publico sabe, esta Casa 
sido creada com o fim único de 
vender mais barato do que as ou-
tras, acaba de tomar as seguintes 
resoluções: 

Provocar por todas as formas 
o barateamento de todos os ge-
neros, tanto em comestíveis como 
em vestuário. 

Durante a segunda quinzçna 
de cada mfts, vender um determi-
nado numero de artigos compra-
dos para esse efeito, pelo seu 
custo, não ganhãndo coisa alguma. 

Colocar á disposição das Auto 
ridades todo o seu Estabeleci-
mento, para nele serem vendidos 
tòdoS os generos, sejam eles dê 
que natureza forem, sem querer 
lucro algum, a não ser o suficiente 
para pagar ao pessoal que estiver 
a tratar dessa venda. 

Aceitar propostas para o for-
necimento de assucar, arroz, ba 
calhau, Batatas, Feijão, Grão e 
todos os generos de Subsistências, 
postos na estação de Coimbra A. 

Comprar aos fabricantes con-
t r a pagamento imediato todas as 
fàzendas, tanto em Lã como em 
Algodão, e outros artigos no me-
lhor estado de conservação, desde 
que o ser preço seja de maneira 
a poderejn- ser vendidas o mais 
barato possível. ' 

Falta de trocos 
Ha toda a conveniência- que 

sejam postas em circulação as cé-
dulas de 1, 2 e 5 centavos que a 
Camara municipal de Coimbra re-
solveu criar para atenuar a falta 
de trocos. 

O que tem valido são os sêlos 
postais para os t^pcos, mas pelas 
suas diminutas dimensões e risco 
de se inutilisarem, não servem bem 
para esse fim. Tanto assim é que 
muitas pessoas as não querem re-
ceber. 

Enxofre incendiado 
No sabado arderam algumas 

sacas de enxofre, numa catroça á 
Casa do Sal, que pertenciam ao 
comerciante sr. Manoel Gomes 
Carvalho, sendo os prejuízos cal-
e j a d o s cm 5Q$QQ, • 

rT • í > i »i ^̂  • » ^ i «̂  

M A N U E L CRUZ M A T T O S 1 
1 «:> 

Representações e Comissões | 
Rua da Lonça, 73 e 75-Tel. 91 | 

C O I M B R A iíí 

Carvão mineral i vegetal : Lenha ® 
serrada a domicilies : Adu-

bos químicos 
Carvão a 1$35 a arroba 
benha serrada a. $30 » . » • >ÍÍ 

J 

Desastres 
No sábâ«b á tarde, no canti-

nho que conduz ao Ingote, uma 
galera dç 2.° grupo de artilharia 
2, d r t p e n h b ^ s e por uma riban-
ceira, arrastando as quatro muares 
e os dois soldados condutores 
que nada sofreram, não obstante 
um deles ficar debaixo do carro. 

Aos seus gritos de socorro 
a,cudiu o pessoal da fabrica de 
cortumes, que o tirou debaixo da 
galera e donde saiu ileso. 

— Momentos depois de se dar 
este desastre, era á Casa do Sal 
colhido pelo automovel 2.589 S., 
do sr. João Ribeiro, de Luso, 
Joaquina de Jesus, dé'Vera Cruz, 
Tentugai, que ficou ferida na ca-
beça, sendo pensada no hospital 
da Universidade. 

Começos de incêndios 
No sabado houve principio 

de incêndio na Sociedade de Mer-
cearias. up | 

— Também houve começo de 
incêndio numa casa do beco de 
Montarroio, no domingo á noite. 

Sindicancia á policia 
O sr. dr. Antonio de Almeida 

Ribeiro, delegado do procurador 
da Republica, junto do Juizo Cri-
minal, não aceita, pelos seus mui-
tos afazeres, profissionais, o encar-
go de fazer a sindicancia á policia 
desta cidade. 

Mais um atentado dinamitista 
Ontem, quando em Lisboa se 

realizara uma manifestação de 
apoio ao governo, foram sobre os 
manifestantes criminosamente lan-
çadas 3 bombas explosivas. 

Deste revoltante atentado re« 
quitou ficarem gravemente feridaf 
29 pessoas, 
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Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão ^ 
.AFELACèeáfclVmS 

Guarda — Q M. P. contra Augusto 
Pissarra, casadç,proprietário, da Guar-
da. — Relator, À- Ferreira do» Santos; 
escrivão, P i n M t f . 

Casjelo Branco —Jose d'Ordaz Cal-
deira. Lncas, soTteiro, maior; proprietário, 
de Çastelo Branco, contra D. Maria da 
Piedade Caldeira dè Ordaz. Queiroz Va-
ladares e outros, todos também de Cas-
telo Branco. — Relator, Oliveira Pires; 
escrivão, Faria Lopes. 

Castelo Braijco — Toniaz Pires e mu-
lher, proprietários, do logar da Sernadi-
nha, freguesia de;Viía Velha do Rodam, 
contra o Curador Geral dos Órfãos.— 
Relator, Regalão; escrivão, Pimentel. 

Covilhã—José Mendes, casado, pro-
prietário, residente em Orjais, contra 
Manuel Pereira, casado, agricultor, resi-
dente em Malpica.—Reiator, P. de Re-
sende ; escrivão, Quental. 

APELAÇÃO CRIME 
Covilhã — Antonio Manuel Alves, ca-

sado, proprietário, morador no Carva-
lhal, contra o M. P. — Relator, Crispinia-
no; escrivão, Quental. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Castelo Branco — Cesar Vaz de Car-

valho e esposa, de S. Vicente da Beira, 
contra Agostinho Patrício Leitão e outros, 
também de S. Vicente da Beira. — Relator, 
S. Monteiro; escrivão, Quental. 

Covilhã—José Alexandre de Campos 
Mendes Pereira e esposa, proprietários, 
residentes em Lisboa, contra Alvaro Na-
varro Marques de Paiva |e esposa, resi-
dentes no Fundão. — Relator, Sá e Mota; 
escrivão, Pimentel. 

Sabugal—Manuel Nunes e mulher, 
proprietários, da Bondada, contra Fran-
cisco Fernandes, casado, proprietário, 
residentes no logar do Carpinteiro.— 
Relator, Eduardo Carvalho; escrivão, Fa-
ria Lopes. 

Castelo Branco —D. Clara dos San-
tos Sal Prazeres, marido e outros, todos 
de Castelo Branco, contra Manuel dos 
Santos Sal e esposa, também de Castelo 
Branco, r-Relator, Crispiniano; escrivão, 
Faria Lopes. 

Acordãos 
Escrivão, Faria Lopes: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Coimbra —Antonio Augusto Aires 

de Gouveia, contra D. Maria Izabel Al-
caforada e marido. , aytf^TV 

Confirmada a sentença. 
AGRAVO CRIME 

Agueca—José Rodrigues d Almeida 
e outros contra o M. P. f 

Próvido em parte. ^ ' * 
1Í0VÍ Escrivão, Quental: 

APELAÇÃO CÍVEL * ? hq, 
Coimbra—José Dias dos Santos e 

mulher, contra Joaquim Fernandes Gi-
raldo».' -'.'.' . , ( , , . -. 

Revogada a sentença. 
Escrivão, Pimentel: 

APELAÇÕES CRIMES 
Porto de Mós — O M. P. contra João 

Bento e outros. : bítfffízsífiâ! 
Confirmada a sentença. 
Vizeu — O M. P. codtra Bernardino 

Mendes da Silva. 
Confirmada a sentença. 
Vagos—O Mi. P. contra Florentino 

Marques d'01iveira. 
AGRAVOS CÍVEIS 

Coimbra — Cesar Bento Gonçalvçs 
contra Abilio Aralijo d Almeida. 

Anulada a sentença apelada. 
Castelo Branco — Joaquina Ramalho-

sa, contra o Curador dos Órfãos. 
Negado provimento. 

ia Gerai le ,Sapos 

Convocação 

São convocados todos os so-
cios para iima assembleia geral 

ue terá3®gar na s é d é ^ s t e Ciub, 
t» próxima quinta-teirà, díà 15, 

21 horas. 

Eleição das vagas existentes 
na Direcção 

N o t a . ~ - Caso não haja nume-
ro suficiente para que a mesma 
assembleia geral possa funcionar, 
fica esta convocada para o domin-
go seguinte, dia.18, pelas 14 ho-
ras, a qual fundonará com qual-
quer numero de socios. 

Coimbra, 12 de Abril de 1920. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

José de Sousa Feiteira Júnior 
. . . e • - > • - • 

Venda de prédios 

Convoco a assembleia geral 
ordinaria desta corripanhia pará o 
dia 28 de Abril p. {„ pelas 16 ho 
ras na rua Visconde da Luz, 8,1. 
em Còimbro, sendo a ordem do 
dià: I iBoxtfidsb óoui o jup 

Discussão do relatório, contas 
da Direcção e parecer do conce 
ihfifâ&fiieiò k SJ3 (3-!líiif.3b a.. 

Eleição para uma. vaga do di 
redor efectivo e para outra de vo 
gal efectivo do conselho fiscal. 

Não jtoclendo a assembléia 
funcionar neste diá p<pr falta de 
acionistas ou de representação dé 
capital desde já fica convocada a 
mesma assembleia para- o dia 12 
de Maío p. f., no mesmo local 
á mesma hora e com a mesma 
orderrt do dia, deliberando-se 
com qualquer numero ou repre 
sentação de capital. 

Coimbra, 11 de Abril de 1920 
O Presidente 

da Assembleia Geral, 

Bernardo, Conde de Caria. 

Companhia de Carruagens 
fiutomouels conimbricense 

Por desnecessário a esta Com 
panhia sub arrenda-se a sua casa 
alquilaria e casas anexas ao Largo 
das Ameias n.os 10, 11, 12, 13 
14. A -chave será arrematada 
4.° domingo dia 25 do corrente 
mez de Abril, pelas 14 horas, 

O arrendamento pelo praso 
de dez anosestá patente no escri 
torto de esta Companhia ali 
UMda, 

si 

Uma casa sita na rua da Sofia 
n." 23; outra no Terreiro do Mar-
meleiro, n.° 4; outra nO mesmo 
ocal, n.° 7; outra no Arco do Ivo, 

n.° 14; outra no mesmo local, n.° 
e outra na rua Nova, 2b. 
Faz-se a venda em conjunto 

ou separado. 
Quem pretender pode dirigir 

proposta em carta fechada a D. 
Vlaria Emilia Pefeira Leite — Mea-
hada, Antas, até 30 de Abril cor-

rente. 
Presta quaisquer esclarecimen-

tos o farmacêutico sr. Aureliano 
dos Santos Viegas, rua da Sofia 
5 19. 

Aos interessados 
Havendo sido dissolvida e en-

contrando-se em liquidação a So-
ciedade Industrial Conim-
bricense, Limitada, desta ci 
dade, convidam se toaos os srs. 
crédores desta a apresentarem as 
suas contas no praso de trinta 
dias. a contar desta data, findo o 
quai hão serão atendidas. 

Coimbra, 27 de Março de 

A comissão liquidataria, 
(a) José Gomes 
Amílcar Antonio d'Almeida 
Manuel Contente Pinto. Júnior. 

Ç f l S R 
Vende-se uma na Estrada 

da Beira, com electriço á 
porta, tem 3 andares e cada 
um com U divisões e um dos 
andares ainda não está ar' 
rendado. rn isbrt 

C bom emprego de ca-
pital. 

Informações: Casa LON-
DRES, Rua Ferreira Borges, 
82 —Coimbra. . 

D f t S I L H A S e g r a n d e 
s o r t i d o e m c i g a r r o s .ffNliJ^ife 4 ' —'S • 1' «-' £3 «.'SiiJ 

Largo da Freiria, 12 
Rilhar c bolas 

de marfim 
Vendem se em bom uso. 
Para tratar com João Pi 

nheiro, Condeixa. 
Tliudante de farmacia 
** Com mais de 5 anos de pra> 

tica Qfereçe-se preferindo Coimbra. Nesta 
redação ss diz. 

Caixeiro. Uterece-se com pra-
, tica de mercearia, armazém ou 

balcão. <>!":« 
Nesta redacção se diz. 

P A R A C U f t A B 

A N E M I A , C H U O 
E A N E M I A P A L U S t R E ) 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O 
NÃO P R E C I S A , D £ DLETA % V- • ' ' . _ - - ' • • V. «• •';; 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

U *êl Colonial» 
Companhia de Segaaos F 

Capital: Bm m l l M o e q u l n t e n t a s m m t o t 

Seguros marít imos: terrestres: tumaltòs 
gréves; cristais; agrícolas; roubo e auto moveis ̂  

Correspondentes em; Coimbra i 

C A R D O S O & C Ô M P A N H Í A ^ 
P P íf""' m^-inim C"!) (>ri\fi*--*in nfP^Sffi fí ÍTIÔM̂ B (Casa Havaneza) 

Co r n p r a - s e , 
de escrever usa 

Uma maquina 
de escrever usada, m;is em bom 

estado, preferindo-se Remington. 
Nefta redacção se diz. . 

La m p r e i é i s . Vendem-se, 110 
kiosque do Largo das Ame?as, 

das 9 ás 20 horas; 
eio caixeiro com pratica 

de Mercearia e Farinha. Pre-
cisa-se na Rua da Sofia 211-213. Piano Aníbal de Lima, Praça 

da Republica compra ou aluga 
um vertical e arma"do em feno sendo 
bom. Precisa-se — Empregadas 

para serviço de Caixas e bal-
cão. Empregados de fazendas brancas. 

Armazéns do Girado, 
professora de plano 
• ' Com o curso geral do Con-

servatório leciona em sua casa ou ha das 
alunas. . L 6 „ , f 

Dirigir a casa dé Correia dqs Santos, 
Olivais. u 20D C B'jO??A Ru f 

Quarto rfiobilado ou sem mo-
bília, em boa situação, com 

boas vistas, precisa-se para longo praso. 
Ofertas a esta redacção, ás iniciais 

C. V. 
I M ^ I l . - . ^ W— I PI I. IIT .. qi* I •• I li H l . . IIII — 

Quarto. Precisa-se para rapaz 
decente, com ou sem mòbilia. 

Escrevei paia Antonio Saraiva Baibosa, 
Penacova, Cheio. . • 

O e n a ã o com bom quarto, pre-
• cisâ-se para pessoa de petma-

nencia. Carta a este jornal ás iniciais A. B. 
^uçata de ferro fun-

dido, compra-se qualquer 
quantidade na iundição de Alves Coim-
bra, Sucessor, iy Adelino Veiga,, (antiga 
K. das Solas,) n." 60. Vende-se uma propriedade 

no. smo da M,ataao Brejo, jun-
to de Santo Antonio dos Olivais, coiu-
põe-se bastante terra de semeadura, ar* 
vores de fructo e muita agjia nativa, duas 
ptqyenas casas, oliveiras e mata. 

Nesta redacção Se dãò inlqrniações. 
titínçf&s 
• lmdcòs. 

se. moio 1". N., 4 u-
liudcòs, com mudança de ve-

locidades, em estado de nov.<, vende-se 
na rua díw 1'udeiras, 34. 

ndem-se JUU metros de 
terreno para edificações, pro-

ximo da Cusa do Sal. Para tratar com a 
sr." D. 'Mafalda das Dores e Silva, em 
Cantanhede. > • s > t il 

Vènde-se uma cadela de pura 
raça de S. Bernardo, de dois 

anos. Dão-se informações. — Rua dos 
Coutinhos1, 14. 

Vende-se uma piensa co-
piador grande, própria pai;a 

casa coitierClál. Para tratar com casa 
de Francisco dos Santos Lopes na rua 

da Nogueira. 

Y-W"""a* • ' • 

i s a r r © © t a s i m i r o 
A n t i g a c a s a 6 ^ 1 T O & 

R u a d o Oog-c», 1 a 7 . C O I M B R A 
'Dl 

Gasa que tem sempre á venda um grande e variàtf$ 
sortido de géneros escolhidos das melhores procedericta! 

Previne os senhores fumadores de que muito em breve] 
encontrarão neste estabelecimento á vencia tabaco f ios Âççw 
res. As melhores qualidades e preços sem competência,) 
; I *b.hr':y.:\ íb*xÁ.'*tj> r . ^ m o o t à n m aoboi eio^A 

Gomo representantes do Banco Popular Portuguez, 
com s é d e no Porto, previnem também os Senhores acio-
nistas de que se encontra em pagamento o dividendo dás1 

suas acções, e mais apelam para o Comercio amigo e cHerfa 
tes r a operarem as suas transacções bancarias neste esta-
belecimento onde encontrarão o bom zelo e boa vontade a 
da maior seriedade dos seus proprietár ios. , 
I , ' *, r ' t >(:{ji ,-jj j ijfítrifci^ossn 80L oSifTtisi fio oviiom o oimt íc"1 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO. Tem sempre grand e 
variado sort ido a preços sem competencia. V 

nu o :í 

6 o m i 5 5 õ e s é c o n s i g n a ç õ e s : 

t o d a s a s o p e p a ç õ e s d e ç a p t e i p a , t a i s c o m o 

ç o m p p a z o e n d a d e p a p e i s d e e p e d i t o , e t e . 

uros • »m 

de Mercearias e Farinhas, 

Casa. Vende-se uma pequena 
construção (S divisões) com 

quasi todos os materiais. 
Nesta redacção se diz. 

riacla para o Rorto 
Precisa-se. Dá-se bom orde-

nado. Falar na rua da Sofia, .31, das 2 
horas da tarde em deante. _ _ _ 

Ca s a . Trespasba-se proximo do 
' Quartel General. Quinze de-

visões, despeusa, loja e jardim. Propos-
tas a esta redacção a P. O. , 

l ^ a c t i i o g r a f a . 
«Comercial Coimbra, Ld."> 

Precisa-se na 

Rua Visconde da Luz, 8-1.° andar. 
Trata-se das 11 ás 18. 

e m p r e g a d o e m a r ç á -
no frecúa-se. — St bastião 

josé de_Carvalho. ; . 
Fngenho Vende-se um de ferro 

em bom estado de conservação 
Informa Julio da Cunha Pinto. 

no Penedo da Sau-Gar age 

dade. Aluga-se a que foi do 
sr. dr. Ptdro Ameal. pogão. Vende-sè um togao 

• grande de cosinha, em segunda 
mão, na oficina do sr. Pedro de Jesus, 
Rua Adelino Veiga. „ _ _ _ 
~~" |=ogao^Tende-se com caldeira 

• de cobre e cora as seguintes 
dimensões, l,ra3Q X 0,m76, altura 0,m 95, 

C"»sa Londres, 

fltíenido dos Oleipos « GOimQí^A 
Secção de Retalho, aos preços da Ta-

bela Oficial, dos seguintes generos: 
í l r r ó z da t e r r a , K i l o , . . . . . . . $ 6 | 4 

C a f é t o r r a d o K i l o , . . . 1 $ 4 0 \ o fiiíiíj ?íi>Pi3p sj c$o | . .} ^ ,, . « t ' «> 
f l u i d o , x u o , J ! r \ ^ e f ^ ^ ^ y i l í s o 
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EXECUTA TODOS OS TRABALHOS COM ESMERO 
Í5 oibil E PERFEIÇÃO 

CÀPAS ALENTEJANA, VARINOS DE AVEIRO, E GRANDE 
SORTIDO DE SOBRETUDOS, QUE VENDE 

POR : PREÇOS CONVENCIONAIS 
QRANDE SORTIDO OE CHAPÉUS DE PALHA QUE VENDE POR PREÇOS 

fDopaes % Ipmao, lt.da 

Representantes da Companhia Comercial portuguêsa, Lim.a' . 
Deposlío dB jeneros de mercearia 

. "f .twaHA » o r a w sb ibs 
î ua da Sofití, $6 e Sô 

Telegramas) SEAROM 

Gponde qaiqta, ppq̂ imo 
Vende-se cora boa casa de Habitação, jardins, magní-

fica adega para 100 pipas, lagar, curraes, telheiros e 
dependencias. Tem mais de 500 arvores de fructo, grande 
vinha, terràs de semeadura, eixtçnsa matta com eucalipto^ 
cedros, pinheiros e outras arvores, muito matto e pastagens 
agua da bica e de poços com engenhos e bombas para ani* 
mais e canalisações de ferro zincado de 2, 2 '/, e 3 pdlegâ* 

A casa é situada em sitio muito saudavçl e com„bo^ 
vistas, gado, rebanho de ovelhas, porcos e bois. Superfície èk 
matta 310,m3233. Terra lavradia 150m2498, casas e pateos ^ 
3,m2171, caminhos e valias —4.614 ou o total de 50 tredtarit 
segundo a planta. ® íTstii «to i 

Psra informações e vêr a plantp com Francisco 
Chichorro, Avenida Sá da Baldeira, 1Q0—Coimbra. 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

ESPONDENDO... 
Não foi arrastado por utnà prematura e ligeira onda de entu-

smo, como pretende o Sr. João Ameal, que escrevi as palavras de 
dias. Não foi um optimismo extemporâneo, nem foi o resultado 
uma concepção puramente abstrata. Foi antes, se assim me posso 

exprimir, uma profissão de fé, de fé verdadeiramente sentida e pro-
fundamente arreigada. Nela procurei interpretar, tanto quanto possí 
vel exactamente, o estado atual da nossa sociedade, sem dúvida afli 
tivo, mas em que eu entrevejo um clarão de esperança, esgarçando 
l névoa dum desespêro profundo. Para os outros poderei ter errado 

é possível que errasse, mas, em minha consciência, acertei. Essa 
onda de entusiasmo, eu sinto a, e por ela espero e creio nos indis-
solúveis destinos da Pátria; e tam cônscia e tam ardente e tam firme-
mente espero e creio, que a vejo como erguer-se, nimbada duma 
auréola de sacrifícios, de lágrimas e de lutos, dêsse abismo que os 
olhos não medem, mas que os corações dolorosamente sentem, dêsse 
abismo aonde a remessou a inconsciência daqueles dos seus filhos 
que, tendo por insofismável obrigação amá la, defende la, erguê la — 
^u não fossem seus filhos, a desprezaram e sacrificaram em proveito 
(exclusivo dos seus interesses e paixões. Por essa onda de entusiasmo 
que me anima, eu vejo e eu sinto que a aurora da bonança desterra 
* ara longe as ultimas sombras da borrasca. Por essa onda de entu 

asmo, que é toda a minha fé, eu vejo e eu sinto que a nossa socie-
ide quere viver uma outra vida, contrair uma outra luta, mais no 

ires e mais dignas. Por essa onda de entusiasmo, que é hoje toda a 
tinha luz, eu vejo e eu sinto que um vago sentimento de confiança 
ode a nação, desabrocha nas consciências, avulta nos espíritos, 
inda os corações. Em verdade, eu poderei ter errado, não passará 

ido isto duma feérica, duma ilusória policromia e é mesmo possível 
e errasse e é mesmo possível que assim seja, mas em minha cons 
meia, repito, eu sinto que não me enganei, que não é um arreba 
ento de ocasião, uma prematura e ligeira onda de entusiasmo, 
s uma convicção e uma convicção profunda. 

Pretende o citado articulista, que não está ainda desgraçadas 
jiente criado o ambiente que ha de promover um possível ressurgi-

| mento pátrio. Crê nesse ressurgimento mas não vê o aflorar ténue 
duma promessa. Será assim? E' o que vimos ver : 

Da proclamação há pouco lida nos paços de Belem, ante o 
3hefe de Estado, e assinada pelas ditas forças vivas da nação, resalta 

seguinte per íodo: — « Sôa, pelo mundo fóra, a despeito da inquie-
ição social, que assinala, no presente, o declive dos interesses e 

.aixões colectivas/uma abençoada hora de acalmação e paz que pie-
dosamente recorda aqueles que, com a heroicidade de sempre se ba 
ieram nos campos de Africa e da Flandres, para manter bem alto a 
tradição- dos seus maiores.» Quem pretenderá ferir a solenidade 
dessa hora de acalmação e paz que sôa pelo mundo inteiro? De onde 

['está hoje o perigo? Daqueles que em janeiro do ano passado inten-
|taram uma mudança de regime? Mas para esses foi-se há pouco pe 
dir o indulto do Chefe do Estado. Poderá isto não constituir uma 
prova mas não deixa de ser uma esperança. De onde soprará pois o 

avento de insânia? Dos propagandistas das utopias humanitárias? Mas 
esses, cuu . . muito bem diz o articulista, demonstraram nitidamente o 
envenenado rastro au .-^«ínria. 
d> MnHrZZ ¥ m u l t ? s d i a s - J ° â o d e Barros, no inquérito do Diário 

[ i V n í l P ? S d e t e r f e i t 0 u m a consoladora apreciação das 
I t t S w S - - ••°'n t f / ^ K r e - c o n n o no Futuro - e na nossa gran-

deza e esplendor literários — ao ver á juventude de Portugal apaixo-
nada pelas causas nobres, pelas idêas elevadas, pela dignidade e pro-
fgresso do seu país.» Pouco antes dissera: — «A mocidade da hora 
presente compreende e aceita as responsabilidades que lhe compe-

lem.» Ao testemunho de um Mestre, alio agora o testemunho mais 
íjolene que posso afirmar em abono da minha opinião, o testemunho 
do Chefe do Estado, que em nove de abril escreveu para o Diário de 

fNoticias algumas palavras de comemoração. Eis algumas dessas pa-
Llavras: — «O abalo que ele (o dia nove de abril) produziu na cons-
/ciência nacional foi redentor, e todo o ressurgimento, que borbulha 

fpelo país além, foi gerado nas horas tremendas em que soprou 
aquele vendaval de fôgo.» 

Não. Não podiam ser acoimadas de litanias clangotosas as 
minhas palavras de há dias. Não. Hoje, mais de que nunca, eu 
afirmo a existência duma inergia latente. Hà a, sem duvida, que se 

U não houvera, se ela nos faltara, de ha muito que sôbre as ruinas 
que fôra a grande e nobre Terra Portuguesa, pedaços da Alma 

lusa, da boa e genuína Alma portuguesa, gravitariam, silenciosos, 
f «omo astros apagados, mortos .. 

O articulista crê e crê fervorosamente na Ressurreição da 
|H0&a Pátria. Pois bem! Como compreende la, sem que nela veja 

uma afirmação de fôrça, sem que nela sinta a consciência de que 
realmente é uma Pátria, uma Pátria cujo Passado nos ofusca e des-

^ lumbra surpreende e assombra, uma Pátria com um Futuro, com 
um Destino? Uma crença, para ser verdadeiramente uma crença, 
não pode ser feita só de inteligência mas também de coração. Lon-
ge de mim a ideia de afirmar nessa inergia latente, uma decisão, 

: uma orientação definida; pelo contrário, o que lhe falta é unidade 
; ide vistas, é a agregação de elementos, ressurgindo num único esfôr 
iço e numa única vontade. Eu não curo agora saber donde partirá 
0 movimento redentor. A' volta dêste, eu vejo apenas, eu sinto ape 
nas, portugueses de boa-fé, e nestes, a nossa mocidade de hoje e á 
qual me orgulho de pertencer. Com êstes, que acima de todas as 

> bandeiras poem a bandeira da Ordem, é que é preciso contar, a es 
tes é que realmente ha-de ter chegado a consciência do perigo e a 
necessidade do trabalho. Estes, e só estes, é que poderão formar o 
ambiente donde surgirão, maiores que nunca, toda a excelência, to-
da a nobresa, toda a grandesa da alma lusa. Negar a existência 
dêste ambiente é negar a existência de portugueses de boa-fé, é ne-
gar a existência duma mocidade criadora e consciente. E' daqueles, 
e só daqueles, nunca dos que se agitam no brouhaha da politica, como 
pretende o jornalista que venho citando, que ha-de surgir o glorioso 
movimento de redenção. E' daqueles, e só daqueles, e não dos fal-
sos humanitaristas, que ha de partir a soléne e consoladora idêa du-
ma Nova Vida. Não é dos políticos, não é dos extremistas, que há 
1 esperar o ressurgimento da Pátria Portuguesa. Deqiais estes ham 

; | royido a falsidade çias suas afirmações, a incompatibilidade eja? suas 

idêas, a inabilidade prática dos seus planos. Poderão continuar as 
suas prégações mais ou menos pilavrosas, mais ou menos buriladas, 
esconder sob o véu de aparências mais ou menos ilusórias e mais 
ou menos atractivas a falsa lógica das suas intenções ; demais se lhes 
conhece o jôgo — deixar passar o termo que é rigoroso —, por de-
mais se sabe que o que é preciso é trabalhar e trabalhar muito, se 
queremos viver. E esse núcleo, ínfimo mas renitente, porque muito 
tem confiado na ossa inércia, e nessa minoria, impotente mas agres 
siva, porque muito tem abusado de nós, e que enfileira sob a ban 
deira negra da Desordem, ha-de, fatalmente sucumbir, esmagada pelo 
laço invencível da Ordem, pois que só pela dissolução completa dos 
seus elementos a nossa pátria poderá entrar numa era de prosperi-
dade, de trabalho e de progresso. E esta é a minha fé e esta é a 
minha esperança que me levam a entrever, na hora amaríssima, do-
lorosíssima, que passa, os primeiros clarões duma nova aurora e duma 
nova v i d a . . . 

" . . . A figura branca da Paz entremostra se, esplêndida de 
graça e de luz, na bruma cerrada dos t e m p o s . . . Ouçamo la e que 
as suas palavras sejam pérolas de amor caindo, fundo, em todos os 
corações, a uni los e a fortalecê los na luta pela Ordem, pela Acção, 
pelo Trabalho —pela V i d a . . . 

Costa PIMPÃO. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
O menino Joaquim Nunes Matias, 

filhinho do nosso amigo sr. Joaquim 
Matias, 1." sargento de cavalaria da 
Guarda Nacional Republicana. 

Amanhã: 
Dr. Guimarães Pedrosa 
Dr. Antonio do Amaral Pereira 
Antonio de Freitas Campos. 

Nascimento 
Deu d luz uma criança do sexo mas-

culino, a sr." D. Laurinda Ramos Eloi, 
estremosa esposa do sr. Antonio Eloi, 
gerente dos Armazéns do Chiado. Mãe 
e filho encontram-se bem. 

Gnepgia eleetpica 
Ninguém sabe do que se pas-

sa com relação ás propostas feitas 
á Camara Municipal de Coimbra 
para o fornecimento da energia 
electrica, que é tão precisa na 
nossa terra como o pão para a 
bôca. 

O que se sabe é que se vai 
protelando indefenidamente um 
assunto que é da mais capital im-
portancia. 

Estamos fartos de viver á noi-
te numa terra, que tendo sido a 
primeira em iluminação publica, 
l i M V J I » - - J / r f w - w v . M J V I W J V U 

meira em escuridão. Ha quatro 
anos que esta cidade parece, de 
nQÍte„.HOTs utrviaroii tfcfe sem nos 
conhecermos. 

Nem sequer os prejuízos enor-
mes que a Camara tem com o 
gaz, com as fugas que se elevam já 
a 50 por cento, fazem resolver a 
Camara a tratar depressa a ques-
tão de energia elétrica. 

Diz se que ha ideia de obrigar 
a empresa que tiver a concessão 
desse fornecimento a adquirir o 
material necessário (maquina, tur 
binas, etc), para a cidade poder 
ser iluminada a luz electrica antes 
de ser fornecida a energia pela 
água. 

E' isto que se deve fazer e que 
bem podia e devia estar feito há 
muito tempo. 

A Camara não pode continuar 
a sofrer prejuízos importantes com 
o gaz, o publico a ser mal servido 
e a ter de andar ás apalpadelas de 
noite pelas ruas 1 

Sindicato Agrícola 
O Sindicato Agrícola de Coim-

bra f tz distribuir á seguinte cir-
cular: 

A Direcção do Sindicato Agrícola 
de Coimbra, tendo examinado convenien-
te a tabelagem dos generos agrícolas, fei-
ta pelos decretos ultimamente dimanados 
do poder executivo, reconhece que, 
sem a menor vantagem para o consumi-
dor, foram eíftraordinariamente prejudi-
cados os produtores, com tais medidas, 
em beneficio exclusivo dos comercian-
tes, pois que a estes são garantidos lu-
cros fabulosos. 

Como a apreciação deste assunto é 
de interesse vital para a classe que a 
mesma Direção representa, resolveu con-
vocar uma reunião para o próximo do-
mingo, dia 19, na sala da Associação dos 
Artistas, pela 1 hora da tarde. 

E nessa assemblêa deverão ser eleitos, 
também, os corpos gerentes da assem-
blea geral. 

Lembra ainda a Direção a V. Ex.R a 
conveniência que ha em fazer a maior 
propaganda no sentido de se conseguir 
uma concorrência correspondente á ma-
gnitude do assunto a tratar, 

As festas 
da Rainha Santa 

Os interesses economicos 
da cidade. Os alojamentos 
para os forasteiros. 

Tudo nos leva a crer que se 
realisarão este ano as festas em 
honra da Rainha Santa Isabel, que 
muito importam aos interesses 
economicos da cidade, pelas gran 
des e diversíssimas transações 
comerciaes que é costuma reali-
sarem se por essa ocasião, e pelo 
enorme movimento de forasteiros 
que as festas sempre trazem com-
sigo, facto que põe em circu 
íação de muito diaheiro, que che 
gará a toda a parte, valorisando 
o trabalho de muita gente e esti-
mulando muitas iniciativas, ainda 
mesmo as mais modestas. 

Ora, se assim é, o que é pre 
ciso é que os elementos que pela 
sua situação melhor e mais eficaz 
mente podem influir na boa e 
inteligente organisação do pro-
grama das festas, se reunam, 
quanto antes, para marcarem a 
orientação que mais convenha se-
miír nn ie ha mtiHr, nua totaf a 
o tempo urge. 

Na nossa opinião, é indispen-
sável a nomeação duma comissão 
tas a orientação mais moderna, 
atraente e proveitosa, não só para 
os interesses gerais da cidade, mas 
também para o seu proprio pres 
tigio e bom nome. Essa comissão, 
valiosamente auxiliada pelas que se 
organisarem nas varias ruas, é que 
deve, por assim dizer, presidir, 
como elemento coordenador e 
director, a tudo quanto se fizer 
para a consecução do maior bri 
lhantismq das festas. 

Para se combinar a sua no 
meação, julgamos imprescindível 
um entendimento da Associação 
Comercial, Sociedade de Defesa 
e Propaganda e outras associa-
ções, que, em reunião conjunta, 
tratariam, sem perda de tempo, 
do assunto. 

E' preciso organisar um pro-
grama que em tudo corresponda 
ao progresso da cidade, progra-
ma com números novos e bri-
lhantes, que atraia a maior quanti 
dade de forasteiros, a quem é for-
çoso proporcionar divertimentos 
e comodidades que a todos bem 
impressionem. 

Os hotéis, por exemplo, pou-
cos como são, já hoje se encon-
tram repletos de hospedes, e por 
isso mesmo muito convém preve-
nir o alojameuto dos milhares de 
forasteiros que por essa ocasião 
virão a Coimbra, e que, positiva-
mente, não podem ficar na rua. 

Muitas outras e oportunas con-
siderações iremos fazendo. 

—A convite da Meza da Confra-
ria, prégará no magestoso Templo 
de Santa Cruz, no dia 4 de Julho, 
o sr. Dr. Bernardo Chouzal, có-
nego da Sé de Évora e um dos 
mais afamados e distintos orado-
res sagrados. S. Ex.", que pela 
primeira vez se fará ouvir em 
Coimbra, é muito conhecido no 
sul do pafs, tendo causado a mais 

O governo entregou na se 
gunda feira, nas duas casas do 
Parlamento, a exposição da sua 
obra já realisada e o plano'da sua 
obra a realisar ou em projecto. 

Fazem-se nessa exposição re-
ferencias á ordem publica; á coo-
peração da imprensa; planos de 
fomento nacional; serviços poli-
ciais, de emigração, penais e pri-
sionais; supressão, criação e re-
modelação de impostos; promo-
ções e licenças no exercito — taxa 
militar; caminhos de ferro, altos 
comissários e exercito colonial; 
quedas d ' agua ; navegabilidade 
dos rios, transportes marítimos; 
construcção e reparação de estra-
das; restrição da exportação, ba 
rateamento da vida; questões de 
ensino; nova organisação da Mi-
sericórdia — Hospitais do Porto 
e Coimbra; fomento agricola. 

Como se vê, é um plano in-
tenso que demonstra estudo e boa 
vontade de bem servir a causa 
publica. 

O restabelecimento da ordem 
impõe se como medida não só 
precisa mas urgente. 

E' necessário que o bom povo 
português nada perca da sua tra-
dicional brandura que o tornou 
pacifico e tolerante. Contra os 
que andam desviados deste cami-
nho, comprometendo se a si, o 
futuro das suas familias e a tran-
quilidade publica, são aconselha-
das medidas para o restabeleci-
mento completo da ordem. 

As medidas de fomento são, 
incontestavelmente, das mais ur-
gentes, pois tendem ao progresso 
do país e ao desenvolvimento do 
trabalho. v 

Remodelam-se os serviços po-
liciais e de emigração. 

Suprime se o imposto de con-
sumo, remodelam se o rial d'agua, 
contribuições predial, industrial, 
decimas de juros, de registo por 
titulo gratuito, oneroso e sum-

• • • •»« - -

neiros. 
Cria se a cédula pessoal obri-

<7Jtnu»v. Aate.$sniatibse.4joÍQmas 

serão tomados em conta os cha-
mados lucros de guerra. 

O ministro do Comercio or-
denou que tenham rápido anda-
mento todos os processos penden-
tes sobre pedidos de concessão 
de quedas d'agua, assunto que se 
debate agora no país com extraor-
dinário empenho. 

Foi nomeada uma comissão 
de engenheiros e especialistas pa-
ra estudar e propor as obras mais 
instantes para a navegabilidade 
dos rios importantes, entre os 
quais figura o Mondego. 

Promete se a construção e re-
paração de estradas, o baratea-
mento da vida, a resolução defi-
nitiva do conflito universitário. 

Estuda se uma nova organisa-
ção dos serviços d'assistencia e 
administração da Misericórdia de 
Lisboa de modo a tornar mais 
eficaz a sua acção. 

Críam-se créditos extraordiha • 
rios para extinguir os deficits dos 
hospitais do Porto e Coimbra. 

Pelo fomento agricola muito 
se promete. 

Este e outros assuntos consti-
tuem o plano do governo, o qual 
é vasto e importante. 

Não poderá ser executado in-
teiramente, é certo, mas dêle mui-
to se poderá aproveitar com van-
tagem. 

Terá o governo a cooperação 
do Parlamento, ou a politica con-
tinuará a sua acção de modo a 
torna-la improfícua e inútil? 

E' tempo de todos compreen-
derem a necessidade de coopera-
rem, com verdadeiro patriotismo 
e sem paixão politica, na obra do 
governo, principalmente quando 
dele partem as boas intenções. 

Ha muito que fazer e muito 
que precisa de ser feito com ur-
gência. O que não pode nem 
deve continuar é a sucessão dos 
factos provar á evidencia que o 
Parlamento de pouco serve, por-
n o s l r??r^I- /? fèa a y x iUâ r u95«& o v e r " 

Hoje, mais do que nunca, não 
deve faltar esse apoio, sincero e 

agradavel impressão os brilhan-
tíssimos sermões que s. ex.a pré-
gou ultimamente em Lisboa, por 
ocasião da Semana Santa, perante 
auditorios dos mais selectos. 

<< Cartas amorosas„ 
No meu artigo publicado no 

ultimo numero da Gazeta dc Cpim-
bra, vem deturpadas umas palavras 
latinas nele transcritas, que devem 
ser.- omni se scibili et quibrudam 
aliis. 

Mais abaixo numas palavras de 
Molière faltou uma negativa. A 
frase é: savent tout sans avoir rien 
appris. 

Nuno BEJA. 

Sarau sportivo e dramatico 
Realisa se, no dia 18, no Tea-

tro Sousa Bastos, um sarau spor 
tivo e dramatico, promovido pelos 
distintos amadores do grupo Sá 
de Miranda, revertendo o produto 
a favor da Universidade Popular. 
E' de esperar que o sarau se re-
vista de grande entusiasmo, por 
que o grupo Sá de Miranda con-
seguiu bastantes aplausos na re 
presentação da linda 'opereta 
«Entre Duas Avé Marias». O 
grupo tem alguns amadores com 
bastantes qualidades, como Gas-
par, Pio, Pera, Teixeira, Albano, 
etc. que se distinguiram na inter-
pretação de vários papeis de res-
ponsabilidade. 

Dr. Alvaro de Castro 
Esteve nesta cidade, regres-

sando ontem a Lisboa, o sr. dr. 
Alvaro de Castro, que teve na es 
tação do caminho de ferro uma 
despedida muito afectuosa. S. ex.a 

volta a esta cidade dentro em bre-
ve para fazer uma conferencia, 

Pacotes dc 1/2 
i^llo para vender 
a peso e cigarros 
das ilhas, vende-
se nas melhores 
condições na 

Casa Havaneza 
Cardoso & C." 

Juiz auditor 
Foi colocado no Porto, como 

auditor administrativo de 1 .a classe, 
o sr. dr. Antonio Augusto Boto 
Machado de Figueiredo, que foi 
auditor administrativo deste dis-
trito. Na audiência de ante-ontem 
da auditura, manifestou o seu re-
conhecimento ao pessoal do go-
verno civil pela forma como por 
ele havia sido tratado, agradecendo 
especialmente ao seu ajudante 
sr. Antonio Honorato Perdigão, 
o valioso auxilio que sempre lhe 
dispensou. Interinamente, fica a 
substituir o sr. dr. Boto Machado, 
o sr. dr. Antonio Garrido. 

Sindicancia á policia de Coimbra 
O sr. dr. Fernando Toscano 

Pessoa, delegado do procurador 
da Republica em Celorico da 
Beira, foi nomeado para proceder 
a uma sindicancia aos funcionários 
superiores da policia çle Coimbra^ 



GAZETA DE COIMBRA, de 15 de Abril de 1920 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
O ministro da instrução achou 

procedente o requerimento de 
alguns alunos da Faculdade de 
Medicina, que no ano lectivo de 
191.7-1918 se matricularam no 
curso de preparatórios médicos 
(F. Q. N.), e determinou que os 
referidos alunos possam tfansítar 
para o período transitorio corres-
pondente á reforma de 22 de Fe-
vereiro de 1911 de forma a pode 
rem ainda no corrente ano lectivo 
fazer as suas inscrições em algu-
mas cadeiras do 2.° semestre. 

Crónica dos livros 
Paginas de Sangue, 

p o r SOUZA COSTA. 

Recebemos, do distinto escri-
tor Sousa Costa, o romance Pa-
ginas de Sangue que a critica aco 
lheu com os mais rasgados elo-
gios. 

Vamos lêr com aquele agrado 
espiritual que nos deram sempre 
os livros do distinto escritor, para 
depóis fazermos uma apreciação 
mais larga. 

Posse 
Como informamos, o sr. dr. 

Abilio Duarte Dias de Andrade, 
tomou ontem posse de juís inte-
rino do tribunal criminal de Coim-
bra. 

Sem assistência medica 
Numa cavalariça ao Paço do 

Conde, faleceu sem assistência me-
dica, Manuel Simões Dias, casado 
da freguesia de Santa Eugenia, 
Penela. 

Tentativa de evasão 
Três presos da Cadeia de San-

ta Cruz, já ha dias que andavam 
a serrar as grades da prisão para 
se evadirem, mas o carcereiro sr. 
José Vizeu apareceu a tempo e . . . 
cortou-lhes as azas. 

Na serração das grades em-
pregaram limas que o carcereiro 
apreendeu. 

Vadios 
Por terem sido entregues ao 

governo como vadios, seguem 
hoje da cadeia de Santa Cruz, 
para a Prisão-oficina, Julio Martins 
de Carvalho, José Maria dos San-
tos, José Gomes, o José Cintra; 
Manoel Gonçalves, o Castiço; 
Joaquim Pereira Nunes, o Grajol; 
Antonio Alves, o Camponês; e 
Joaquim Marques, o Chila. 

MÕNTE-PIO G E R A L 
Associação de Socorros Mútuos 

Fundada em 1840 

P E N S Õ É S 
Perante a direcção habili-

tam-se: D. Maria Julia Amado 
Simões, maior, solteira, resi-
dente em Lisboa, como única 
herdeira á pensão anual de 
15$00 escudos, legada por 
seu irmão o socio n.° 15.499 
Adelino Simões Freire Júnior. 

Correm éditos de trinta 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaisquer outros filhos 
legítimos, legitimados ou per-
filhados do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes-
ma pensão lhes possa perten-
cer. 

Findo o praso será resol-
vida esta pretensão. 

Lisboa e Escritorio do 
Monte-Pio Geral, lõ de Mar-
ço de 1920. 

O Secretario da Direcção, 

(a) Armando Cancela de Ma-
tos Abreu. 

Leiloo 
A Camara Municipal do con-

celho de Condeixa a Nova, faz 
publico que no dia 25 do corrente 
mez de Abril, se procederá á ven 
da em hasta publica, na casa do 
falecido benemerito ex.mo sr. dr. 
Simão da Cunha Eça Azevedo, 
do resto do seu espolio, que se 
compõe de alguns objetos de ouro, 
quadros, moveis, louças, cristais, 
etc, afim de constituir receita para 
a fundação dum hospital nesta vila. 

Condeixa-a-Nova, 14 de Abrii 
de 1920. 

O Presidente da Comissão Executiva, 

Antonio Lopes Quaresma, 

ABDÓMEN 
Se a sua parede abdominal é 

débil, frouxa, caída, se está rela-
xada, st o Sr. sofre de uma gros-
sura de ventre, dilatação de esto-
mago, rim deslocado, outra afe-
cção analoga qualquer, se o Sr. 
quer combater e vencer a obesi-
dade. 

Não gaste o Sr. o seu dinheiro 
em prejuízo de sua saúde 

entregando-se ao cuidado de mãos 
inexperientes e pouco escrúpulo 
sas que mais lhe fazem sofrer com 
seus remedios que de sua doença. 

!^ Li! k " A 1 
„ i f; 

. 234, Faubourg St-Martin, 
PARIS 

o eminente especialista francês, 
tão celebre pela eficacia, dos seus 
tratamentos como pela honradez 
de seíis processos e o possuidor 
previlegiado e exclusivo das fa-
mosas criações dos 

Doutores Namy Ciarans y B> j s / 

sardo da Faculdade de 
M e d i c i n a d « Paris 

aprovadas e recomendadas pelas 
principais entidades medicas de 
todos os países, depois de um 
detido e consciencioso exame pes-
soal, lhe fará á medida uma cinta 
anatómica rigorosamente adequa-
da ás suas necessidades, provida 
de todos os progressos da scien 
cia ortopédica moderna, elegante, 
comoda, higiénica e pratica, com 
a qual poderá o Sr. voltar a todos 
os seus afazeres, os mais árduos, 
com uma profunda segurança e 
bem estar. 

O hábil e experiente colabo-
rador de A. C l a v e r i e o mais 
notável profissional de hoje em 
dia no seu genero, cuja consuma-
da perícia técnica e pratica tem 
sido apreciada pela nossa nume-
rosa clientela, foi especialmente 
enviado de P a r i s a 

L i s b o a — Terça feira 20, quar-
ta feira 21, quinta feira 22, sexta 
feira 23 de Abril. 

Hotel B o r g e s , r u a Garrs t t 
C o i m b r a —Domingo 25 e 

segunda feira 26. 
Hotel Aveni í la 

P o r t o — Quarta feira 28, quin 
ta feira 29, sexta feira 30 e saba-
do 1 de Maio. 

Hoíel Sul-Americana 
onde receberá gostoso quantas 
pessoas desejem apresentar-lhe o 
seu caso, dando-lhes desinteres-
sada e gratuitamente todos os 
conselhos que podem ser lhes 
úteis. Ainda que nada queiram 
adquirir. 

M E T E I N A B O C A 
cade vez que quizer evitar os perigos do FRIO, 

da HUMIDADE, das POEIRAS e dos MICROBIOS, 
logo que ESPIRREM, que sintam PICADAS na gar Santa 

OPRESSÕES, que principiam a sentir-se CONS.IPAD 

U M A 

I S i ! 

PASTILH R 

c u j o s v a p o r e s b a l s a m i c o s e a n t i s e p t i c o s 
for t i f i carão , c o u r a ç a r ã o , p r e s e r v a r ã o 

a vossa Garganta, os vossos Bronchios, e vossos Pulmões 
C R E A N Ç A S , A D U L T O S , V E L H O S 

t e n d e s e m p r e á m ã o as 

PASTILHAS VãLDâ_ 
m a s «obre t u d o n ã o e m p r e g a i s e n ã o 

A S V E R D A D E I R A S 
v e n d i d a s u n i c a m e n t e e m c a i x a s c o m o n o m e 

V A L D A 

mm JÊÊÈÍ,ISiPliSIKi* 

.-•••mm 
:MM 

III I W i T H * L U 

Para ver e admirar os nossos 

arelhos Neumaticos Impermeáveis 
Para a Cara da Hérnia 

M e i a s p a r a v a r i z e s 
Ortopedia, Pro fe s i s 

TTlilho Colonial 
Já em armazém e aos melhores 

preços do mercado 
VENDE 

A B Í L I O C O B R E I A 
Terreiro de Santo Antonio, 8 

COIMBRA 

O capitão Francisco de Miran-
da Martins de Carvalho, residente 
em Coimbra, declara que não se 
responsabilisa por divida alguma 
feita por seus filhos menores Má-
rio e Fernando, e bem assim por 
qualquer pedido, ou divida que 
estes ou outra qualquer pessoa 
façam em seu nome. 

Coimbra, 12 de Abril de 1920. 

Pratica de tiro ao alvo 

li : 

"A Colonial,, 
Companhia de Segupos 

Capital: Um milhão e Quinhentos mil mH 
Seguros marítimos: terrestres;tumultos 

gréves:cristais:agrícolas;roubo e automovej 

Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

PARA C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 

E ANEMIA PALUSTRE 
O MELHOR REMEDIO É .?."' 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO PRECISA DE D IETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

Companhia Geral le Sopras 

"PD6 
Convoco a assembleia geral 

ordinaria desta companhia para o 
dia 28 de Abril p. f., pelas ló ho-
ras na rua Visconde da Luz, 8,1.° 
em Coimbro, sendo a ordem do 
dia: 

Discussão do relatorio, contas 
da Direcção e parecer do conce-
lho fiscal; 

Eleição para uma vaga do di-
rector efectivo e para ouira de vo-
gal efectivo do conselho fiscal. 

Não podendo a assembleia 
funcionar neste dia por falta de 
acionist.is ou de representação de 
capital desde já fica convocada a 
mesma assembleia para o dia 12 
de Maio p. f., no mesmo local e 
á mesma hora e com a mesma 
ordem do dia, deliberando se 
com qualquer numero ou repre-
sentação de capital. 

Coimbra, l i d e Abril de 1920. 
O Presidente 

da Assembleia Geral, 
Bernardo Homem Machado 

Conde dc Caria. 

Venda de prédios 
na baixa 

Uma casa sita na rua da Sofia 
n.° 23; outra no Terreiro do Mar-
local, n.° 7; outra no Arco do Ivo, 
n.° 14; outra no .mcsmq local. n.° 

Faz se a venda em conjunto 
ou separado. 

Quem pretender pode dirigir 
proposta em carta fechada a D. 
Maria Emilia Pereira Leite — Mea-
lhada, Antes, até 30 de Abril cor-
rente. 

Presta quaisquer esclarecimen-
tos o farmacêutico sr. Aureliano 
J. dos Santos Viegas, rua da Sofia 
n.° 19. 

Pedro Pojal Ferreira, per-
deu um livro d'apontamen-
tos com um passe do cami-
nho de ferro, rogando a fi-
neza de o entregar a Prim 
Antonio Figueiredo, Rua Di-
reita, 114. 

Ç f l õ f l f 

Na carreira de tiro desta ci-
dade, todos os domingos, das 12 
ás 15 horas, continua aberta a 
inscrição para a pratica de tiro ao 
alvo, a todos os indivíduos a que 
se referem os n.03 45, 4õ e 50 do 
D. de 24 de Fevereiro de 1916 
(portuguêses de nascimento ou 
naturaiisados), desde o ano em 
que completem 17 anos, meno-
res de 12 aos 17 anos, senhoras, 
estrangeiros maiores de 2i anos 
e militares, qualquer que seja o 
escalão do Exercito a que perten-

i çam, 

Vende-se uma na Estrada 
da Beira, com electrico á 
porta, tem 3 andares e cadá 
um com 11 divisões e um dos 
andares ainda não está ar-
rendado. 

E' bom emprego de ca-
pital. 

informações: Casa LON-
DRES, Rua Ferreira Borges, 
82 —Coimbra. 

T A B A C O 
DftS ILÍ l t fS e grande 

s o r t i d o e m c i g a r r o s 

Largo da Freiria, 12 
Bilhar e bogas 

dc marfim 
Vendem-se em bom uso. 
Para tratar com João Pi-

nheiro, Condeixa. 

& Casimiro 
^ r r t l g s c a s a G ^ I T O & € 

1 a 7. 
Gasa que tem sempre á venda um grande e variado 

sortido de géneros escolhidos das melhores procedencií 

Previne os senhores fumadores de que muito em brevj 
encontrarão neste estabelecimento á venda tabaco dos Açi 
res. Âs melhores qualidades e preços sem competencií 

Gomo representantes do Banco Popular Portuguci 
com séde no Porto, previnem também os Senhores aci( 
nistas de que se encontra em pagamento o dividendo daí 
suas acções, e mais apelam para o Comercio amigo e cliei 
tes, a operarem as suas transacções bancarias neste esta-
belecimento onde encontrarão o bom zelo e boa vontade a pai 
da maior seriedade dos seus proprietários. 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO. Tem sempre grande 
vai tauu ou iuuu a pr evos semcompetenc ia . 
c u m i b ò u t j o <G ^ d< 

todas as operações de çapteipa, tais com< 
çomppa % oenda de papeis de epedito, et( 

egiros contra fogo 
Sociedade de Mercearias e Farinhas, 

Limitada 
f í t í e n i d a d o s O l e i p o s » e O i m Q í ^ f í 

Secção de Retalho, aos preços da Ta-
bala Oficial, dos seguintes generos: 

f t r r o z d a t e r r a , l g l o $ 6 4 

C a f é t o r r a d o l^ i lo , 1 $ 4 0 

í * ! i l i d o , lillo . . • 1 $ 5 0 

f e i j ã o b r a n c o , v e r m e l h o , a m a r e l o e 
c a r r a ç o ( n a c i o n a l ) l i t r o , . . . . 

F e i j ã o f r a d e ( n a c i o n a l ) l i t r o , . , . 

F a r i n h a d e t r i g o e m r a m a K ' ' o , 

$ 3 0 

$26 

$26 
udante de farmacia 

Com mais de 5 anos de pra-
tica oferece-se preferindo Coimbra. Nesta 
redação se diz. 

Caixeiro. Oferece-se com pra-
tica de mercearia, armazém ou 

balcão. 
Nesta redacção se diz. Ca s a . Vende-se uma pequena 

construção (8 divisões) com 
quasi todos os materiais. 

Nesta redacção se diz. 
f r e a d a governanta, de 4a anos, 
V» oferece-se para casa de pessoa 

só. Dá as melhores informações, 
Jnfornjaçíjss nesta redacção, 

Criada para o Porto. 

Precisa-se. Dá-se bom orde-
nado. Falar na rua da Sofia, 31, das 2 
horas da tarde em deante. 

Casa. Trespassa-se proximo do 
Quartel General. Quinze de-

visões, despensa, loja e jardim. Propos-
ta a esta redacção a P. O. 

g~^actilografa. Precisa-se na 
«Comercial Coimbra, Ld.a», 

Rua Visconde da Luz, 8-1.° andar. 
Trata-se das 11 ài 18. 
pogão Vende-se com caldeira 
• de cobre e com as seguintes 

dimensões, l , m 30 X 0,™ 76, altura 0,m 95. 
Çasa Londres. 

Fmpregado e marça-
no Precisa-se. — Sebastili 

José de Carvalho. 

Fngenho Vende-se um de fei 
em bom estado de conservação 

Informa Julio da Cunha Pinto. 

F o g ã o . Vende-se u m fog. 
• grande de cosinha, em segund 

mão, na oficina do sr. Pedro de Jest' 
Rua Adelino Veiga. 

f l a r a g e no Penedo da Salir] 
dade. Aluga-se a que foi 

sr. dr. Pedro Ameal. 

Pequena quinta Vend 
se situada na Estrada da Bel -

(Alto de S. João). Tem boa casa de ha» 
bitação que pode desde já ser habitad 
e outras dependencias. Agua, arvor 
de fruto, oliveiras, parreiras. 

Tratar, Casa Londres. 
Oiano Anibal de Lima, Praç 
1 da Republica compra ou alugu, 

um vertical e armado em ferro sendo 
bom. 

precisa-sa — Empregada» 
• para serviço de Caixas e ba 

cão. Empregados de fazendas branc 
Armazéns do Chiado. 

uarto. Precisa-se para rapar Q „ decente, com ou sem mobi 
Escrever para Antonio Saraiva Bar 
Penacova, Cheio. 

p e n s ã o com bom quarto, ( 
• cisa-se para pessoa de pern» 

nencia. Carta a este jornal ás iniciais A. f 
ucata de ferro fur. 

dido, compra-se qudqua 
quantidade na fundição de Alves Coiír 
bra, Sucessor. R. Adelino Veiga, (antk 
R. das Solas,) n.° 60. 

• lende-se. Moto F. N., 4 \ 
• lindros, com mudança de í 

locidades em estado de nova, vendM 
(ia rua das Padeiras, 34, 
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